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PERIODICO POEITICO FUNDADO POÍl D. OONKAUO CA8TANON
- • r ' i . T A

AVISO.
L > u  A im iD 'e t rd o io a  m  v6  p ra o lfA d a  i  

a d rc rc ir  a  lo j  8cf^3r e i  a ; ; a n tM  y  a a te rU o ro *  
q a «  D« a d m U ird  n n l a  f n ^ a a l r o  b ille te *  d e  la  
L o t e r ^  p re m ia d o *  e a  p a g o  d e  sa e c r le lc n ee .

H iB a n a ,  1? d e  a b r i l  d e  1?T7.— /? ;  A d ín i -
n i i r n i i tc r .

>.>.<<9A A S b t l U l A  UK LA UABARA.

VOTTOIAe ' lyKAIiOlALB'*
.V vcva  Y a r t ,  á l / r s ' ;  lu n l-

O i í ,  cer.-d  ‘ I'".'
ü n t  r:n .% j. _ . ' '• . i 'i
l d r - \
U . . l : X .  - ’ i  j - .=
(le  ■•-v)^: I kI .'.;v ( b -  ,  - •o*

•  l . í 7  C '  a  X .
Id . ‘ I ■ . « 'VUT • J  ’ i O’ ) 'i .■) f. l i l i  5.
l i : c i r . .  l i d  . i 'j '- i r c is )  & Ul*
B oüo ' '1 J C 7 '

112  J e x -c c u c n .
A iboai p j r g a í '  .. l l [ ! d  v ., e a j a i  9 J  á !  :

c u .  . 1-
Oent.-.fcigM  S -  l- '.  . . i  l ' i  e t r .  ;b .
K » * i i U - a to e  ' r ; '•-I r ,  H cM . 5b 

-Sj  b a o  T ea iS .^ j d j . i 'i i J  a a e o a a z d c o r  m e a c t-  
t* d o  d e l  B raM l j  1/,1W  b c eo y e a  d e  l a  m le m a  
elaae.
líl».!.-*, t iL ’¿ a ,  c  j  •'>;• g f i d o í ,  A 41 c íe .

Id em , >Lw•^s::aU^ ú  41 c ta .
U ia te c a , i  W ; ; o i )  e a  t o a  < 9 1  '<•

UBTk
l i .  lA  (^ ic C a r .a : .B  A ^ l a ) . .  « 1 0  

e t i l b .
T o e o ^ ta , ( o r v  e im r  i r ;  ese . Ib .

/ f e m  O riea % j. iJ e m ,  idea». 
H u '.- e ,  u '.v le  e x ’. i j  « ' » * $ ! • }  I ta rr t) .

lj¿ fid re s ,  idCM id ea l, 
i té v 'a r ,  ü a b o n a ,  '•• . » i . - i . « -M
C ;b -- ■i.-.2 e- í : : . ; .
Bo=, * '„ e r > » c > j .  ¡ : s ' i ,  t  H b -« e x

lt.ce.-4a,
D w c ix i to ,  B e a t o  iv  I r ;¿  a u r t e  i  * p . S  

L is c r p v U , fU m ,  i d e « .  
A lgodón, m ld 'lllr : ,^  o p la n d a  A <> d .  0>.

i d e n ,  tcZem. 
l i ,  5  I d l ,  i> >!: J ii  t 'e .  F a e r a  d e  

al F o t o .

e l  d ía  a n u r i o r  a i  q n e  e n  q n a  a s  p ra c t iq o e n  
la*  o p e ra c io n e s  p a r a  e l p e g o  e n  la s  o ñ o in a s  
O n t r a l u  d e  i lM ie n d a

A f t .  4* E l  t ip o  i  q a e  s e  r e ñ e r e  e l  a r t í c a -  
to  a n te r io r  , e e  d s d c e i r i  d e l t ip o  m e d io  q n e  
r e m i t e  d ic h o  d í a  e n  ia a  o p e ra c io n e e  d e  v e n ­
t a  d e  o ro  e n  l a  T e s u ie i ia  C e n t r a l , 6  oon  ea- 
t r i e t a  e n je c io n  a l  d e  p la a a ,  e i n o  h o b ie e e  o o e -  
ta e to n e a .

A t t .  5 ?  p j r  l a  T e s o r e r ía  C e n t r a l , O rd e  
a e c lo n  d a  p a g o s  y  C o n U d n tJ a  g e n e ra ! ,  ee 
p r o p o n d r á n  la a  r e g ia ?  n e e e s a r l i e  p a r a  c n m -
p l im e n ta r  Jo d te p n e e to  e n  e s te  D e c re tn ___
H a b a n a  a b r i l  ] .i  d e  I t i r ? , J c a s : t í n  JoveU ar.

D o r n t o i ^ o  1 5  d e  A b r i l  d e  1 8 7 7 . ~  - S a i i t a s  i  y  A n a a t e s i a  i n í i r t l r e s
A n O  X . . . N Ü M R H O

A ilm in is tr a c io n  d e  R t n t i s  d e  l a  U a la n a .
l a . i i M t )  . e  s rp  t»»ion d» tre 'm rn s 

« lU i.- .I f .  do 1 8 " .  
P rio i!n » .-iC iT S  d l í i t h j  s n , .

b s b ie u lo  p T o» i« r*e  p r  Ik l ü ú u  río n u iK lo r*  
C o M ts lx p o o ito , í l u e u  Ü 'f i8Ii.L Y  i "

* j  ^ - o a !  e s t iim p se n Q  p o r «1 pn m « r gé-niíi- 
. * * l« e " w e u  » f o, « ít»  A d a n U rM o io a  lo p»rti- 

U ,»  ft lo«a«Ilorcs OMitíil>a»o; ts« pu-a  id  oanoci- 
rawDta, o ip e rs s ii)  q n s  i n  dem oran e lp g g e t ie io t  
C0Dt*e, y  u a a  l i  n ip itia  « c ln n u o io a  tu  floren  qne 

• • o * 'e * a  !•<» ' d í ío íh o , ia  eetab le io an  en  eetaufi 
otea d e  n i  <M to i  !• e tiee» «  rreapond-entei.

' - * *  ‘■‘> "•"9  l« ^ -E lA d m in Je o r» d o r . ■al Uampo.

í>■o^|•e«l„ M i h ia r  tle  la  i< í ib a « a
í .l  «o ldsdo  licenciado por in ú ti l  d e j»  7» Oeorri- 

i le r - ia B ie d e l r o ir a u n tO i  r in se tía  do Cuba, ü u i -  
'• •^ ra y  a j j a . t e *  ae p re o eu te r i « n i*  B*ore- 

carta «ooM  ü o b  i»rio p a ra  e n te ra rle  d e  nn  asnoto 
qne iii .n te ra .a .

H .b an * . 11 d e a W H d « i4 ? r  —D s dn ien  de  S 
*‘ ~e*-l9a*o Cjrrfoel d a j-e  a -io , Ita .tiú io  O rdenes

H a b a n a , M  d e  a b r . l  d e  i&77.

S .  S .  !%>eMcer.

< ’ R O N I Í . . ^  - - v i o i A L .

UOBIXRHO OZHX514I. D S 1 1  !St.A  DE rUBA
H aeicr.'.-í

F i e m o .  S r.

E a  D irc c e io n  t i m e r a l  do  ü a c i r L d A , a iem  
p r e a o i io l ta  e n  e i  e i t u d io  o c  ia a  c n e iL o n e i  
q n e  p n e d e n  a f e c t a r «1 c r é d i to  d e  l a  l . i a  e n  
lo a  r e l i e lo n e s  c o n  e l  T e e o ro  p ú b J o o . y  e n  e: 
e x im e n  d e  l a s  M u a a  q n e  p u e d e n  i c i l i i r  e n  
lee feo éfflen M  w o n é o i 'o e  q a e  t i e i t n  ía t im o  
A la e a  c o n  a q n s l , v lsn o  c b e o r r a n d e , m n e b e  
Hampo b a o » ,  q u e  la a  o e e iiac io n e a  d e l p re c io  
d e lo r o a n  e e te  m e r o iú o ,  e e p a r in d c a e  d o  Ja  
B a r e h á l u u t a  a l i c ta  c o m - a i o ,  m a n if is e ta n  
u e a m b l o  e n  lo a  t '^ s L o i  e to n ó n u e c a  A q n e  
d a b ia o n a p o n d e r ,  p n e a to  q n a  , r»  e l  va o i 
del o ro  c o n  re la o io n  n i b i l le te  d a  l l i o e o  dea  
s n d ló  a l  A c e re a r ie  l a  é p o o n  d e l  m a y o r  m o  
T in ten to  a n l a a  t r n c a a c e lo M a  y  U  b a ja  e o  
• M c a m b io ] q o i  d '.U tm la a  i»  « i r a ,  n i  ae 
a llv ó  e n  Ig ca '. a c n t-s l]  d e  d e s e e n a o ,  e o m e  
« a  :og:m> C.0  e )¿ u  r « r , A p e n a r  d e l  m e tá lic o  
la p e ru b d j , q u j  oo e a u  i a ip o r ta n d e  , y  q n e  
t a d e  I m p o r ta r s e  p r r  e o tio c c c c a c ls  d e  laa 
ly m e if tn o a  c o a  e l  e m p r ^ l t o  eo n tra C n d c .

Ha m a d u n d e  e l  q a e  r a A T ib e  c o b re  t a n  n i 
¿nac e r  e o a tm d le w r to  U n ^ m e o o  e c o n ó m ic o , 
■ m  H M M M o M t n  q i u  A in  • b u a ^ e s l  
in  ü to ,  c e m o  o s  t  id o  a r l k u . o  ¿ e  c i .n ib rc io , 
iM eceg-4i r  d ia o ia u c ;w ü  d s  s u  v n ie c ,  y lo 
■ a e c u tia  , t i n  «m l/nrg<>, a o b r a d n m s t . ta  ] o s  
flAeado. L a  rn z o n  o ) , E z e m o . S r . , q a e  v e  
M eAsdoae t o d a s  la a  t ro z u c c c lo n e a  u a j i  in  
ia a to ro ,  y  e o b r ó n lo a e  Í4  m a y o r  p a r to  o a lo s  
Inpeeatea e n  e.^ia c j p s c l e ,  f k l l  s e r á  o o m -  
¿ n o d e r q a a ,  c n - .- t - j  m i a s e n a m e n l e  e l  m e  
U llecen  lo  c 'r c i ; : . i : ! o a , n -é io a  n p lc n c io n  
E B d rA e lck c ..: I J o  m s n e d e  >ij p a p e , q s e  
basta a q o i  b n  v ;u : . j  s o p l i é t i io  o  o a  to d n a  
laa operncl - n i s  l i- r c in t i lo »  , y  n a r o r  p o r  lo 
tao ij l ' i  d i i ' f t ' : ; : . ' .1 r s l .A .V ia s e c tu  o c n  ¡a  
■ooeda n i - iá 'l c . ] .  i ’ . r a  c ' - . v e n i s i a e  d o  »  
a p a e iV ) , t ^ É l a r . i .. s e r v a r ;  q n e  a t v l r ta n l  
M o te  .5 t ' r  .•.•:ceí.'iri-j p n t  c o m p le to  
i i a i i t r a o i n : 7 l c :.<.4 o. l . i l e t o  d a  E a c e o ,  p o r .  
q w  61 m e t iF c o  fau ro  a n Q cle n te  d  la a  in lsm a e , 
a l r a l o r d j  n jOt.i t-i c i t . i r u r l n  e n  r a s o n  A la  
a ^ c a T io i  6 í ¡ n p ' : o q a e  t e v - e ta  , y  n o  te n le n -  
A sn ln g n B o , a n  dc-^.rcc u c ; i a  t o r t a  n b a o ln ta  
yw el m is i ió  p t in c ip lu  g e n e r a l  a c o p a d o  pa- 
la o l o r o ,  y  q a s  h o ;  , o m p a r a d e  c o n  e l  b l 
l is te , a p a re c u  er. c in t r a d ic c lo n  c o n  lo a  e íe c -  
M q a e  d c li í r L ip .- o in c lr  l i  a b n n J a n c l a .  Y 
d á n s t o i o  3 . t r c g i  q i i i j  c o a e d a  d e  p a p e l  
M p n e d e  t s ' . / r . t t  d o  l a l i l a ,  í  q a e  r a ' 
d ien  e n  an  m * iv r  , e n  l a  p l a s a  d a  la  
H a b a n a , d i. ’ í t \ o h  e x t r a e  c o n a u n te m a n  
te  a l  m etA ltco  p a r a  o tre r. p a n to s  d e l  in te r io r ,  
d e a tin á n d o lo  a l  to e te o lm ie n to  d e  la a  fn e rz n a

D. PoT a fiar.'i í  A< i i a ,  v .ii l*  liei <up¡t l a  J í  
Oib» A l- • i>. 3í .un -; C.iberto e« -  A riet» , t e  i r . -  
•  ■ • le -é e  lii » i .r f t jr ;» 4 e  e»le Qob í-ruo í l i í - « r  
»n  i>.« I. . • :  .1» f  « e ia t rv  da  i» ta i.ln  u a rs  ru
l o r . f . r . i .u . j  * u . 'u q  j»  la io íiT ía ..
oi’ l  l - i i . i - S . E -
H' Soaretati •, l<« u  jnr.».

Reuoie de  qne le rú  requisito  indirpruasble haber 
•esn ido  1»  osrrer* y u b t ,n ld o  so titu lo  aoid íraico  
en  oaalqniecs d* l e t  C n irv a id ed ee  d R lh e in o j  
i lfv a r  e eu  eSos de  práotioe, onando tnínoa, en  ;•  
B<nltad.

qne de  órden de 8. 5rU . te  pahUos por este 
medto para  cxiacc'iulento general j  efeotos correa- 
pondisQtee.

MaMnzaf, 12 <le m arso de  1877.—E l lieoreta iir, 
flCí((RdI 81«n#o H ezttro .

l £ X . I B 1T S r A X i S S .

* ’ Br. Jn e s  da  prim era in itan sia  del d is t r i t j  del 
r i l» r  p o re n t»  a l  h»  d á p n se to  o u e p o r tre e td in e -  
r . s  e o ra e e n tin 'í  de  “ i .a  Vos de  C ib a "  ■■ pnbiiaea  
»1 ed irto  q a e  a  ce as : -‘L*. Bebastlsn da  C abía 
Jn e s  de p r ia  e r a l - s t a r  ola d  1 d U trito  d i .  F ila r  — 
r u r  e l oUeto ftLD cia e l  jiufiltoo rjDe

le d ^ ie sp e d íe a ti  p.otnotkdo p o r t í  
ix tro& a «• roebe b le  JieolUiAcn <1 1 le  n e .o o s n -  
n-dad de la  c a í .  oa lte  d e l A gcaca.e  n-‘ 11¿, hedU- 
onfac 1 ae a»qoe nE e»am ,nto  » reo. a la  la  « cuiotA 
d e  oiga i f  laaadaea <Het .v tu e v e  inii ¿  tr.u ta r  t i i  - 
«e p w i i  I n» t a t« T  d > e o ía t . ío r ;  y se he  i.'C ila- 
uo pare  el e s to  el di» o n a tto  del m ei de ia » io  uzí- 
Z11&# 1 1 i0 (loae co ea  lu atiene en 1a i  * etredoe dei 
J  ka adu, ii«o lu  iftoeue de Skü M¡«ae' nV gi>. á  fie 
ne  qp^éí aigm ,a p if io o e  q ia le .e  heoúf.e p '‘ po»‘* 
iic ii ooturre i l  ln ¿* f de»l^n» To e l d « /  t o re  í * fi -  
U é c e d i i  t  e U  •co*Jb»n'e de eo tu^ ii'i i  íl6- 
truitee¡ fcd ii:t éitd  q a d r o e e e d  ¡*' ¿ap o e^o tae  

‘ • «iel eveiQ j IlAbe-.e e b íi l
10 ce  IV / ^bebeetÍA n de tlabae —Po.* laendedo 
** ^* ̂  * “  i.t̂ ) io tqsie fc 7? it • "  Y I erA me te r  - 
x a P M to l .b io á  la  D.ee n o .  H .m n a  M'oril 10 
do 1 Si7.— . in .tai.oig do a r le in e  ive . <e \'co. r n  
— (¡11 a r .— B t ' i G o i-B -ii.t . ;l |-;«s

rabaooetoreidoa....................
O ajet'ila i d g a tro i  ............ .
Floadnre kSilSg.'.....................

( 'a c a o i i .................................... .
Miel pn tga  bya.........................
l ’iíi»  horrilee...........................

88H7.V
;l¿30
9)0
ISO
.'íl.'i

I on J n in  B eisnes 8o«fe* C o n ig id ic te  de tnf<n- 
7  F iioal M l.la r  p o .n u n e iin  de  esta

E u 11» de Ug facn tade» qne i  n i inri.dtooion 
eo io tuen  la» o r d e a m ia i  g n e r a l t i  d i l  F jíro itu  
'•■irí^t iBi to ta s to  y  ú u .ico  edicto y i t g  u oito 
lie  o y « m .d .ío  al paieano D C i n j . j o  Bois a.

• n.Iie te y  T .u a - -o o e f ré  en e t  m .x  d<i l'obr ro 
a  1 aco I r  x u a .i |» .» d « d B  Ja bodega tíiu laa o  - J.o» 
c iiiiro  íi^rmaao. e a lz a i»  ao  J ie iu  : e  H unti

m  f-i para  q e  e» I i té-

OPERACIONAS DK H D K IJ.K  UOY H 
laTencibh ', le  SevitUl

b o ta ja i aoeitoas a tn a r lila i.. U ia c m e e , 
C3tf onDetei B oeitiaea u e tz iB lI Ia  a a t r s  nnu. 

iUajgaroi, de  N. O rle in i:

!ó rerj.3ra1u .¡.iin o ag 9 d a t Snr á lU q t l -  

Po'.Tealr. líe B ireeloaa,

8) ';  p ip a y in o B  E .p ^ ío ls .......... í í l . u p i p a .

Ju  '■ 1! > é, de B iroelo  a; 

líC j |;ipa9 vino a  L -p if io Ia ; . .. .  y H 0 pipa. 
C i ty í f V c r  c u i,  do N. Y o ii;

A o o in n u m B  DS c i 5a.—Co>t>ii ix ii te n c 'a i ,  ar 
r ib e i e y o a n a y  dameMie reiruler. 

t 'o ’tiam oi: ;
(iiioo  c a i u f i o . . . . . .............. I  71 6 t'i
Hdin rob le ............................. Kü
(ítem reúno........................  N om ital.

(.ArK,—lia  tn id o  certa  lo iú lU 'l  Cfta gemina, 
los Vtufdoroi aoiliencn la a  pretum iínee en 
de la  ftcm isa de  p ie i i iK i i  lospnntoe p r - 

dnokiree y  bu cea l ie  ejigtenuiM  eu p'gz*. Co 
tiia m o i w g«u  o laje , de AílJ A < 0 qq.

A cE iia  aüK jtro ,-C om p'eío  le lr iim ien io  y  exís- 
ten e iasM g aU te i. CetisamoA el naciona'. en  > ^as 
de  |7  a  i'J, y  eu  lata? de í  y  el francúi en— I-.. J.. Z 14 . “o j e a  da 18.

AvEUANie.— Abundiin y  l in  ped 'do i. C u t iu -
m o iA a  iq t l .

Ba c a u o .—MeS isin eae ite  la r t id o  e l n n ro ad o d e l 
do K nrsesa  y  la  dginaads eg redaoida, ootU índoro 
de | i 7  í  o lja .

Jíe  i l i l i t a z :  ip r tld a  la  p lasa  y  deoi&uiia inodori- 
da , ooiizindose a q iá  «1 baoalio  y  ICi el robalo.

CesA.—'.'«B todo d« iisber « « rtie  ¡lAr-Iilii de  l a  
n lan ia  éalo no  l ie u e iiig u B a  aoliuitid . (;oti*>moa 
de J - 'i4 16  ® eegniic l.se . La amArilIa muy ee a- 
’d y  eon boenoj pyaiilus. oa(ístodo«»de 81' á 171 
7*, »e,;nti o’ise

10 t .iro o ro lie m a n 'o o i.. . ............  ?>7qt',
!;• cajas to * iae ta  (pedaci o i ) . .  »37qti. 

100 barrilee frifo.'ea.......................  3’j  re <i

A 'io ii  t í ,  Uí Paeno-Bieo:
lO O ra to e o if í .......... ......................  r ’O qtl

Almacén.

Tauacd.— fíiexportac lon  doede el IV de aSoas 
alendo ú ir ití!  tereioa en ram a, 48 90J li!9 tabaooa 
torcedoe y ll.lO líiO  oqjetiiiae de cigairoB, contra 
SÍS-J8 de  Id» pritueroe, tíbioillonee it.'i; de  los 
Mgiindo* y r.:.;i\<45 d e la e  ú ltiiuae en igu a l porfodo 
de Ib. ’j .

li'J  0>j»B f in tig  L » E tiu í ia id s  . .  .*13 o»ja
li'O b a r n ’eg h ip .n a  Corona.......... | ; 9  nao
3J0 e íjae  anett- de  carbón de los

I.-,., ^ * * ‘10'! ...................... i ;  le. g»k nItUO o tjas  aoeite de r a i l i tn  de Ice 
venA l í , u . . . . . . . .  . . . . . . . . . . .  B le
.üiHJ garikloiie» aguardiente  mita HJo

I- m ino de diez v i' a c-.».
t .dojdefdB  i. t*  f ^ l i s  so pre en te  «n ««f.a í-'í o .) s

F.l ir i . ile ro  q a e  fu é d e l  rpgiui'.ento del a rm i  A 
pié, Imi» U .M id e  I la .a .iS o , se  preaeaksiA en  la  
^ « U i Í A  d e .» » G o 'i a i i i o í ( i U a r  p a ia tn ie r a r led> nn a tn a to  qne le  c o rc i.rc e .

H . l n a a í  dJeabcll de  1877.—i>a I). de 8. K —El 
" • “ •«Lte CoTsnel beetenu io , B albino UidoOea.

J  mi r a r^ í  ea  le d» B aa 'Ignao io  'u e in  74 hoi.'
-VáTarr a  pT ieter n adeo iarso lon  en  oau-a M t 

a u iia iq u n u s ü u y o d o ó rd ín ru p e r io r  Y p ara  <iub 
lirg aa  to io .taiient.-i g eneta i e  poli inn j,oc c u » 
tro  días oontecn tiro  <ui lo# p e r i.li i’os de e .fa  ca­
pital.

U b a sa  , ;> de ah ii! de  1877.—Ei C.uiindABto 
» ie :t í,.J u iB  B a s o n a e .-P o n a  tram lato  Ki iíaari- 
Oano 4 ‘ i-<.v<4'ao viyanao

177 Uido.-a L íira  y  B u c h e s  . buéJÁ aa del 
eoniA itlaa e •- s'tJi m  ee p re itn tA rI  por t í  i«r- 
•on» qne  la  reprejcB 'n  en a  8 c o a t í a  de  e tte  Go- 
b te ro o M ilia r . p e n e  t e i s t i i  de  u i  i iu u io  qne la 
eoBenrae. ^

ilab an a , 8 de a b n l  d j  1877 —De O. d<> 3, K —K1 
T ím en te  -Jcrontl S a e ie u iíj .  B i.b in o  O r í  Gci.

O r lu á e L e o n , A fé-estecoer A »n i*n te  
del £ t ta d o  U s.ror de P ie s ,  y  PieeaS som brado 
p o r  e l E x  .mu. 3 r Gen ta l  G oceiaaiiur U; Ic ir úe 
aate plisa.
Ilab ién io ea  a n iea tad o  de e iU  u .p ital el lo lJado  

d e le  erAnnda seio.on de  la BriASl» S an its r a  Ce 
9Jta  lele , Jceé  ffernandes L  orín»  4 onten ono  
« “ ayiaodo l o r e l  « i.gdo deiito ; y  n sao i o de la jiú 
« i d  «kji. B qae  e l B e /  (i¿. V .  O.) t ie s a  coneedido co 
r i to s  «MO» por coa B eaiei G rd an aB iii a  loa oAcia 
i* i d e  tu  Hjeroiti, por e l p reeen ie  iJamo, oiu> y  im - 
p  asa {Kweita tw earo  y filaaso edicto y  pregón, 
a l  e unsiAdo soldado J u ié  K im anafS  Lior.DB, aa- 
■aiá.-idoe e  e ila o u ie  o a lE o ’p .ta l  d a S in A m b ro - 
ato r #  esta plasa, e * í l  que d c c e r l  j-rceectara» en 
el la.TEÍao de to  • la j, co..u*JjU d  ede e u a  poWij'i- 

e e w f T J  «vitíAr¿..e nu la  ecm arla d '  .efe.- a 
.lA  3( a<í le  ye-iaoiae. e t  le o irá  y a a i i i i a u a r .  
eem pá'de Jn itl.- ii, y d e  t o  atoip^reocr, re  prcoed.-- 
r4 A lo q ae  b e y .  l o c u . —U lbaba. S d e a b ril de J877, 
—J a e a  B G ; [ i r _ P o r  en  n.aniUdo. Timoteo Go- 
m<x.

a y c .n t a í í i e n Í o  d e  c o l o n .
H abiendo acordado aete ilu s tre  A y o n tiin ien to  ei 

ild v sr A efeeto U  m»taJ«(úon «n viUé» d e  un

J U N T A  d i :  D O H fK K N O  
> * L (‘(►LIWIO ÜE X O TA R IO S í ’O T R lM ’l i  

C«*l n r .  L4 HAlBAEi

(UMBIOA

............................... í^ia i pi ĵdiv a»gua
B aretilcm a ....,......................... j p la to  y l■all^.Ud.
O tras p la ta s  de E sp a ñ a ........ ] . I j i  f  i P  M.T»»gDn

I. p la to  y ren ttd aa
L iv e rp o o l.................................

a«e .eeea«..wtMWaA CAA O* L* * IU« Ue UU
gasomet o p . r a  el a lam brado p lh lioo  y p a f t 'r u l i r|1 A t»f« Vrt •» o»r>4» I* A» C4. • ..a . a a '•f . ■ A** A'VAviaan/ » FUL «r
•le M ta ititemn poblfcelon, c o n iu n d o  U «iaee« d < l 
p r im e ro q ie  debeaatleÍA oerel «nn io lp 'o , d e d o i-  
oienta» o jb en ia  y  noa, y  del segnado  de qnin iín- 
» a ,  am bM  aproxinisdem ente. se anunoi» a l público 
por este  me lío  p a ra  q u s  loe qae  deseen haoer pro- 
poei.)OíOi lo T.-nIl.iueB d ín u o  d 1 « rm la o  da 
rraTOPia d ías , 4 o ..n ta t desde l a  fecha de  e « e  
anvosio, a.oayoefeoío se íerifioet. u por tas tito , di 
n jld o  a . S r P rea i’om o de e « 'a  oorporao l'u  

(.clon. -Jli de  febrero d» 1877—.foié M. Bomero 
SecruCaiio.

In ^ e e c é a m  de R r a U i o s  <ie la  I s l a  d t  C uba
X z.lfiaE d íT aiÍB j Tar»ti-,.'s de ío l  la  los ejeoUae 

^  vi rfOMdio Íi* |r«rt« .B ent4: 4e e i  a p 'n s i  j
d« prUJofretc* j  OtMiAo«)n«A2 %it> vicondefBVAs4̂ I:>..A _f. A .• - • . —  ̂ **»* 

l i . e d f i i  loe, ea uaee B ah 'r r  m td io  d 's s a D e -  
‘  .................................BjériH)Ttáaiec, A d a  da q a e  los lieo m ia ia*  d e l ajyn.i-.o 

q a a ia y  qm eraa eau p ar se  p re .eacan  e s  «I d e .p ach s 
<ly iBlaapyce'MHi dei rem-j, ei-,oa la  e a  n¡ tn a r te l  
oet P nsudio  de  onos 4  iree, tadoa  Jos dina no  fe i 
t-vea een  ios d jo aB ea to s  oo 'reeM B dieotee.

H abana. 17 de  a o rii de 18.7.—£1 C om andante (!a- 
pUaa B<«roUrlo, H anoe. B rayo 10 I8tb

n .b iaaA ) aoordedoeíta  lln a tre  A yaaU m isn to  la 
oonatruoiaon de qna  p lssa  de  m sreedo en e ita  Tilla 
qne o o n o p o n d a íi  laa neoeaidailca do en yecladexio 
« e ao B ro u a i ló b iio o p o r f i - e  medio p a ra  q tn ,  lea 
que a e ^ R  >iae*r p rop-aia ioseí lo ye r flqueii den­
tro  u e itó rm ^ o  de 40 d  as. A o o n tir  deede e t a  fe 
cna, debien .o a d y erlirs ) qae  ü o b e rln  preaojatar 

* *19 I*' " “f*. v HO" » rá urna a to íd io  ea i.-s qn» m se if iü te n  qa« » » o jn a tru i» . el 
■ap e ia to e i l i a i i id e  mampoe eti»  ó hierro , ced í ju 
d o g ra  w . l  n n j i  ipio e l l ír re c o  p a ra  la  fiOrioa 
p o e an  qoo li» de y.ilvar 4 él pagando loa aQoa del 

T  siendo la  rauam oraoion del oou '.ratlsta 
W unpo.-tedel d s rs jh  )d e  t t r i '*  de lo a p o n to s  da
m refe rid a  p :» i ,  por o ' n ú a e r»  d» aú-ie qu  i «a n t 
típnla. 'Jom a 8 i d » iíb .-o rj d i  1877 —J o  é H n'po

U v e rp o o l ..................................\
I .f t ía r ta T  d ea iie  plaaaa de > 1 1¡ 4 l.'í PtíO d it ite lu o O n ld j.......... • _ ...........J  '

Vertay detnig plaaaa do l ’ra r 
H a y  de B n ig ln » ... . ............  ̂I .  4 d l  P M d ir

Correney.r«ew So« r demis plasaa df 1 ’
lO# Retados (7nido»............• 81 4 Si D (iO diT

( l | 4 H  D 3 d .v

. .  f  Abrid de  128 4 J89 y
Oro a sp aao l.. . . . . . .  | oerrd 4 Isa 2; do

la  U id e d a  138 á
■ 126} P

Desonento lu e ro a n til.. . . . . . .  «n~ V l lé ttiñ’
¿I

Ko

_ ^ j 2 ^ T o  D E  r .A  H a b a n a .

•fKTHA ‘ 4}i ¡IR TBAVK gly.
U a  11

E.X''JIO. A l lS T A lfIB H T O .
S e ere la r ia .

h a r e m s  P »  la  'C>. tM u  l’i  !os ré jl to s  3é  íá ' 
70i'..-.ln»pB  m anielpal >tal>s in d n ,tf ie i , ooaeroio  
r  p r  fouoata  a te ., qae  A e eo lin san o a  aa  eEpreaae, 
earrrepaa 'ti-B fes a l abe oeocdmico e jm i n te  de 7tt 
í i a 7 . . a l I i m o .  a r. C o rreg ito r P .-eeid .n .e, a ah a  
w r i d o  d iey o iu ree tén  a( eooro por d U s d ie i oont»- 
d :e  deeda e s ta  fecha, e a  la  iflo in a  d e  reoandecioB 
respe.*  ya  a u n ad a  e n ’« C asa de  G ebierno con en* 
trad a  p o r ta  re tía  d e  Hei.<adcree. en  ooneepio q ie  
loe q  le  a l y en tím 'en to  • e  . t e  p lis o  lein lpen  tea -  
d m atc t de  e >trh, t s p a r a r i  4 yendenrlo  4 domici­
lio , -!i »l re ea rro  del dea po r e ien w  q os p re rirn a  
e ' te i la m  a to  da  Bseandaoicn.

J i t í í l u í n a s  g u í  se  e iia n .
P e ta r r  aem fstre q m  did principio en I» d e  ’‘ullo 

y Tcnelé e e ld l d e  diHem bre de l etio,
Abegades,
B aratilica  d  i qnlocallcrfa.
Idem Ce ropa lieuha. 
l ie i r g  a.
B a 'b m ita .
< a<ae de  baBoa.
Caideteruta.
C ol.lioo^iaa .
K4 irio ad o cijca .-a  p a ra  tebasoc.
b dcil euttM .
V >ár*tias.
U ija la tc r ie í y bu im niaa .
Ju rg as de lijn.s.
Liitoifraiiaa. 
l^bieria».
H aiee iia i y  tf s ta n tf  e de niaiz. 
f »e ad sp ics 'an u M .
'i ie a d a i  o e n ip t  o -u sastrería .

H abana i  d e ab rit de  J8T7 —Bl fiecretnrio, Bamoa 
d e E :a a v a n Ia .

D e B rcf.IoBS en 20 d l.e  ra;>. e-p 8antia«o oap. 
a iB ís a  t  » - i#¿7 con f tn iu i 4 P ab ia , Cíenerca 
'  cpi-ypseaj, 14.

“ H 7tei :  o > P a í  t«-Bioo en  ~¡ días y  u. eau. 
Jo .éK ar& /-ap . K » . r.m. is a c o i  f r c t j e a S 'J e r
o o_i — Psraj .«.

-• ("ard tt en b l dica boa. norn^. K o u r K /aidsai 
* oap b>(ik.eo! lo a  4>U oo i e tb o n  4 Me er* 

—  •> -V.i ite , B enU bdar y 8. T h o y a -. an  24 "lia» 
p :caa k Coldrobn ; o ip . O ailand, t in -  1 I2I 

i-ea f ru jo i i  D o T n ty ,

8 4 10 por 100 aunai 
rn  bilIeCM 

lOy 12 por 100 oro.

« E U C A llO  E X T K l .X J E n O .
NCmnro 12.—A ra tó n  de 10} 4 1! t a . -* 

OBTTHfrUQAS S E  GtrAKAPO.
Múniero S 4 Ui V

~  11 4 12 p n ;  4 i 2 r s  e
. .  ! ; I 4 M |
-  i S í ib ' j

AZCOAR DE M IEL XN OAJA ó  dOOOT
7 4 8 i 

. .  u 4 10 I
-  11412>.g4 4 9 r».
. .  13 4 l í  ]
— 15 4 lli;

MASCABADO DB UUABAPO EB BOOOE.
ju fario r 4 r e g a la r ..................... )
Baenu 4 g u p e riu r ......................> 81 4!'} r»
C or.cum o.....................  j  ‘  *

Prodootos princlpaleg del país exportados esta 
semaiiA.

CAjaa do  a s ila r ........................
B&ooyee ídem ..................... .
Bocoyes miel i!o p u rg a ..........
Barriles, id e m ................... ..
P ipas agunrdiente...................
ilo rra íu te s  Íd em -..................
liris. m iel de  abejas................
Tercios ta b a c o ........................
Tabaco» to rcidos.....................
C re t in a s  d ecigarros..............
Kilogram os cera .......................
Id em taem co a  e n jrá d a .. . . . .
Tocc-rolisa uúel.doAbrj»» . . .
K jm liig iilcm  Ídem. ................

.Idem aiiel d e  a h q jtu ................
C iuw teid............... ......................

li.H
ll'.'.
1171

A m eti'an i! egraaea,pero  la  sutioitad por é'. ei 
a lge  reg u la r de ? '4  4 1 11 qtl.

CSBObuví-wWti calatéela las na;:i»na'e»i c  tizan, 
dose deA 'iA p b a n il  les ainecieanaa,de 8 lu > del 
p a 's  de  V  4 7  q n .

CoAaol—U ny iWoaao en  barrilea: C oüsauoa na 
uiui(Al, d - 1;> e el francés, 4 - 0  i i .  scg n n g r* - 
d a a e io '. U c f'en  « a js i, e « 4  auríida  la  o lese. 
— GlI ísuuos inferior 4 $ ; i e n t r e  Unes de ío  4 10 
y  fiaos de 17 4 12 n j e

('.vn^K 8Ai..tUA C'oiupletaoiente ss il id o  e l n trea- 
do  y  em so lW ted  —l;o Izemo» le  c e  vsoe 4 $10 y  
la  « ep u o r.o  » 60, e l l j . t r  1.

(InuEL.ts —Les p sr ti las llegadas ee hai. ysndi- 
do de  4 4 Bf} «i^a. . J

CciiveixA,—Uorta* •’xiiCeDniea y regulaioa p á li­
dos. Cotliam os P  P. íS y  l>, Globo R a l - ,  y  o tras 
m aroas de  $.'jj 4  l}

SANTAX-OEH Y A SEBASTIAN.—Saldrá p o d - 
biyam este del 2b a l üo a s i  presenta mM  eeI V Ma y eetâ ^Meo 140% aa «ew tlAH IfWpOBvO fl

abril (1 bergan tín  gi le ta  de  h ierro  de  trse  
hO IU tiSL i.lN u. A d m ite c n  re a ted e  oargaA- >. , w A1..M.LV vu i-Bsivuo o a rg a a n o se  
pensam boe pantos, y p a ra  mha porm enoies infur-

a já e o  le  oaiia de  8a a  Pedr* . f — ----- >»-j -
C eb sü c tla  so  o jn sig n ata r'o , G

Ibhpl»»-

CGBü S a .—-Se ld f i  A finae del próxim o n b n l U 
irsgstaeapaB oIe  ELOISA, au oapitan  H a ití. 

A élm itane reato d e o srg a  lija ra  y  p saa  croe, 4 Íce

•íil7
734

___  ISIHj
. . . .£ 5 i¿ ;2 i  
. . . .  17MU3 

1UJ>

M E R C A D O  M O X E T A llIO .

L o í d í i  cuentos on Rencos »• co iitaa  <ie lo e i-i po 
lOu ennal.ecgnn  plazo.

Ono.—K] espa llo lc isrrado  Uo e 104} p g  P o u rm s 
I2l i  i’.'l j p 3  9u íju b I d is  deJ afiopasado

A(ci>;q>kS,—CútisaiLog:
Banco PAqielLolde la  Habana, i Jl i  68 p S  P.
Idem Industria l, 98 4'0:< p S  P., ni.
Aiiueccaes y  Baaoe d o ^ . José  :2  4 '.’l D.
(iaint>enta de  Alinacohes da  Kégle y  Baiuio del (7o 

meroio, x.» 4 20 P.

CjMiLyTO.—'lotisigue baesoa pedidos, hebiéndo- 
! Venu <lode$ 10 • 11 y »1 am eneens f e  7 4 7}

4-72ra. y  l a in t í í io r

(V n a isanBs.—foyiida  la p laaa y corta  deraaoda. 
•ílízamos da $70 4 22 la tas  y eo onartos id. de •--7 4

■Ójurao» — 'otizanio»: rapario r.a  fie $12 4 20 ee- 
eu ae ia Je .

,1 ITERO».—Los p**o ft» yoiU inúanain ygiiroion.— 
(.«tis.m oa de I t  4 9 oso .

cxkAitB íifrdMC'L M Bid/aio d« OMtunbrA. lu -  
poadr. n . Banta Olas» 37, aua ooaaigaaM nos, Bo-
uicHi Uno». V 1.7________ _̂_________  ió b ovóíns

a n t a  c ltL ’E l lB  X B iíS B jE n  y  LA 8 PAL 
.  —Ba<dri 4 fisea de  ab ril e l  b e iv aa tin  ce-

p»flol LA^ PALM .\S, 0Q oipicftii S * n a l* n tj . Ad« 
naite carg» > t e t e  y  pasajeros, 4 los eualea e fjseé  
e l eaiuatadi) i ia to  de  «oetanibre. Im p en * t4 n , cab- 
ta  t ia ra T 7 . eu» ooosignaianca, Homero lin o a .y  
L í  30bp2u«i sFlariC A N A B IA S.—L ab o a . esp. PAMA D E  CA- 

«AV IAS, qne .-e h a b a  «n e s te  puerco, al

C ediendoM te AJmin>eKaeíeB 4  a* r.!te rad * i 
•o la itn d e i de g ran  c u m e o  d e l c ’ ’..,'. o a lM iia -  

J e io s d e lo e e t r n is d e  U S m p rw a  t . 'i « o - o  da  
•a m p ia a c re e p e e ia lB ie ii te ila s r 'B o ra -  r .'- . i ta  tc- 
Crara d e  y i t j a ie n  los eoohea l i- r .—:—  - ’a janaa- 
de  q u o e e  •B|>«B.i» l e d i , i . io o  qu» c.^Lé'»  c i  e lle t, 
aahaaeot<i*.5o«j t,« tab.'ecnn;w .;o Ce o - . ‘i t i d i n !  
monee qo»  eoneutainB  do i c! p a rt-m » n w s p ara  
qne en ei •lelantero pordaja ». • , , r  b ,rra  q u - c »  
pam enae l i u u n i  y  e a  a l po»t-7,..r o tra  t srvnee da  
« lO r  y  o fii ro  n i4 í de ta  m ( , .-r. n  rU l* .
fe n n a  d e  e n r ra fo  "

A 'im iam o h s oisp-jts; i ;» .v '.j;.  . .•  , . , i
«a O 0bea da teroera  a itoe bs-r»’’ • . - í i - j ^ e a

la  formo inaicada , t l a m t i c . j  d -  :. .• '  . .y u s *
eOBo eepeeÍBl b e e t.b ! . z ;»  >;• . •' •laa-
rio  da h r o 'r a  *!i U  lín ea  *' 

u lraeon  cn« ba»<r*I:ra : s 
ord inario  de  «alzi "

H abar» . *.,ri! I -  de 1677 —E¡ .i 
neaa ': CarlD i de  H-ildn.

distin- 
--J " E z tr a -

m and» fle ea  eap itaa  b .  C ayétaJó  P a » A  h a  flj'eoó 
jtl»  p&r* ti :é i dal pfoAdaid tn*». A dm ita c i r»“ »*, ____________ _______________ . . . . . . o . . . .

g» 4 d  ,»3 y  pa»a;«roi a  qaienet ofrece m  i-aen u a  
to  do üJétatnbrj. Iofi>raja*r4 dioho cApltétaá tordo, 
y  COL la calle <1 d Obispo u2 17, en o-asignuarie 
Antonio bsrpq. 25tfp-lab

P »ra (JIJON — ía ld rá  eobre el 20 do  a b n l  a l nne- 
vo Parg. gi»:, E'í j U B A  A dm ite n a  re a to  Os 
y  pgg.jsro», a loa qne t u  oap ilan  O. J a a s  

M »aM « oft-oe e l ouBU 'r a to  q iq  eieae a ere d lt-d o . 
Ue.m48_to.m>aoroa. ino;;<i!dta an oonaígnetatio , 
Cuba 7 i , eauelA}! y  H a raü a , 6’taaoiaeo Pa>eoioe.

l- 'b c lab

E n e l a i r t 'o  t r a r i i n a i f  > d -  L ,-3 #
d e b i^ c b r a t s a  a. 18 del aetuV , J u - ,  tm - .ro ­
sa  e l b ü tste  *n*er • n® IK !2 i - i  z 
yaTliUy i t o /  q n e p a ia .o  g n : . . . i / v '« i . - . , , a , r á ' i a .  
gaado a  ím  j  e ra  ojiuo • i i - r . .  

H a t ^ a o t i l i A e l A ? . —El 4 c e i» i . - g  » - 7e

F E B R 0 j :A R f i I t »  D E L  O E S T E . '
a .b w B d o a tIú ic id o  D . M areriioo A no y 

e a t r a d a i jD í ie le d c n  deplifiad >e d» fr»
M c a  fio c im ísu u j ra g a  pe r z ..a  , c  . 'u  ... ,V*a 
A c e i t a  cesnefeb iboe a s i ,  h a a  e x tra y m d i; b» 
•eo ro ad  ■ m ^Jocta  «. ÍTeetiya que, p o r n n r r -  ¿ic» y

Í9  anruciB  eT<

0)X6*Ey.<» —Loe pr« i i»-In» oona<d»reiuos uo- 
ml-ka'cB. liotiyiüce loi limient .-i 4 i j  y  la ja ia s  

c t..tnst« íe  i7  4 7}dna dsiafa*. 
l^iil«»*..«-,Lce da Aitnríaa ebutdan y tienen 

cocía demasda. Coi!<aiuos de -iS 4 30ri. latas — Loa 
a *  .*'»«•«« V tisneii so n é deananda,
de 17 4 18 rs. L oide \ . ic t ja  ce 87 4 lata.

Ü í^ lt;»  — Haee'lha-lo» y oortM existenolaí, eo- 
psánTÍose según cíese j  euvaie da ?;8 é  aO íjt!.
 ̂ r.bj a irrifa so g  »e íétíran de Í í

I* »  francetea, eU te  coc.ieat», d a $ l  * 9 c a i» .T
d e u o d * lo i;ts iid < f,fie |i«  4 29. ■'

IfccoB*A—Snrtida Le piase j  oeqne&ot pedido». 
. cotizam os a» ametioscaa de (il 4 lli 'í doa.

P »r« CANAK iAK. 
la  barsa

oarga * üe te  y  pasa.
Ed- aClu.BfBraiea, « . . . w  ^  Maiai uy  evatum ora 
Jm poQdri d ioh j « p jlta a  4 bordo. 6 su  eoos gnaia- 
i » e n  laeeU ed e l OOUponV 17, A ntonio  d e  Serpa

:i ib p iim

Sa(dr4 4 m ediadoa de  ab ril 
V BBUAD, ad m ite  a lg n n e  
4 loa qne en o a p ita n  D. 

e l  t ra to  d a  eoetom brA

A v UBL'Na,—Saldx4 4 w-ediedn* de abril la  fraga 
K J  ’ * tí,,s i\.)la  CAR.MEJí OITA, a a  cap itán  « l i­
ba# A diuite  oarga lija ra  4 d e te  y  paaajetoe, 4  loa 
qaa  ofreoo «1 A ,m rrado tra to  da  costom bre. ím- 
potufA a, CIm ’a '-ii, lu s
rnspo Hnoa. y  C r 20bp2eini

- - r < L > t n m m t o e ,  lo a in a 'ta a o  .1 r iriK .»  
B u-tay  <f» n ngnn V»:o-s>l e r< (o * ; -Ira ■oilo t  i ba 
p iH o s o ta  h'o»eE«Tec;iiu%«aa a ljH -a  j. r  toreara  
pe t o a n  r»»pacto del pe. r i 'u 'a r .  < * r 7.'v''»ie en- 
loocei a l lam -rataJo Iva d n p l u a p í  q .i-  ( q] |.
oita.

Hab-ab aae , -■Ode n e m a  da l--'77—J e t*  í i 'd e l  Ei#—S»c4-staiic . j

V A P O R E S  D E  T R A V E S I A .

Almacenes j  Banco de Santa Catalin». 2 ., P.
I d d e .ld d e  U nerndadea 7 4 ( 'p.% 17.

L ía  del p s  a ae,8 í 4  lo
S^ijOLBe.^— Buéon» exiatrncte» y d em an 'a .—

Caja dé  Abnrros, l.U ú '.31) ¡ig  í- 
lev 4 llanz» , M  4 4!TIJ."‘ ' '*•
Cunqi? bísiíullola de  Aluiubríulo de g a i, D i  I i p 2  P 
Cotat>eñíu, Cubana de Aiudibrodo de Ua», 11 4 i'J la 

de Camino» de H ierro de 1» H abana, 1

Idem de M a tu n as  i  Sabanilla, par b 4 4 D 
Idem Idem de C irdensa y  Jau aru , -1 i i7  5 p g  p. 
Idem de C'ienfucgos 4 Villuoliua. 41) 4 ti 1 d  
Idem de Saguu la  GrAZido, ',5 .t 14 1>
Idem dul Guato 10 4 b6 p.;¿ 1).
Idem de Uemedlot 4 Coibaneii, 7 14 7: P.
Idem Babia, ciBla'llabaua 4 Matanza» e'i » ® 

D . •

CAnnui*.—Al r . l o t  de  la» ielru» vendida) y g '! 
rafia» aecieudv (i 87r.o,009.

CollaaiDoc;
Lúndres, U) Uiy oro. Li A 1. i u = PV 
Parir, oto, ! } 4 )  f ' .

» W AIB UC 44 C • «H 1 UOUi*n
io fian t «a JOS blaaco«AJberi»aos ▼

i* nos <3o .‘3 á yy r«. a .
lA n n rt» ,-L a  p liz a  w t i  legulaim ente aurtifia y 

'u <  p ía n o s le  ;.’ i i i  -.'Jq-L Ju» de CAiila y  ue ilt » 
- 1J . u  o j t  víanos y  ile -;t ea p«»eden-i»8. 

p » u r * ^ L a s  R ieiona 'ra  on a lm íbar no  Henea

V a p o r  e s p a N o l

JOSE BARO.
cap. Mm .

ítaM ri par» Baroelona fiiai.iínt» el ¿ ia  C  del ac 
tu a l a  laa 1 <l,v j#  tarde .

Adán Ce carga y  paaajer.-a.
M d e s p a e h a la e u ra rs a l  de  L . 8oler y C p .,« a lIe  

de Paala nV 10, reqnioa 4 la de San Igtrndo. 
_________ _____ ________ 40b9>»m

ly i» f r * n ;a ^  a iu n ía n cz a  y oocto» peTj-iu, j  
KlXaUBvt m téi.

HaraCiorgij, eud iv , m'. L, uro, nominai. 
U p aS a . LOdiT oro y  papel. J .'. 
Latmloa-Uniacia, 60 d[T oto, .1 ,4  I} D. 

Id u n  o[T OM, pa r 4 j , , .3  u
O ^ t  ¿  bO J

i i c n  >iT ere, 4 4 p 2  P.
Oro espafiol, 1/.' 4 1.0} p.g* pt> 
Do»eiieuto M eroaniil/flaoeoJ 10 4 12 p .| anual.

M s r iu o o .—E l im portado eu cata p laza en  todo P  
-ine v a d e !  presente alio h asta  abor» hace una  suma 
leta l de $ i2jU (i 9 oon t ía  1 ti 8 11 en ig u al porlodo 
r^ ib iu o  do la» naciouos y  en lo» misinua m eses que 
e l siguiente calado expresa, y  su comparación con 
g u a j período do I «76;'

8KNOBS8 ÜOkÜBDOEBa DB SKHAaA. 
uii oaMsioa t  ao a iovn t.

1877 1876.

^ ‘,‘1'’'^  *i®4**i9áieuto de! cola-- . . . . .

Enero ..................
P e b je ro ..............
M arzo.................

f ie l  D Jo a n  C’a -b ju  11 y  M ai...
t  'l9pen 8'«W e df! erleglal doJ n a i l í  Cántelo,

I  735J75 
0121611 

2 i6]86'l

' 38.823 
2.'»Ó.159 
l987i8J

thjtBBa4.-C.»Wz»«d0» C am pana4 ÍIC ;. A nala4  
J7. (.oiona y  L .ave a  $■.;, y otra» m areos d e  7 
4 3 | gnrrífon,

teoBudoa 4 m ;diaiio» 
dn I .  4 18 rr; L* 4 .¡4 por lurdianoe 4 regalare»; z,"' 
4 J  pe» CJHja» 4 septriocr». y  28 4 32 p^r « I s e to i

e o í í i * ? * T ? ^ * “ ®” ' '*'*■ ‘  ‘  31 y  en aa
t o s j i o í n »  o 1 ( 1» .x ie tenci.»  y ]im it»doi t e j i -  

doe, eaT '/.4 n d o te« e$ « {  4 88bl.
' Ifiix o .-C o U tam o í 4 $,0 la  paca.

R eg-larr»  existenoia» . )■» n».
«  A**'*'^* 18 * 70 ra. A y, Iq» tx tro t j  :rsa de  26 4

^ B o r —S a ^ n a lc a iía jo a o »  y rezalaree  podidee, 
M tisam oa de 8 A l ^ a  c a ja  Kíim tna: abundante», 
eorltiapadi iiM, de f 80 q.|.

e-xiateboiai d í l  bíaoeo de 
,L .í íz 'íf7  i í ;* 'in eeen o M u  pedidos, ootizin- 

am arillo apenas as rM e  Coti- 
Jm ^ K o c » m o rH 4  I h q ’l, S .a ta n ie r 4  H j y  d eU a-

E lo!ab  >ral;i on »l p a 't  io ca titan iia . d« 1» m ’ r- 
^ C » c » e ¡I .»  l l " y t « ,  o t ' e  ra 'ab a sa  4 $17; el de 
■ tt j r  l io á  p  ■ q - í “* ^  « « ra m e le A H i. y » l

‘99 'lel N otH  cleál2 4 44 en. yloq í e l  8 a r  que ercqaean, de 48 á  M, *'
L strrs/A » .-H in  efíarenola» n i pedido», ootlzú)-- 

dos* de 26 4  28 ra. a,
Tensmosonrtc» a rtib o ad e  «ate em-

8AL117AS
D ía 11:
I lK ta  la  uno  • o bzbo;

o e  zuuTOS

T ota l................... .. :;«mC:S
iupeitadér fisión  paíaea •igiii'm teí: 

i*77

2H137I

187 ü

Lettoon.— _ S.OM,.fl e»ti» em-
itM p; lad e in tv a lao eb u en a  y  aua i>rMÍo» ris rran  
e S i l C r i .  Ib.
Llto«vi».—Corta donovuda, oo tliínd iv»  io« naoio-

■' ............................................o r ,$ l3 4 1 8 ,
4 13 lo» or-

— ..otu» iioruauua, oom inuiví. 
nal*! dejI7 A l i ,  y  t'BHU.'BB3#,ola»e inferior. $13 4  18, 
#ni«flnn< 11 4 •;2 y fino» de SO 4 •27, y 7 '  '

U..'r“edfo PuUg H ítae l.
I D .;J « é  U i .n e t ,  d -pendlen te  del colegia! don Aiei}»io P»rez. ^

PA 8A JB B 08 LLEGADOS.
De Ü JrevIasa i n  el yvp e ip . SaniUg}
D. Leopoldo A lrg ret Hataa; J,>ae P le y  PU ; Pe­

dro O rtad lr-e rt; a n to u iv  A guilat HU*'; P .d :o  
L’opi, S li. A ntnaio Boader; L su n »  M Ssrra; EL 
Tire C»n i;ncb Nollei J jsq S 'f f  Nin T »dé; Bmobio 
l)a*dzt; Pedro Marqnéa Sala; Frano'.ceo Carreiaa 
Bobrrtj fifloolae U ecdrs; PdJegrln Arar.go H endía'

-  J» á e  ■8’7, -  Bl Sindico . I .renaiTat.

P e n ín sa la .. . . . . . . . .
P u en o -E io o ..» . . . . .

I S an tb o tn ae ... . . . . . .
H éjloo........................

I B e ted o e-ü n id o a .... 
O tras p a r te a ............

1«3(,0
iij?:i
SiSi'i
3L6ÜI

'.lOftJi
2;42ri-7

H303 
7361 

LTOfii 
•7'7úid8 

19108:6 
113170

E l «cle^ial D D iorleio  C. d . l  K.o o o tiis  lo  ai- 
¡ i lw .t ,:  30 aeoíonei d»l B jnoo  BscaBoI d e  la  Ba- 

O.B .. 4 «7 P. 25 ídem d . l  Beño . del “ om ertío . 4 
uJ u  ¡'*9“  áel Banoo Indoatr a l,  4

T o ta l.............. $ 381HDI 23II37I

A bril d« 1877 1876
! 1,1 í> .m - i— . . uoi x»»uoo zauaeir z

/ * ’í ’T'“ áe ,J* C  m peA a E ap reo lad eA lo m - 
i ta d o d e U - « .4 J 3 J -  tO id em d el ferro-oerril Ü r-i

Do II .zceloBe cu  el yap. can. J e té  Bmiú:
D t i í iv a d o r 'o l  X Vidal; E>«a P la ia» ; Adelfa 

M arjal Eoea; José  Negre Vi&.a; Jo ié  A r-y a  o y 
Sre. 11 wa C e-da » '8 h  j  w; F onv tlua  Pande» G ar 
11 .; J  »e P r . ta ;  P .anci)»»  Mté» T o 'a t t ;  Pablo sex­
t a  Barzasqu»; Mn í . A le g n t  de Jo a n  é hiio; Pet- 
nando e rtean  y 5 b-joa; M ínnet Borr4a 6>igaera» 
B aai-lT ..x «  A rqnim oaní V ic e im E jtra d é  V er.tnra 
ra; Je téM ad o re il Eio»; Viotori» Mar»» M srlinr» 
Praaciseo h'igsacoia Eniipu»; t  ijlix Gianso; Joa< 
P o ig ^ a »  H enea; Jo a n  CostaAu 8an<b ; Kiuicis 
H4a; r-eoio Vu> G iff ib ; M arias B it»»; P; O bri- 
« i» ; D.-mingo VioeDolo Villaldc; Jo v n  BiaEo Vici.

baño. 4 10 P  j  p is tó  «Je lo ’ds m ejo  d í i í r V "  
vimer.»

P 4 M f< r.

R E V IST A  .« E B C Í.V T IL .

W tilo sn U .............................$
Paorto.iíleo
Sivntbomaa............................
Héjloo............ . ...................
Kstadoh-L’iiiiloa...................
O tra » p « r(« a ...................

lAil

414(03

I lllc7 
20451»

dinscioe.
L4».is —Los de (.'aneriaa que habla 4 fióte se r e a  

«izaron 4 8}m ., oro. p o 'lv «  oíase»» y  4 8 (as pa r­das. ‘
. HASV*«lcnxA.—C ÍHzaiiioí la  nacional en bl». de 
$j7 4 o í  y  a a  J e t u d a  Ai á 'íó q tl .» e g a n  o la-e  y  »oar-

ij|i ameiica-qi de $79 4 80.
MAIZ— Cotlzím  .» de  !■: 4 10 r j .  a
Maxtbca. - íleeátlz» : en tercsrola» d i  $!i 4 

c 'a w  o om eaie  dz N. Ycrlt, y  4 38$ Id. id  la  b i» n a  
de  5 .  Orlean»; ia fa r o r eu  le te i  y  m eils»  4 4:’? y 
4 4 » .y eap )» io rq  I6y  17.

NpECM.—M icb»! ex ia teasiesy  l in  pedidoa. Co- 
t l e ^ o »  4 .32 r». "■ le í d» A stnr a» y  U ' de  Isla»  4

V a p o r  t f u a a n t l á n t i o o  e a p a f l o l

«ANTIAG O .
C a p i t á n , R ibartiB  y  P o m é a .

P a r *  C A D IZ  y  B A R C E L O N A  a a lá rA  e l 
a á h a d ú  ¿ci d e  a b r i l  A U e c u a t r o  o a  i a  ta r d a ,  
a o m u ie n d o  p aae .ia ro s p a r a  !c« doa  p u i i t o s .

E a ta  h e rm o a a  b n q n »  l la n a  o iag n i& ca s  y 
e t^ so lo e& s o ó u ja ra s  y  B ap lénd ldoo  atU enee, 
» a t c o m o  o fre c e  qd  a e iu e rn d o  t r a t o  A Ira  sa  
ñ o r f a  paBD^aroa.

T A R I F A  D E  P A S A J E
E u  i*  c á m a r a .................... .. i l 7'4i, o ro
E q a»  Id e m .............................íi,>u . .
E n  3* I d e m ............................

N o i a — S e  a d v ie n e  q a e  e n  C ld J x  a o lo  p e r  
m an e o e iA  e l t ie m p o  p r e c i to  p a r a  d a e e m b a r-  
o a r  a! p a s e ja .

P a r a  m á s  In fo rm e*  ana  e o n s ig o a ta r io a  
M a rc a d e rc e  IL ,

F A  'R A  Y « I N E R E S .
_____ ]5 t> p H a b

V

B j y c o  j . r n - R j y a  c o l u .v u l .
J n t a  I )e i .g * d a .n  O > i b í -  'r c - t u r i * .

B  C-n». J-. da  A * ls .:t;» tr» c ica .d íi Bv , Uiaz>e. 
n t ^ - l a r i  I, > a* eaid ad o . qii-! l - » i .  ? '  .’ jm S y n  
m éx o aa  c e ra i i r :  g a i l ta .K r i» ,  H  a “
d i>u»n 'l.> deitt-r-.> e» , a  ; s z .a  d ,  n to a '.

>1)  •«.•bl- .i,.,, ja h re  .o-r'-i ' i ' . m e v
*  _ei qne  ty. . nr. ui, ‘ i  !»v r;:a j , -  « t e
1# ^  o w ‘ f .  k i.v M ,»  » t  1 r ei:--j 
dii h i  rH bs.

* • 'P*«o í  • i feo oarií . r»Mr t*..,:.. , ,  r  . »do# 
p lO :i , i .p »  ,5. «•,. ,.y.  - ^ - -jpr*.
U .q n y  ac r «  . i o a  »«k - «  CL.- i:».. ú e  .» -»  J - iiM , 
B » ie ie  II .r»- 1, „ : r ,  h . ! „ . g d e
dxspa'fco

I ta S ir a  i r  . ; d* 1  ̂ 7 —J a i -  M .O ttu .
8 -S

S d .V C O  h F . S A N  7 0 B Í .
P o r»  « « td ir M l.  i . in t» C ir tc ,  . a » ' i t i i s a

1»» »»n,-,raa,le H , . .V  - i r :  -  - »’
brM  «oa  J t n : *  n . : r 4,-.íi;-i | | t-» ninT-,.^ r y (é fs ts  
i » te l  o. 11 • u *14 «it* ».,q j.
J í l ta in t* *  «

L i I to - . . - fTi ■ í  . g . r i U v  d .l- . ' • ,  .-6'
n  ai«d> *. in  »T ro r r . ip . le c a l  g u s  , , ,  y . . .
favlr:»» n .  k i

U * b a * » l2 d v ah r-f  d» TV 7 —21 Bw -
rv e tío d -  B eac Ibsi.-v

B m ¡ r t s n  J yá lM ,U ln 3 i.-a r .i,i . ',s -se  U i a i j  Ce 
O ir d i t iy s  y  J i ’y r m ,

L e J e a le  t l i i r i t  y* haei-o idada  .V 1» -.o- c j  c íe  
o» la», :i ii.d ad e) del »nn ‘■■uo. : ‘; r  . . . i , ,» »  r* 
pew« 4  loa a<Víio»i«t*í n  •.’}
« ille tísd e l  Buc'-> E  lu ñ o l. Y a i c .  t a r a
que deedn e l 81 del e em eey a  p ie d e »  o , , r r : r  por. ... —. aa %>̂c « r” ^Aru%fi '>7.r
•B§ rafp  co;y>» obum - 4 j a  Te»-»e-i* J -  o .i*  Itm 
(..oM, e-v>N d»T iniio t»  I.»,.-a a l ' . ! . i ' é 2: » o,. ----, . ... , „ , ' «i '  I » v; rn

•can o eav  < e  q a e ;» ta r» |ia r to  a* 4 L i  „  na
lean aceT O sitlu  «n n t e  fw>Tia.

H b a n a .5 d - a lT . i  de i . i r . - f .  '« . 'ro -.ir .). sVL. 
p a I lm « y R ín - é

23 í  a

" 'M : - .K > r r » * o e  r r a f t a t l U n t l t i o f i  
4f e  A .,  E o p « a  j  O p .

Hl yapo» correo eepeBoí

A Í M O N I O  L O P K /
cap. L>. Ju^B  H e t/s ra .

S a id 'é  pera  Com&e y San tander a i 15 da  abril. 
Ila«»»do lao o m p o n d en o ia lp ú b lleey d eo fio lo .

Ailzulio p e ra ji  p s ra a m '.o s  j-novos y e a rg a a o lo  
p a ra  b a n ta a d .r .

L « i rM o^crU e se ei.tr-gaiáB  el teo ib lr loe bille- 
te e o e  pasaje.

L o e ^ l i s e e d s  eerga ae firm arás po r loe eoealc- 
bOTTorlMt aía oqto reauisítd  m

ráQ mnSta,

B A N C tl  í s P A N u L  D i  L A  U A B a Ñ a .
n.r-í*fíiír.

B u  je  jB-.i  I ( aMcal Olí;. i « r  e  d - ' c : ' i i : ' t ,» c;-
*  l*  «i «Íi4 4 » h ' j , hxi* jmI o n«*' 7 v 

del M » « » je áa  D i rea  ee  d s  * .(*  K t*L « r 'a  tn io  
loe m  » '  on J  tac  6'ranc  • rn t »* D d Bo
g es 'o  á i v e i v  TDvm Bl II o Tlueiu v a -  j  «4«a:M
•a fíro n m »  *11 » fie. ¡.roi io i: n*6ju  1 - rr--» i  on«-J®- -- ■ e *e*.j-.i. 1. ***0.1/  4 *<? * PB
H igny 'A nioeln . ria .r.-ra  i>.ai 8 rb es 'i>  ■•ais.
D «  Ju an  A Híid'-Be lo. Don 9’u 'z  n :■» - je Ve-
. e  D oa J u  n C oail’ y Don A r .u , .  A m r 'j -  

Lo qa» íc e n a p  ' l í  »: p,iMi o . n ; 1 1 - ■ n a e ­
re  an e eeee im iae t '. iU ban»  U .!) ah « "  -.■ '■ <■ 7 — 
El D .reeto i t t  .,an  / ,  sc liP iü .»  ; - . n  '

Oús.

Beolba carga 4 bordo h asta  e ’ d ía 12. 
D e m aa p o rae o o rr»  ImnondrAn a u  ooosirnote.I A f A‘r\ -. Mta\z___-VA r. ^— • ■ I B f, WV â sMesae» •• •ae>f rvMIA 4 Af * •

rioa, M. LALVO y  Cf. gfioloe n. 28.

V A P O R  E S P A Ñ O L

MARIA.
?3

(teíOAfiri.—C alm a eom pleta y la  pl»z» m uy aur- 
«d», de $10 A i2  qq.

rap , Molina.
tía ld ri par» Rsroalone, adm itiendo aolam rote 

raasijeto*, l 'ja 'n a o te a l L> 41as I da  Je  ta rd e .
P R E C IO S  E N  O R O .

Jln 17 r im a r» ....................................... |  m
J f i - 'í  ‘<1................................................  Lfl
I I . . .?  td ............................................... ,v)

T ü ía l..............$ 4i:r2)i.; 7719S0

ffoéann, n M l  l i j e  IB77.,

E X P O R T A C IO N .

I PlMífiXOx.—Rjgnieto» existeuoiaí y  petlidue hay 
1 potlsáoSoreerr » * n > ed e t‘7 * vs q d . y  m le t» »  8»

q a e  a a liaU iin  e D O p e r a e lo u u , e a  le n d rA  a a  
H alar*-------------------- • 'O e lea ta m '’n te  e ip i ie x d *  I* a p u e n t a  a n b td a  
d a l o r o , 6  a a i , n iM  p r o p la o u n to  ( i io h o , I*  
depreelA cloo co n atA n te  f l e ip a p a 'c c a r a l a c lo n  
*1 m aU iic'T.

ParA  c r l t a r  *T c 'a o i r n la m o , q n e  A n a d i a  
perjad lcA  t i n t o  e t-m j a l  T e a o ro , q n e  a n n  c o  
b ra  y  c o b r a r á  D aeaaart& m enta  ,  d n r a o t a  *1 
Ipm t l e n p o  , a n «  g ra ii  p a r tB  d e  an*  io g re a o a  
a a  b iile to a  d a !  R u te o  A o n  t ip o  m M io r g a o  «I 
da p ' a » ,  CT. ® a l q n a  a a M n le  ind lapaB aA ble  
d i a u r  o n a m a d id A  q n e , e r n tn r e e u i n d o  d l- 
ra e ta m e n ta  la a  c ia a a a a a e o o D tr lb n y e D  á  la  
■ ay o r  d ^ r f c l a c lo Q  de* b l l’i .ta  d a l  B a a o o ,  
a a n te o g a , to  poelbJe , t a a  daR oeo*  e fee - 
ta a , m A n ie n la n d o  d lc t ta  d cp rae ise lo D  d e n tr o  
da loa H m tta*  n s tn r a le e  q tte  o tra *  o n n aaa  o r í  
(inari**  6 in h a r e n te e  d a l a  m e n e d a  f id n e ta -  
n a ,  6  a e o a te c lm le a to f lá g e n o s d  t*  a lc o s d o n  
aaoDÓmloa , p n e d a a  f i ja r ía .  E ito a  ( f z c tT a a e  
b a r ia  m u  e en a ib lM  c n a n to  m a y r r  t e a  l a  
a u U d a d d c  m s Ü i i e o q a a a a lm p i R Í a ,  d e  q a e  
»  H  p M ib le ,  p o r  o t r a  p a r t a ,  p tc tc la d i r  p ro -  
p o re io n a d am a n ta  e n  l a  r e e a n d a e lo n  d e  l u  
r a n t u ,  p o r q a a  u b l d o e  a o n  lo e  is c o n v e n le o . 
tea q n e  h a  t r a íd o  p a r a  a l  T a a o r o , y  a n o  p a r a  
a t G o b ie rn o , e l  e o o ro  d e  to d o e  loo d e reo b o e  
d e  la  I la o le o d a  e n  b i l l e t u  d e  B a s c o , loe c o a  
l e e , a d e m á i d e  p ro d n c lr  n a  d é f ic i t  e o o fid e - 
la b la t& lo o lr f iT O fo o , h a n  c e a t lo n a d o  flae- 
t a a e ta M  v to lo D tu  e n  e l  t ip o  d e l  o r e ,  q o e  
b a o a  onafio  n o  a a  a x p a r im t  n t a n ;  f i a e tn a d e -  
n e a  n a tó s s  d e  a o cJd ac to a  iB e e p e ra d o e  é  a e  
lo a  a o o B to 'e v aq n e  T lc '.aron  a  f i l ú l r  e n  la  
d ep ree iae lcn  d e  a q a e ik e .

Erldaata caqne aieha medida debe tasder 
ieoeandH tel circolode apUeaeion d é la  
moneda de i*pal, daidole empleo en loe da* 
mia ponto* de la lala en donde aolo ctronla 
al matálieo, hattesdo qae tqceJia radJqne 
u  diehoa pantMcoannm eonitsEta y naca- 
■arla apHeacloa en lu  rrarueclonoa, y té- 
voieelaodo , A 1a ve» a: oorao del nettUeo en 
Im  p latu  Qonde ea caeaxér <s notcrla, 6 ae 
htllaeo marcada dííproporc'.cn c ;ni* 
da de papa;.

A  ae te  fio, y f o n d a d o  en l u  e o n a ld a ra e io  
e x p o a a ta í ,  e l  D ire c to r  q u  l o a o r ib e , t i e ­

ne  e l  h o n o r  d e  p r o p o n e r  i  V. E . e l s í m e n t e  
d a e re to . H a b u i e  i : j  d e  s tn l ' d e  ] í>77, J o t¿  
Cdfwtvj del C-i3Ul'o.

A p reb U »  *<vr s i  Bgemo. Sr, G^bem edee U aaarsi 
a l a a te o o io e e u n  «uveu j.or OI n to  s i  t ip a  fi.auo pe  
r a  l e  e v e d ^ i o -  fie pobr s  *  les b » f lo » ^  s»n  ü íe -  
g o p o re .  4,-eíiao.l» rw » a o » ;e  I ,m». 8 i C irfe - 
g i ic r  P rce .zea le  -e  a e  »  r r U  • .eP e  e r  p i r e  la su  
M i s i l . i  18 i lí l  e c tza l 4 le  on* (le l a t e r l r  e a  e  
<UiA f p t : ma\9 Co t i«:oa i . ' « a  fx tn o t»  txt 
t^ io »  el^slxS'.>d^ «0« 1ÜAÍOOM pQbUMdo. 

t  c-uaüM qa >s no-iet o» e n tr e g e i .u  en  i»
8? -r  t e  1 . Hui.iHpeJ ba*U  les  cu e tte  e a  p o e to  d e  I
*  iX ilB d>9 B.

L jq n » 'o e á rO e e d ,  8  H 1 ee publirn  m  La  Vos 
d a  C ube { a re  ta n a  a i eaaoeisua  to .

^ b e n e  e b r u d e  1677.-01 Ssereterio , Kem on I 
« •  Ri-hAva ríe .

KNTBADA8 DK O A 80TA JK : 
ü i e l l .

»■© iiXs%m fü l, K virft,;pftt. r í  rlonellj 'iW

A iC ^R B g.—PoaoADOé. — L* ¿email U  ppr « ‘U  I
cl*^# at) asú.'ares l i t  i.d o  t>Q«bB e«tii s .a a v a  no- 
Cfcnttooe báfi'fcLt' flrm€a* y  a|;x a  2* «n los pp«- 
tt.o jepu í« íre íu fcp $ g iao i f i 2i>ü de  lUí i  lU r » ,  d ,  
ero, po r t í lo a r e s  o rrioocet»  y a 'g u ae  fraaoion m&i 
rn  e fru io  mgror evDndicíoueilo,

Jí'lKT£JL--Vy‘.;iim os;

C oaosjtoo  KN L4 liaSaH»
FelmwUh y  órfieei»» 32(6 
KCrUMlu Lui,.pa
FcaDOÍiv,-fr.'....v.

Iií MeúiKcxauao, fr.............

• —. * b rwvue
e iü o a ry  IJO bcucyesugnetiU suta- 

DESPACHADG8.
D e l l :

CEMTBíi'troAS.—Tambleu b su  sida  soiieiteJo» v 
l i .n  tauiUo » lz e e a  loe praoios, b*bl4«dm,i, pegado 
po»lD Nz. 9 (lí, o n o e ja íd  . 111 i  l i : t i r . 7^ f o  y 
«■ seoos y  boeo;es fie l i ;  4 12 fs. ■*

■ B aened 'iuanday  e iz t  eo lospre*

zu meaiKcxeuao. i r .........
E ap A fia ...... pvH- 4 75 c u ,
E.Üoidosi t i .  e a lo er 6 0 e u  ; bocoy id. jfi.

[$ 3 1 4 3 1 .
P u n im rA .-C o n  e íganas partid»» en ¡.lesa y  sin 

qa«eata»  teagnu imdMlos, o itiz ísd o se  de $18450 
[ q t l .
I P a*a*.—J3oe f ie r to t  existeneia» por yenrtory fie- 

m eada msfiíTa l», Cotizsm»», U ea0 4 3 ’ re. t  »#. 
[ guu olese.

. R iva».—L is  «tol pal» cubren M  parta  lea nieeai-

D» m es po-mem pe» i.-uposdrén »»» eiMiaigasta
rioa, t  nb» 78 iXIbplíii,

V A P O R E S  C O S T E R O S .

n lo le C L J j ;  mullido,Aoniúisi
Idem  eu oD re puertos.

U d M  del m érca lo  y  «e ootizsm TT t’ominaí. S ;ñ  cor- 
I tos loaa irib o sd A  la s q u e  a e d e tí l la n  da  $1! 4 1 ’}

M.ttCAIl (pos, 
I oloi.

Jd a iiB ií? /-ac i< » i P r ín c ip a !  d e  P ie n ía s .  
Im p u so tr fiel 10 p .g  en  c t j  sobre Haces u rb e D u . 

4V I r ia u s t r a  de  I87S A 7A 
P o r t a n t a  v ís  he  llsm ed o ' e i t » A dm inistreoloa 

9l Im puesto io d ire d o , 
» « a  l- itttn rr/B  d< Me i^ /U n a t, con térm ico , ia  á ’. 
‘ •■A  do quiBoa diea y  d e  g eo tio o sr e l m b ro , t n  
eeso  eo B tn rio , p o r e  vio de  aprem io,

A ifpieaahsii M rreepoauiiio i  «Me d eber, m4ei 
p a r»  otroo han sido im ^ e s e s  estas  «xcíteoio-!

P s r j  8»’;  ” £qn H d» s ig c s ;  iist. Colonier, ron 
.$ ,e- s

-----WayBaB'lio gol. G e te re l E u is ;  p e t. Ceetlllo,
cou id - a .
t il  S.'a gul. ’. t i td r ,  pet. DacB :fi. 

- ^ U ie v iC a -g  1-JofOfa; -iT In tfiin , Id;
-— MaiiM goi. jD ren,G ertindii-. p* i. t 'illiiongs; 

id  m.
GJ>eaoe Cdro Ju a n  P e -é; p e t  Tases; i lsn i 

— íTona M arcial gui, C aat o He m en a s  l»«t. Jo- 
ire .a o n  id '
■UA.desea g  L Meroeditse pet. H e rm e ; lid.

B uvscoa T q.ASKB ru sas - H a n  ten ’do majo» d«- 
I u »«,ie_. ta n to  par» em s»rq s  i'omo pa a  e l oon-n

m -, ^ hvnstMteaiOo lo i beeeiis precio» e it ir lo e e »
A iffoiB  D S H iíi, —T e m b liu e a h .u  >ol:ov’o o '.-  

' íU 0« i ^ ^ 4v« B Io-e^, asi de !i«My»» eo no de o v  
j s  4 l in  p r  c h i  fi» on»« rn sn tsrio r  rev iste , los 
cuales ze^eV ur s h  raen.

CdvcesTRvDO.—8 »t» olese do D a to  h s.lo g rzd o

Felm outh y  órdenes & 35i 
N orte de hurope, 4V)7i
Fvoncis.................. *
HedltorrAuoo, f». . . . . . . .
Kspan» por esj», 4 f l  
B . üniau»: luSoaro»... .  4« .ia ta - booay td . $7.7c

Id. rpiql 4  $2.59;m 9lelo, npAímil.

b « v U d a  <i « ,  Los nsúlonsíe* esesseao.
.y a P E í . - S I  atBétlllo 'de 4 9j rs . resm a e l chico y 

4? * E l ostram ila ssDtsoe y  sin pe-
d i ^ s . d e  l i '4  12 r» Bl o iliadredo ee ootizs do 
8A9$(oai)an. . ,

f^CADO SALAixx—Cctizam ol, según liltícues ve^. 
l e a  (le $9} & u i bi., sin existencias y  «lu pedidos.

(¿cEso-^Cotizatace de 68 » 72 q t l , según olese.
&DSA— Surtida  1s p U s e y s e  CDlooen oon d iíoul- 

d e d - la e is v a  (.upériot. C odtam oi d» 7 4 $8 o ije .

V apor

MATILDE.
C apitán V sjge.

Saldrá pare
C IE N F Ü E G O S ,

T R I N I D A D  V

S A N C T I  S P Í R I T C 3 .  

e i  d o m i n g o  1 5  < ?e  a b r i l
Admito petA$v y  <uig*
O li.iaes del deapsobo O 'Selliy  S6.

ébplOeb

tíin »  r a a  g u u .n m » a t)  eu lo v o re ao » ; poróosja- 
»»- ra-ieh-1 y sol se  b-vn yeadU o dos p s r tH a td e

B U Q Ü E 3  S D 2 T 0 »  E N  r D E H T Ü . 

.'f.állZÜ 2s

I s e ^ D  o iu e  y euT» e
fnLCiilClTOS,—Jm l5 is  olass» ebuofisvn y  no ile

«-M. wv eew** ve« M*WS«.WW<*>W t8a|!»JI9Xrr]
-HatAiiSM g'ti. P^Doi'k'O pfttv AU ni Afir®

■■■'■ * - • • '  • t,P»!n;(
^  » Al. eewA ¿rBHv <i»*A le «MJ .

JóriiA  HagoaUs&: pat. PaTniet*.

.‘‘} 4 6 ie ,  n ', s r# , que (isoomo lo  I 
Cotizetaoe en  oro:

ÜLAHOOa.

Vapor,'»............
P m gataa  y  b » tv u s . , , . r . ...........
H erg au tú ies ....# ............
Qoleta»................................. .

BCQCES Q 7 >  SS  HAN DESPACHADO.
F e :  l e  Corúa» y  SAurnuder vep. carreo e»p. Al 

tsn ío  Loiisz, o ip . l ls n e tu ,  por M C v lv u y  cp. I 
‘.-5.1 n .  e zú e ir, '

1S3875 Ubeeos.

Inferior 4  ro g e le r.. 
Uiieiio 4 suporior.. 

. Superior y  iloreto.

M
. 1.5 _ . 
. ir .| 4 I

& l-H r>. *  
4 lli r». 3 

r t .  «
Total. . . . . . ; . . . . .1

1876 1875

9 fO 20
5-1 7i ■ 9
63 ÍO
32 23 -10

'5 179 iOT

—----«uitouan j  no ’ ie-

. ALÍ--L» de e rp iB *  .» ootiz» 4 $3 fvaeg». L » en 
I g r ^ o  de i i» d a  «!ád i ,  7 l» » d eo fr» » j.ro ce - 

dsdaSB d e  :>ll-4^ r4. id. *
I . ^ W 5A«8 ' ' | 4 t4*AÍ>'iieiAj!r-Begtj »z»a existeaoiia  
I de to d a io  lue», r e - o l e  fiomead» » , f io »  Cotiza 
• 'U D isp jtm ia tiag iir .lf i^  f i ,  $2l *  * ;  petoídoB de 

4 10; osrnea d e  $ .0  4 2 i d n rene  de latas.
J.—<Jo1í*smM ea so-fiíe Í T r s ,  y s a t o

E-UPRE-S-l j m ; v .a p o b e s  e s p a S o l e h
C O R R E O S D E  L A S A.XTILLA.S ¥  

T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S .

V A P O R  E y P A .N O L

ALICANTE

O m jid r i í a  Á 'rJ’<ij'rAa de l A '; : : . ': '/ - .
SeerétarÍL

L e DUo. Uta Cq.n,.»St» h»  iv r - ',  ( o ee
ooayoqun 4 o 'u  fiifr,, e - r io r i i te a  
rA l»Ja» tegc«rr.-v  'U  '  d e .» -e .’.vsy » » * ,* » *  
3«l,_l» la  d e iM .^ .,l  fia ^ a s  p.-e»:T.be e l « r
Ue» o 6 ' de lo» Bl. ,ta->» L* ., ■> g» ••» r,»»» 
ooBoeimiaeto da ios iu te r ’»»dó«.

Se--re;»*:.'. P » J r
"  T td * . (O

C a m p a ü ia  ríe A í/jiacene»  tle  PepU - ;t  L ' ia o ’
,  d e í (JctHcr.-' .

L e J n a ts  O lrri 'lira . »n #»»;.,• - •.., 
d a e j e r ,  y  w a  »iA iede reeullad  • • • ¡•so i--» .- '',.. 
no* de I» Sm pifS i, v n - i l i ' re p » r '.r  í  ' .  j .ü a 'y »  
e e o iM n S e» .y o r« aa e t» ( j» ! i« 6 li);2a io s  uU: r  I ts  
i « o l  p n raertrim » .* -»  d» « j r  u a  d i i i '- .d a
t e  I y  S .céstirB M  iM-r r  rn lo  *n o»o. i . í v t ’roeB  
bllietos del H nr» i ; - ; ', . '.  i e l v 'i i . u‘ . • -- •-■ jprmei*. . -

T  SB eom pliir.irnfo d » 'o  ncorii.i i o s a b e r  
qae  ot pego de i}m)io 'liriden fio  i - M n e - { r i - .  
l u v e e r i r o e l i i d r l o o  - m u to - J U b .n e ó  (■-. sm ii 
d e  Ig77.~ Kl T>it^rfíT J iM A  v *

A N  U N C IO S  V A R IO aS .

AVISO-
Im  que a u s e n b r a d v iv ; ,» !  (« n e p i. j  ,s»

eoaearecey istse toa  OR lo» a lraieiB ee de ' a u ' s  Ca
t u i t e  y  h»at» e o n p ie ts r  el ufim-rod;< j i !  dos

tl« b o r» r -r, , i
a to » !  AW MAYA n a » e  pM,p-Brt„(; en  ., ' . a u t e «  
iBterT6a trD .Jo ,é T .a .4sdo w  o o r .e ^ ^ -

.U9 Im  r^[>aMts> v
i  i*«peljiciua éat*b lÍL Í^*^íln te  U L w *

« “ é** tu™d e ra e a U á  o j H.-ta. fiim ilie , C uadra  y  c  r ( .t . iie  
»u buena m « y n a r leachseaoA es ;u lie i* lto  
qa» puoioraa onginajf fc.

H ib o a » ¡ n  f iaa h ril t e  1K .< -D oiore»  A;y»re»
_________ _ ___________ ^ y j p i u b

C A E l s m
*19»• s c to d ite d í.íó .- ,-

í , « « r ^ “9» » u l» P i* e a P r o T t- i» » l  »?  i  o « v e  
n i  Prado, y  ay.eam cs k nuestro» cofl'.;;r-s’ i .-u r 
« * * ; ^ d e » i p i « ™ y » p a # í r á a n n i r - o .  * p e i u .  
teoOB’Unihre —C. Ho:<> y H? .’ ,.v,

liOBSUlDOB T COOOKÜCHOa.

T o d a v ía n s ^ U A é r a i£ i ; t - a c iu i  p e ru o M  elloe 
üe  > » equ idadq  1 0 le  p aaddeer com patib le oon el 
teb o r; , OTO la  Doai4 por ú  tuno  r n ;  ad v irtiéndcles 
qao»> f»  r lIfrau M  de »rü día», i  «m t»rdo»doIoB tt- 
M isamou de e s te  eauBoio. BO eítU fsoeB  sus

210 oeRta. e íg en o i 
31 l i b r e n '  '

uav WAQ WS* tuavxv. ev  B ' _____ -^a,-e
w i  « a  Ia  p ¡á a ts  b*i4 de  oBtñ
*■* .....................................XHfferuraltiee/eclotAdm iTi<ttaeíoD,/ratíea¿Alm <ie^!/r,u3TtLac 

tim h-éd ée .ieex p ead eráa , aeto  coatiano  los 
dM rio n to je jeo u ti'O aq D o le  L ey d iv p o .A

d » l8 7 7 .-E lA d ra ÍB i» tr» d o rPriBOitel, José del Campe,

. . picadura 
169 s |,o ao to .

30 pelo» cso l* ; 
y  (fajiü».

----- Cuba, P u iirto -R iso ; C 4d lsy  Esroniona. v sp -,
correo eiq>. Puerto-X ieo; oap. D jra 'iire o s , po r I 
H iU o I r o y r p .
:'t3> osjas.
600 bocoyes y 
307 saco ta ifiu a r,

IfO i teic;o#tebaou.

8......................... 9 A
........ .. Pf 4

------- . . . . . . . . . . . . t i " ,  4 lOt rs.
13 4 4 12} ts .

..............Ií$  i

..............14( 4
. . . . . . . . l o  4

N 6ms, 7 4 8.
1» 9 4 10.
1 r IL 4 12.
$$ 13 4 J í .
M 15 4 lli.
yf 17 4 18.
st 19 4 20.

9$ ra.
10} rs.

•e
’•» 
-a

re, o  
rs. «

rs.

R ^ i$ » ie j$ ío  de l R e y  1? d e  C a b a lle r ía . 
DoWíBdo rro se d o n e  4 la  ro n U  en rem ate  p á -  

b U o ^ ld r a  l 2 del ae tn iL  e n  la te  reprecenteeian 
de  lOM eesaquüD i de drU b lu e o ,  138 bocae-man- 
gea, m p t r e e  tombrereB, 518 rueUos, ISO plnm er 
roe de ro  es, I z l  raen ia taA  125 osbre-o..pse y  12 
B D atoa d e  p eso  s n l ,  U9 raaotinaii. I5> lubre-oe- 
p e e y  -T am eletM depebograB oé, 10 o lerines, ve- 
n c e o o r r e s je e d e tu te p a r e s a b le a y  c e r tu o u e rn  y 
o trb i e fee k ap o rB o  neM eiterloa e l euarpo. 8a e- 
u e to i»  pora  q ie  les p e rio E aeq u e  deeoeu ve rla  y 
t íu ta r  de  tu  a laste , ee virTeu p eeer a  aete  ren te . 
eeataeiOAoB bou A n to s io d e  loe Hs&oa, dende so 
i™ lE fo rm ari y  c n te ra i i  de  ouante  fiw itp . E l 
^ t o u e l  C oB sudeote Jo fsB ep reesB tm to , Gerardo A iro 'pox.

179 kilos p iaé d u rir  
I bam ieaplQ ea. 

.7

oafitli

to  b a r b e a  plQea.
íOt.

•Kvvr^Toik van,^ trae r. C tty  o f  V eraw pz, cap.

-FaoseoóU boa; susoa F ra n o it; oop N lU sdec’ , 
p o r  A K B io l.

B u lse tta
•M attttzas boa. esp. CM ohtta M. oap. B tabncaa. 
pa r B ro ira  y  op.

AzCCAB DB MtBL.
NfimeroT 4 9 ..................... . 8 4 f .  re, •
I d .a t s [ .y b o o o y a a . . . . . .......... 9 4 f ; r B .

Mascabados.
lafn rio r 4 corauii..........  8$ A 8$ rs.
KeguJar 4 baeu refino. 8$ 4 8.  ra 
Huano........ .....................  4 9

CoDoentiado.
Re,gnlarA bueno..................  6 A <;$ rs. <e

oro

A
1»
'a

£1 alio pasado en igual época se  ootísaba el N. 1‘3trai>A a A > A A.. _9^_A>g—..W ^.e .^ne... VWbé&JAUA Qi
P-S.P; !»w; 60

G 37ifrtl«;í<?n 3f«7tf<;ft)al d e  Co-
P n f ,  '

D E C R E T O .
E o  T iitA  d e  lo  A D ta r io n n e n ta  « p u n t o  t» t  

1» D lro eaio n  G o o a rá l  d o  n A c ie n d * ,  b a  t a ^ -  
éo p o r  o o n rc n le n to  d ia p o n e r  lo  elguiento-

A rticu lo  ! •  c r e á  n o *  J o n t *  eom pnae- 
u  d a  o n  C o c c f ja l  d a l A y o n ta m le n to  d a l*  
HabAnA. a n  C jo a e je ro  d o l B a p c o  E tpafio l y 
•n V íC A l d o l a J n n U  d e le g a d a  d e l  B a to o  
HlapABO‘Co!oDl*l q n a  d e a f ^ o a r A n ,  p a r *  e* 
éA dlA , e l D lra e U r  do  « q n e lo a ta b le c lm lM ito  
j  lo* ra * p e c tlrc »  p re a ld a n to *  d e  Ja s  o o rp o ra - 
éianea r e f e r id a » ; e l T e t e r a r o  y  e l  C o n ta d o r  
Saoaral. E s ta  J o m a  e n te r i l a r . t  e n  j*  v e n ta  
A a la m o n e d a d a  o ro  ó  p l a t a  q c e l c g r e a e  e n  
ll T eaoro , y  a o  l a  p ro p o re io ii q o o  t í la r la m e n -  
t* t e  d a to rm ln e  f o r  !a  D ’r w c io n  G e n e r a l  d e  
H aalenda.

A rt. L’T E l p r s a i .o  d a  I t  t o n t a  a e  iM rda- 
r t  ao  a l a«>o da la  m la m a  p o r  lo a  tQ d M d s a o  
^ t i  fu rm on  d ic h a  J a n t a , t e n d ie n d o  A l a b a  
ja poto *71 a r m ^ s l i . A je ,0:0 da lo» m ltm o o  
« o a l t i p j  d j c c u a í l f l c q ': ®  f . n c a  a i  o r o  e n  
la p laza.

A rt. ;i« L t íC J T .  l i ' . ;  .-■ je fa ea c n T w ee . 
a rta *  p o ra  e! poc .i -i • o b llg a jio n a »  d e !  T e e o -  
S l í í .* ?  í í* ^ > n 8 . 8y » a U i f * r á n e n b l -  
w W d e l  t i t e e s  L ip a fi^ l a l  t ip o  d a  e o t lz a -  
c u a s t  !■ i ' . a r a , y  Ba c' dco  p o r  e!e& to m a s .

tn tr e io y  P r f fe tv m c s .
H e e la e ld i»  16deloorsrieo ta  se  ^ I I i r A a  ( u l e s  

efio uea  del B z o a o . A yunU m lsB ta A dirpos-.oien 
t e  Jos leoaM üroe  ooBtribUTrBtas. los recibo» (Ui
pnOor eerasetreda 1876 4  1&7 te  Jao loónalreay
profesume» q oe  4 ooBtlnuevios oe expraoso. edvir- 
t « d a  qu» trsBsouiTidof dlehoe dies se  procederá 
u  eah ro  a  daie i'iU o  000 e l raoergo fiel 2p9  e e iu a  
lo d i ^ n »  e l B eglem anto ep ro b sd c .—H eoene t  
eb rtl 9 do  ̂ 77, H l fleosodsder,

A lo rad M , B oJegos; Beratílloa de  qu 'ace lle  y  de 
J'***»: Bashaiíao, C srss  de  U^Sof. Caldwo. 

t'e», P a b n eaed sca jeo ea  p e re u b e o o e . Kandleio- 
M i  l lo j ^ e to l r a ,  Ju egos d a  bolee, LiM ^reflos, Lt- 
^ r t ™ .  H ra o e th ^  P ie ite m  i t t i .  T ierds*  da  ropa 
aaa restaeria  y  V ld rletí >. 6 I I  ab

E u  lastre.
----- H e te n ie sg jL  am er. H irsu d s , cap. Mitohall,

por H oio, A jorie  y  op.
E n lastre

----- C a tb u ia u .b e rg .e m e i. DouQitljo, can. M ouide
p o a Z o la e ta y  op.

E o lastre.
----- P ansseo lebe  g. esp. Ju au lt» , C iar, osp. Cal

o é i. J . Demoairo y  op.
E o la s tre ,

----- N ew -Y urkgoberarr. C o re , K ttk, osp . Pendía
to n , p n r l la j le y  y op,
S3i bocoyes m iel do purga  

38 i»09s huesos.

-  - á  18 r s  y  lea £  Hü P." en billetoí, y  1874 i ’l l j  
r*. y  Ies £  4 163 P. ' ’

Extado db  KxrOETAOiou de asfioar por e l puerto 
d e le  H abana desde el :n  de rasrzoel 6 de  abril

AeOcab. Mi i l .

Cajea. Booyae. Booyea.

T IEN EN  ABIBBTU E E J I8TEÜ.

AIPar»  K iase tou  (.Jemeicej y  escslea. vep , esp.
can te , oep. VilJenril; pe r 14. d a  lle tre re -  

•“~ T t i » n t a y  E itreo je ro ; botg. esp. Bam one)eo;| 
oep. U orell, po r A lberti; C'eobdy op. 
D a le l le r e ,  U ro ek ia ter; “ y ia S a g a s '’ b i r g . - ' 
sB iir. Anne, oep. E ucksB en, B isa ing  y  op.

I iHSpecábH de Vipilancia d a  Primer Distrito. I
<Í40de o ia e fee le  y  sin  va lo r a lguno  e  c éd e le  de  I

espedí le  « a  #»«• d i i t r i to  en  13 ¿¿"didem ”
to *C (tlm oal u?5807. fd d e lS b , á f tT o r d e  D . Hb -

POLIZAS COBEIDA& 
D ía 13.

V - — «1̂ . ,  «kTaAv •  i»Tvr ue  _  . .
n ie e P u .I y B i» r e ,B e ta n i ¡ d e « e r « s l tB e ,  eoltrzo, 
A peedioato , advd 15 afleo y  tooIbo d e  BeToese o?

'* 9  a ítro r in . H ebeo»  a b ril I I  da 
—L lr lo id e  C astro  y  Cemé. 3 I2»b

J u n ta  M u n ic ip a l  d e  B en e fic e n c ia  de  
M a ía n m e ,

V eo eu to p ó tie tuE cladalquoIed íS M B peflabs le  
p m M \ ^  iM iieo  4 f tk i  lIotfpatÁJMy Cm »  Ben»* 
i t r o c U d » é t u  oiad»dv áomúM oon  e l sae id o  » o a ü  
te m ilv e is to p e o o e .e tc ', y u iip a o s to  p o r  le  «upo- 
riu rid ad aeo o ev o q iu B av p tten u e  A e'lAt la  J u n ta  
d e  BoKfSetnaia vn eadoB dei 16 eoordú 7  el S r Go- 
bavBBder r r e o i á a w  be oispuaete. aa publique Ja 
axpiieaarii T eaenle p M q u a  a n a l térm ino  de i ie in -  , 
ted íB e, eo B te tes deede aete  leeho, p re a a n ta n e n  ' 
eet»  S e c re u  ' 1 te a  insteuda* , debidem ante doou- 

.eotifis», V., .j?v-de*;ea obtaaari», a n ’*  iu ia li.

A zA er, .............................
Idem  bys............................
Idem aaooo........ ................
H iel de pnrge, b o e a . . . . .
Hiel d s  abejas gei............
Teroioe tabaco..................
Tabeaostoroliloi..............
C a jll lu  d g e rro s ...............
Aguardiente, p p ..............

1046
1274
500
ICO

leooo
96Ü25

362
178J

126

Nueve Y ork..............
N, O rleeni..................
Ambere» . . . . . . . . . . . .
P a m o u th . . .......... ..
H am pton R o e d s ... .
B ostin  . .  ..................
B e ro e io n e ...,  . . . . . .
S e y i l i e . . . . . ................
Bolle le le ....................
H J l f e i ........................
Su K a to ire ..................
H a llo rc a . . .  . .
B. de  S an tiag o ..........
CenariaB.....................
C o rn e e ........................
B altim ore . . . . . . . . . .
A lio an te ......................
'Veraoras................ .
Sea T h ttn u s—
C édis...........................
B ro m ea .....................

A nteriorm ente..........

D e  1.9 de  a f l o . . . . . . .
E n  1874.......................

1117 s a n
0 • 0 • lOO •SS»

2 (»Ó *S«s
aves
112
130

(.2o 
*•■ •

aeea oses • e .*
»ss« oses 9»SS
« . . . • S S * • •* ■

sess • • sm
eos. • e.s esa*

‘Ío:>
. . . .

• 9 a ■

52U
• as* 

• as*
• os* sss* esa*

' ASs. S. s. •SIS

’jü i ■ s s s ••••
• es* * a s*

86W
4015

80332
Sess

81728 31431 s • s s
*•••■« •eas s a s •

tM PüRTAÜJO.'i.
E u  I s - S í iu ic e q o e n í j  ( e t r a n í s e  n o U  m ás iu.i 

u iullon qoa oa !a t un»»r:o-e!! 1 flgeofi j  ta ta  a ta -  
t a r  o g tittrs ip an v  la a ia y o r  p a rte  de  loa artfonloa 
de  pU m ur^aoa.'sóliil: y  aunque e 'g u n o s (oogloaes 
ooQoobi*«aoTiBft f prociotí
op o o rM p ^ a ie  á  U  tkú u in  h*  tenido
Aloro. L asu titrati«9 I m a t i lo  £>usnas; p a r to o U r  
oience noffíAoo'ontAoAoíoi.TfOf lo oo»! qn«d»  el
aiero*doQ^iBpiot*m6a í«  im U  o,

Les p?oo;ós ()D0 üani;>o A OGHtiDafi t̂OO s o i  ea m  
zca /or parto noalB alei ?

A p i r o  BU 4ZMSKU8AS. y -  Ksiietra y  oon e o ti ' 
va dem anda, co tizám lou  e-i^etea 421 r».

Aflsrrurtx»,—Surtido oí m erosdo 7  eace tm eís  le 
demanda, »oaz4Udo«e A i:i re. m sn ssu iilss  7  les 
gordele». Do Íes negra», s n  exletenoiaj y  s in  podl- 
doe, A 18 rs . oafiete ü a  1 -ü'. y  a a  gfaes. de  5 A 6 iiL

AflüAnDiEKTS RRRSO.—Esooan, pero »in pedido». 
Oleado sus procdte noBlAa!'-»

Aqssadikhtc  d i  I slas— L 'ni'.tu l»  dem ande. A 
♦ 11 g e r ra f jn  y  osje. ^

Aajsa do—OorrlM itodo 20 4 21 rs.; d o b le 4 ¿ 1  r e ;  
tr ió le  de  2SA30, yeerabsuohej, ssgnn euyese, d e $ J  
4 m garrafón. '

,^oe.-.C oxt.í»  teistóooiea 7  m edianos pedidos 
CoBSAmofl do Í J  á  7 rs. biétirTíSfoo Began olass.

Aloapásras,—li»  m ejtisd o  a lg o i»  d o o ien d » .-  
V pH zam oaeugatrtfgn 'iw a do 6 4 r:; a, y en oaje de
i « A 1 I rSa * '

ALJtBWDaAS.—Uort» U em aatli j  oxistoaoi» roev- 
U r, optirfnUoa® dfr ^U u t:, isa m klloriiofbas, 
7  l« f de £ji>er&zis» sin  estetezioiM ü\ pedidos.

ACSITBDi OLIVA.».—U so  KCjoredo ivlguu tsu to  
los y e lo rre  de e«t-. gra»», cerra  do «rm-ii ootno si­
gue! Sayin»de$U };M 41»g»49};yf{ 4 é lp o r o t r i s  
procedencia»,

Alfu t*.—Buenadom aud» y  o jr te i  rxintenules, 
ootlsindoise de  $10 4  j 2 q tl.

Amis— T im o  padidée el »o(«.r'or, del ouel no bey 
ex  a tenci» ', o o tls in io se  $21 4 3] qtl.

A tüs.—Sum em eateesoM í j e o n  pedidoa trgn la- 
res. COtiíemM «1 «ndeluz y  et nstalen * 22 rs 
onQete

Aboed» e l oompuesti* que tieeo  »oli 
oitud de  *1  A <}, E l  pnco compuesto tarabiauebun-

............. j „  E l puro  flor os-
Cotisanio» é»te de

■ Co1í*i

 ̂ D -la » -e f l 't? S íe s ’'»u'ootiian # 8*.
r* > a  Umitolo».>ediikw. Cotlze-aoB de $ j0 4 31 qq.

Tata#.—C«f;»anioi: lee ea  botolJe» de  79 4 12 r» 
I s a ^ t r e l i s a e  da  <8 4 20 re isa fiase de  $12 4  21 y >as 

[ d e k « r r s { 'o s d e ; l4  l lm ille r ,
avBACo »asvA— INwBler deraeude por todos les I 

íes. Uotizemot de  $ >8 4 62 qtl. 
.ixsw r.TA .-^X izsm i» en p e ls z o t  4 I jir i  y  »■ 

pa4o»»4  33}.
’̂ S A JO .-L o s  a rrib es en le  tea i»¿»  se  han redn*

. . i o e d o f '  . . -
d iac í» , d e ----------. . . . . . . .  .«...01U1111 í i  wiouj» ü»z-1
godeo B tb iea  roivdido, avlcom o U ia b ltu  « I d e l s  
Viqtoria eu i l  .t»ns»8. único» q n j  b»y por T ender, 1 
psnvIm dsm luA » es pooo eetivk. L c )  p io ’iíto  ooaii-1

i 'ip .  Villeniil.
V in je  á  K i n ^ s t ’. n  [ J a m a ie á ]  to ca n d o  e n  M a  

y a r i  y  8 ’̂ y u a  ñ e  T á w fín o ,

IDA.

A bril I, —8411:4 d» le  H sb íu e  4 Ies 5 de I s  tardo  
y  llyqa iá  a  N aeyil»» e l lA 

!?.—De N a ay itea y ile g a rS  4 G ibara ol 79.
1* —De G ibar» y  I »ger4 4  M eyeií s i  -.-O.
'1.—lío « l* ja r íy l le g a r 4  4  Segoe do T i i s -  

mo s i  31.
21.—De dü T su im o  y  llogerá  4 B ar#

- 2—D e B a n co #  y  l 'eg a r4  4 C ubs ei 83.
■;l.—De C n b iy  llegar* 4 Kingeto»! e l 21.

p sn v lm ________
adán soouneles.

V ivo dulcb.—f j n  huensi rx lsttne liv i de
e rtlsn lo  p s r»  su  y » n t» ,y  La soilo itud  no  m s  
■zodersii»  Cct:samoe 4 | I 8 el déoimb de^  -------- ------------------------------JP P .

y u te  w a » .—Cáseo leo s f Mbae b e a e i t e  4 »  posa
—í te r t 2(ncia, loe prooio» du esto e rtfc a 'o  ben oo- 
brJCtrBiqjor». CoUsemos e lo a U lsn 4 $ < ‘<e) i  doo o  
t 4 .*0’J»»gu*a» d e 2» A | ’i3 I u  l i ' . ^

I M*to

BBTCttKD.
É*.—Ue K 'nce ton  y  lleg a rá  4 C ube e t 27 
28.—Oe viuba y  llegerb  4 Baracoa el d*). 
W.—O * B an o o »  y  11 g a rá  4 S íg u e te  T 4 ie -

mc e l IQ.
W.—D e K e g o e te  T á n a n o y  lleg a rá  4  H a ré  

r f t l r i f d e K a j o  ’
Do M»7» jf y  llogerá 4 G íb a la  oí '1.

2.—D e G ibare  y llegará  4 NaaTitee ni 3.
2 —D eNneTfteo y l l e g e i t  4 U  R a b an a  el 

por la  m efiane (emprauo.

.VnbA».—Las aaoloaales de  ?>2 i  12} q tl. y  laa ds 
Ambares d« 134 f l 'L  te n  buena aoUcUnd y  irgate- 
irq  p 'd idc». Ambn» pTocedenels* eeesreen.

T imo i m o . —II»  hab ida b a s ta o t ' an iin telon  en 
e ite  uieruailo, debido 4 I s  cual se hiolaroo ventea 
deklgaB aa a tr g e i  e a jre  loa poonioa de  $117 4120 

.pp„  4 q n a«»* tsam oaboy . C eaa lte rsm aa  firmes les 
iu M iq a* u » s  preoloe.. y  tá l vez logran a lg u ia  alza 
Ai loa a rribos c>nt:n(íafi e to a ie u d o .

ViXAQB*.—Se empie*» 4 uoí»'- algnn pedido por 
m Rnm bargués, p o n sin d o eo ae 'Jr » 2 8 r s .  gfoa.

' A

CON.3IGNATASIOS.
NuoTitss: Sr. D. Pedro  S skoherO ois.
G ib sra irreo . L ’VBgeris. i ín ñ ü ia  v iiT  
H ayerI: Sroa. G ra j  » VilloJiío-

a t / Q ü E S  A  L A  C A R G A .

V J IGD y  COEÜRA —Saldrá »1 día ‘.<0 del presento
T  m((S de a b ril e( b»Tmp»ó, uB fvoy

Signa  de T 4 n » ao : D  Jrrsé T rll,
Btnveoa: Bros. Monéi y  co.
Coba Seta. A  y  L . Eos y  os.
K u n t o a i  Siee. W . A. Nuaez.
I ^ h a  oarga y  pao»,je deéde e l 11 por ai raualie 

do 7,0.».
*  '** 9 » « » d 9 ree  q a e  oes* la  reopon-

SAbitidadde io sT ap o re sd o e e ta E m p rea a d to d a q o e
te lo  t e  A b o i te  la  oarga; y  fo r  tan íc  loa reolsmoe 
d eb erás h eoene  tn  bl momenfo de  la  á r s ta rg a  so. 
g w  la  219 eendielon 89 de  lee eeneelaiteiitoa. '

Se.deavaoiim por RaraamteHarT*ra.am*tgmaeie í 6

0»p. S O C «B ko .‘¿ i» V te te^ ^ ^ ^  ^ S !  A V IL E S  sa ld rá  e l 26 p a ra  C o b a je s o elM . A  1«51 t f S r « B  R T ÍA f lG *  # B  « A f l r t i l
oapitan D. Ju a n  Genios. Adm ite o u  reato  (le carga  ■ '  __ . . .  ,®
4 neta  y  p a a s ja u s , lc« qoo raoibirán el eem erado 
tra to  d c .iiijto m b re . Im pondrá »n oooiignatario,
Obispo Itenoee. I J o p i’lab

S O C IE D A D E S  Y  E M P R E S A S .

■ — *-»r V* ™ -fl MUm 4̂4MS W 4401/3*041
lU b y e ap o e eso iio iia te , d e i l u  » ik .

iíITlADA. iAtJUA Z «XIÍTÍK0I4 DU AZÚCSSM.
1S77,

HOVIUIENTO D E TBCTOS D E L  PAIA CaJs». Bocoyes.

E x tra c to  t e  la  carga  do loa bnqUM 
en esto feohs.

E n slm aueaes e l l ? d e  Enero, 1877, 26103 21&13
E e o tb id o b a e ta h o y ., . . . , ..................173C2I 2SC001

A l
Idc T o ta l . . .  

Salidas............ .
199K52 
72310

4050 ri
)7ft#e

S i l s ta n e la e lf id a  « b tU d a  1877... 12,’312 2269.8

-----
ARBoz DB lA  rsD tA r-Seraillk: d i  2 1 4  91» ra. » :  

El oenillaa, do  ÍS} A2é$ rb. <7,
Abbox db  Vaxkhcta,—Logra dom and* ealu sr* . 

I no, de loB sl ap(Saa« hayoxlstenai»». ilotiM m os se- 
I g u n o la sad e  20} A lM rs. <».

AcxiiBDB CARB(Xv.—NosKlisB hs( hooperaoíoaes 
I por e l reiiiiado íp .h w  E e 'aao s Unidos, p s ro e »  

cambio SS aolori-t coH facilidad ni de  país 4 6 r» 
galón.

AaBJKXirBi —Moderad»# existeuoiae y  rognliu: 
demanda. C o tiu rao s 9} a  10 rs . osja,

I Avbsowx— B i e a 's  oxUtsnrin» y raolnra 'l»  
doaonil» . Co4i^H nqs4 '$.') nd .

Atbba .—En trad as rsduüi’U i y  existoneia» n#.
I-iu e ía j, m otivo porrdorixU ',g ran  m ejóralo»  t »Io- 
tes . CotUamoi <h Tj 4 47} qt?.

I Aktl.—Oe t  t e  pindrm au hoy y  Jo uoU »sm osdo28 
I 4 30 ra. UbrA-y t e  bolitas m uy boenaa existencias 

y  anoalm ada cu sex ta , oouuunoe de $3> 4 55 qtl.
I AiJtiDON.-^Sia aa'iacenoiM n i pedidos por e l de 

trigo  queeotisA iuosde t l í  A 1 )« .  E l de yuca abas- 
I dtt y 49 venda 4e  V7 A 96 ra « .

P » rB C A « á « rA 8 — L á b a a . «sp. VKEUAO, su  
o ap .M ira lee , ha  fliado sa s> lid a  p a 'a s lU u  

láe ip ite sn le , y á tru p i io »  á Jo ia tü o re »  p isp jiro »  
U  satrejta .iie  ta s  pasaporto* tatfo íp»e»ni*nt»  4 f n  
oop»^iT»tone.'«n fe e a lio te lU b iip o  nV 17, Antonio 
p * p u - - ■ l-2bp l3ab

i^ T ip r í j í j  á í í  F e r ro -c a r r i l  U rh a d o  y  O m n ib u s  
d e  la  iFafioTia.

. Im notable doortoiaeion que yfeno •nfriando as 
v 'ho te  dar Banoo Espeflol, cuando lo ee o tin m a- 

1 indNpaoeabiee A la  E n p ts te  e o e n e n a o tn a  eaoa 
lea idoapor nm Uitud a a c re a n e ta n r ia s  v i e a b o u n

I ten teten teten / te» as-te Ate te tete 1._____ « . . .

Sis,y A B A  VIQO, C O R l'JÍ l  y  SA bTA N D K E - o »  
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£ a  le»  6'nei2is d« load'iM  lu . i r  y  18 fi.i ra*»da 
B e rso  p r i r a a o  para  lu . « o a n e a e n t 'a  » m n » ied o e ! 
W B eto d ei p e le » » ?  14 ,teq s te rd a , delX".'im»o. saa- 

Taoos. con todo» lus d - r « l i .» t p . ^ o g v . i  
toraato b a d á t i ’j T . : . -  

to  e l 18 del oerri s a to  rasa a  laa  once de lu
e n ^  Ju sg ad o  d e -P .la r ,  HauMi<-K; 8 -, . 
B 'c rib an la  da  D . X a tM  O o n sale : A ÍT aret.' '

___________________• :• \ ’ab

do p o r.

AVISO.
•  itmods »a

lO sla , q n e  f e . .  . .  
fio 4  Ja leg itim aprop i» - 
herrudo. la q u e a e c u u :*  
f .  to a p rm a iio  a im ta D

L a  fonda E L  C1CLDN. •Itso d »  »a H  c aC a * »
i t ? ? ^ ‘* ^ .* ^ * * * * * ^ * “ 9*‘9' q a e f c 4 d e U * t e .  D« LoU» U r™ » * , h a  pteiafio 4  Ja f 
dad  d a laá rm . D ' AncuBla Fei

sw  roepon»3*i!r druragn.-.
'd H -b a  o s a »  » A J e r * . > r « t e !  k ' T  p s r i » g M > i% l  

p o r  e n e  r a e d  o .— I f » .  b a ñ a *  d s  eh»4 s e  18'7. g

- ;m o  y aiseisu lado  as
. aaa r.-Ja-rioitrc 
a l p líb ltes ce»ss 

s »  an ís p o ra  b a
taa lid a d  y  iqau- 

.CgJ» » . t ' j  .»

I>. kzaaoiaoe H 
H a ír id  b»~ j 3Í s* , . ,
o n u e ta irir te , sfir-ui ñ a
eoB isioatata a ep rv x ' Cej 
ee»deserapelx r t .4  .a ra
M tad seda olas* f i» '.--n teu u te  y a s m r j i  F T '.  a
i s l a ^ C u b e  y k f i J i jd ,  g-an ^ r «  oorrOr’c ‘ 3  lúe 
gestee y  (tangir los eM adtsa dfl tes tfir^eea  aaiacá. 
*9?“ J |9 9  • •  9“ vtaA 4 EopaCa p or rao .iro s  d»  **- 
. 5 . 1* . “ " • • • •  y,B9f» rapTts s n ta r  l a s  p a iu s  > -j
sualqnlM  w u M  adm lm istra tiro  é  JudrcjC Ti-áfa • j
cual^aTaW r» es e ^ n r a to e a e io  d e le  4i n— dr»

d-tlfA imte 
ii>* d u .ie r

c ^ » e T » W r»  eo ea»on««aeaeiod» lá  £ii 
• • '• I W lo q n e e e U ía d e iw .t id e  a l n a »  
M todstadw  da astaeO rts , aoa  raucho» d- mene eeXreohm tarimtMá.

D ir ig i r t e ,  e n  M a d r id ,  4 D .  V » » » e .» o o  H o r ( ¿ .o  7

p o v B a M t s a  d a e e t o  » c u d , 
ata U. A atooi*  Mormait, eatla  d»  1» M .te i i .  u-

V.'I -P

AVISO
da y»»da iia  a lfg s s to  ra a t tr a d s r ,  t e t h s  A t o ^

!■' I

s o s t o ,  o o n y i d r j a r s s y  e s p q j o s p o »  d a a i r o ;  a s n a e y o« d u í t -  *  .  - -y  " 9  »9*«»'W I» »u (S íB o  te  d a  so  U  "  t s d  d?
“  T****. í^ * ^ *  ’ • • • •  *  4 ü n ^ í r d r í íe a  l a  ea l i a d »  s e  t i a l i a a o  n '2 9 7 .

S *  d 9« i  v a l o r  u n a  r a .  • a l á «

O T o l o s - l ,  s n l t e a l t o a i B i p s a d r A B y  * * » A  A  l a r » * l

•.'i

bbp»7as

Ayuntamiento de Madrid



ií .̂-•r!
-'‘í

r v . '

m

LA VOZ D E  CUBA. 
H A B ^ A  HOl!; AUKIL DE léT;.

DI oro .-> -l'n a  d isp o s ic ió n  m ii)' 
o p o r tu n a .

Tiempo baca que &o beblsmoi del oro. T 
no es porque no hubiera motivo para ello 
sino pcrqne era diftell decir nada nsevo so­
bre esta manoseada cneetlon, despnea de

tema]nos será posible agotar en el limitado 
espacio del presente artlcnlo.

Usmos dicho qne cuando esa eepecula- 
olon empesó, el sentimiento patriótico se 
hallaba muy viro 7 excitado, 7 qne por to­
das partee e» levantó ana vez auérjloa con­
tra e lla , pcrqne todo el mundo compren'

haberla eatodlado ossi bajo todos loa puntos 
de vista posibles en los machos artículos que 
sobre ella hemos escrito. A lo ooal hay qne 
agregar qne nada desanima tanto al escritor 
público como el convencimiento intimo, ó 
mejor dicho, la prueba patente de la luatl- 
Idad da sna m is enérjicos y deiintereBedos 

esíuerxos.
Desdo nn principio sentamos, y prooura-

. veigüsnia nes 
e*i>1fltn nacio-

mos demostrar, que la gran alea que ha lle­
gado á tener el uro, y las desastrosas osol- 
laoloues de su precio, han sido producidas 
por dos cansas principales, á saber: la

DSSCOB7IAKZA J LA l.ínCCLACIOS. Tcm
bien ee&alamos repetidas veces los medios 
con que ee podía combatir efleszmante ese? 
dos cansas que tantos males producían ; y 
aunque la oplnlon pública ha estado con 
nosotrea en todo esto, y aún cuando todo 
ol mundo comprendía la necesidad y á la 
vez la posibilidad de aplicarelremedlo, el mai 
ha oontümado eztendláudoee y prolongán­
dose de naa manera pavorosa.

Y es que — digámoslo de una ves y con 
franqueza— aún cuando todos reconocían la 
extensión y gravedad del m al, y reconocían 
ra ji>rtnctjHo la nrjeote ncceeidad de pouerle 
remedio, en la práctica no solo nadie se e i-  
hirsabs en ponérselo, sino que cssl todos 
hadan cnsnto podían para aurneutarlo y 
agravarlo. Ksro parece el caso, pero no 
ea por eso ménes verdadero: diremos míe 
apéuas hay quien lo desconozca, en su fue­
ro interno, por lo méuos; pero por mucho 
que sea eonoeido, oonvlene ponerlo franca­
mente á la vista de todoa sin niegan mira­
miento , para que siquiera n o . sea de todo 
punto perdida la Importante ieoeion moral 
qne nos ofrece.

Puede decirse qne la primera de aquellas 
dos oansas, la DBSCOKFiAyzA, fué hija de 
las olrencstandai; y aún cuando para dls- 
mlnnlrlá no se hizo á su tiempo loqne podía 
hacerse, esta no ha eldo un pecado gene-

dia sns fanestas y antlpatrlótloaa tendec- 
ctas Pero ese noble sentimiento cedió mny 
pronto al del vil interés. Todos tenían ante 
os ojos el desmoralizador rjemplo de hom­

bres que, casi faltos enteramente de reour 
sos peeo tiempo baota, de repente se ha­
blan elevado á la altura de entidades mer- 
eantUes poderosas , oontrastaudo en lujo 
deslumbrador con la humilde medíanla en 
que todo el mundo loe habla siempre eonc- 
oldo. Con tales ejetuploB á la viata, todos 
orsyeron qne el oamtuo rápido 4 la fortuna 
era la espeenlnoion del oro; y grandes y 
chicos, los que tenlsn recursos en abnn- 
danola y los que sjIo mny moderados los 
tenían, todos se lanzaron á rienda suelta y 
con el mayor desenfreno por ese camino de 
perdición.

Entónoes faé enando te vieron los escán­
dalos de la eaile de Mercaderes, que nadie 
olvidará Jamáa, y qae solo han tenido su 
paralelo en las locaras de 1857. Eutóncee 
faé cuando todos se lanzaron á poifís y á

r a l , como lo ha sido la espeonlaelon. Por
lo tanto, poco diremos sobre ella. E tno  
hecho deograciedo, onyo detenido es 
tndlo á nada condnolrla, y oreemos 
más útil ahora decir algo sobre la 
otra causa, la xspscüLACioy, qne 
ella es otra faz, y mny Interesante 
por cierto, de cea inmeralidai progresiva de 
qne hace dias nos venimos lamentando, 
yenyo remedio peuímea yneoeeltamos, el 
hemos de marchar adelante en el camino 
en qne felizmente bemoe entrado, de nnes- 
tra reorganización. Lo exijen Imperiosa­
mente, oo tolo nnestroB intereses para el 
porvenir, sino también para el tiempo pre­
sente.

Sabido es qne fneron muy pocos loa qne 
á esa malhadada espeenlaolon dieron oifjeo. 
£1 sentimiento patriótico estaba entónoes 
mny vivo y exoitado , y por todas partes se 
levantó nna vez ecérjlca contra esa especn- 
laelon, enyas fanestas y antlpatrlótioae ten- 
denoiaa todo el mondo comprendía. No por 
eso ee arredraran loe qne Ja hablan Iniciado 
Encontraban en medro en e lla , y sin piec- 
enparae da qne el lucro qne ellos realizaban 
Blgnlñoaba en gran qnebranto para todos loa 
demás, y para la cansa qne todos los leales 
defendían, animados por esa especie do 
cosmopolitismo, qae es el o&noer oenlCo qne 
nos devora, contlnnaron on ana fanestas 
operaciones, dándoles diariamente más en 
sanohe y extensión.

Ya eran los especuladores de ciertas lo 
calidades, qne rechazando con el más refi­
nado egoísmo el billete del Banco, qne era 
entónoes el algno del patriotismo, llevaban 
este egoísmo hssta el pnnlble extremo de 
pagar aquí, y en Matanzas y en Cárdenas, 
todo lo qne compraban en billetes del Ban­
co , y  luego al vender en sus localidades 
respectivas esos mismos efrotos qne con lee 
Billetes hablen comprado, rechazaban ecos 
miemoe Billetes qne hablan entregado para 
an pago. Esto rednjo en eironlaelon á soio 
las tres cindades sombradas, lo onal, á la 
vez qne restrlnjla mncho esa elronlaoion 
aumentaba la desconfiaeza qne otras ean- 
sae hablan piovoct^o, y qne nada :eh a  
bla hecho para combatir.

FreaoIndimcB de presentar nn paralelo 
entre lo qne aquí ee ha hecho para deepres- 
tljlar el Billete en las clrcnnitanclas dlfld- 
lea porque hemos atravesado, y cnando 
más Importaba forneutar sn crédito , y lo 
qne ee ha hecho en otras naciones en cir- 
cunstanclas análogas, cnando han tenido 
qne apelar al crédito y al papel-moneda 
para salvarse— como lo han oonaegoldo— 
en Bltnaolonea casi deseeperadoa. El estu­
dio es en extremo delicado, y probable­
mente nos llevarla mocho más lejM de lo 
qne pretendemos ir. Además, ya hemos 
dicho qne nuestro actnal objeto ea dar nna 
ojoada sobre la ajenóla fnnesta y desmora­
lizadora de la espeeniacioD; 7 ni aúnese

ojos cerrados á esa zambra Infernal, á ese
remolino ooLfaio y arrebatador, á ese puer­
to de Arrebataoapae, ó esa corriente des­
bordada de la espeoul&oion del oro, doude 
tanto* se hnndieron, y donde, por ñu de 
ftesU, solo eobienadaroD los más hábllee 6 
méaoB eecrnpaloBOB, qneddidote dnefios de 
lasicnaclon cail loa mismos qne lo eran al 
empezar aquella indeeoriptlble baraonda.

Y al deolt qno iodos tnvleron parte en 
aquel desórden, apónas puede taob.'lrseuos 
de oxajeraolon. Claro ea que los pobres ar­
tesanos y los qne carecían absolntamente de 
medios de expeonlar, no figuraron a llí; 
pero de los demás no (aeren mochos los qne 
faltaron. No solo ol bolsista y el Jngador 
de profesión ¡ no solo el hombre añolonado 
á los asares repentinos y á las violentas os 
cllaclones de la expeonlaolon, fneron los qne 
tomaron parte en ella: el oontsjlo candió 
m is , mncho m ás, y alcanzó basta esos 
hombres precavidos, retirados de los negó 
oíos por la deaconflanza qne les Inspiran, :
que tienen su capital, sea psqnefio, sea 
grande, colocado ámódico interés, á fin de 

Estos hombresno oorror aventaras. Estos hombres , qne 
tenían todos sns fondos on billetes del Ban­

al ver la gran depreciación qne estos00
sofrían casi diariamente, temiendo que al fin 
viniesen & perder la mayor parte de sn va­
lor , los oembiaban por oro , sníflendo el 
qnebrantó ooDsignlente : y Inego, al vor qne 
on alganas alzas qne oon freonenola ocnr 
lian , mejoraba sn oondlolon , y suponiendo 
qne esa mejora era de carácter permanente, 
desecaos de reponerse, en parte por lo mé- 
nos, d eU  pérdida qne hablan sufrido, 
volvían á adqsirlrlos á cesta de an oro 
annqne en menor cantidad de la qne a1 
principio hablan poseído. Cambiaba de 
nnevo más adelante Ja condición de la pía 

volvían los billetes á perder sn precioza
volvían eses hombres á alarmarse y á com­
prar otra vez oro, para volverlo á cambiar 
en otra ocaelon por billetes, siempre per 
las mismas razones , y siempre perdiendo 
viniendo á reanllar qne tales gentes, sin 
nlngnn deseo de eepeoolar , y únicamente 
con el de conservar lo qne tenían, entra 
ban también «u el voit'Jlnoso movimiento 
general,para salir de é l , el no de todo 
punto empobrecidos, por lo ménos con su 
fortana grandemente disminuida.

El pecado faé general, pero más general 
todavía faé el castigo qne alcanzó hasta 
los qne estaban de todo panto Inoeentea de 
aqhel pecado. Handfanee á centenares los 
qne hablan entrado en ¡a espeonlaelon 
pero no eran ellos solos los perjndloados 
El comercio en genera! en fría con las oscila 
eionea del oro, y más qne nadie, enfrian las 
olaeeo trabajadoras, y sufren todavía, per- 
<iae el resaltado de esas otolisclones ha aldo 
el de encarecer horriblemente toda clase de 
ATlleolos de primera necesidad; y como ol 
anmento de la remaneraeion del trabajo 
manua\Qoha guardado, ni con rancho, la

tniallzándolo todo, harta- 
causa el decirlo i -- basla el 
nal.

Nosotros, haciéndonos eco .del sentimiento 
de loa hombree honrados , é Impresionados 
vivamente por los males qne velamos sarjlr 
y anmentarse en derredor nuestro, levanta 
moa ecérjiesmente la voz repetidtilmsis ve­
ces , dennnolando esos males, seftalando sn 
canea é Indicando sn remedio. Dlfleil eia 
que coDsIgnlésemos nada, cnando oaestres 
eafaerzoa se ejercían contra ana corriente 
tan poderosa. Nnestra voz faé desoída; y 

para algo se fijó en nosotroé lá areootofl', 
fné para decírsenos qne no estábamos en lo 
cierto al atriboir al espirita rapaz da espe 
colación los males qne lamentábamos: qne 
éitoe procedían, en primer lagar, de la des 
oonflBLza qne Inspiraba lo poco qne adelan­
tábamos en la guerra contra loe rebeldes;

en segando logar, en la gran abnudancia 
de papel del Banco, que era mny enperlor 

las necesidades del pala. Y como corola­
rio de estas aserciones, se nos aeegnraba 
qne tan pronto como renaciera la confianza 
porque mejorase el estado de la guerra, y 
hubiese desaparecido por la amoUlzaolcn 
ana buena parte de la masa del papel cir- 
cnlante, la espeonlaelon seria Impotente pa­
ra mantener el precio del oro á loa altos ti 
pos á qne constantemente so estaba viendo.

Eso nos decían los hombres qne ee Jacta­
ban de ser maeatros en la ciencia económica. 
Lea hechos, empero, ban venido á desmen­
tir sos aeeroiones, y á demostrar qne éramos 
nosotres los qne esfábamos en lo cierto. El 
estado de lagnerra—p quién lo ignorat — 
ha mejorado machísimo en estos últimos 
meses; se ban amortizado haata trscb uz 
I.LOHES de pesrs de loa billetes del Banco, 
y sin embargo, ea estos últimas días hemos 
visto el escándalo de eublr el oro, de olento 
veinto á oloato veinte y ano por ciento, qne 
por tanto tiempo te  habla mantenido, has 
ta ciento y treinta y seis por ciento I 

Esos grandes economistas, esos preten­
didos maestros de la ciencia que nos tacha­
ban de IgQorantes por la grao par te qne es 
la depredación de los billetes del Banco 
atribnlamus á la especnlaolon, p pneden ex- 
pltciimos este fenómeno f p pneden decirnos 
por qnó razoi suba el precio del oro , enan 
do tanti-s y tan fundados motivos hsy de 
oonñanza en el pronto restablecimiento de 
la paz, y cnando se han emortizado ya 
xr.BCE uiLLOSi-a da peso* de la masa de 
billetes oiroolsnte ?

Esta alza, á nnestro modo de ver, ee ex 
plica de la manera más senollia, y sin ne­
cesidad de andar buecando cansas ocoltae. 
Uasimeá do la desastrosa dispersión de loa 
nnmerosoa ospeon'adores en oro qne ántes 
por tudas partea pnlulaban , hoy los qne se 
dedican á oste negocio, son en número com­
parativamente corto, y con facilidad obran 
de aonerdo. Todo el qne tiene necesidad de 
e:e metal, sea paralo que fnere, tiene qne 
oonrrir á olios, y Je Imponen el premio qne 
bien les parece. El qne ha monestoc el oro 
no tiene más remedio que Irlo á comprar, y 
ee vé obligado á pagar por 61 lo qne le exl- 
, en. I Qué recurso le queda t  Y hé aquí nn* 
demostración de onán perjudicial ea ese es 
pirita de aislamiento de nnestros hombree 
da negoeioa, que tantas veces hemes la 
mentado. Cuán hacedero hubiera sido evi­
tar reta espade de odioso monopolio, qne 
tan perjudicial es, todos lo oomprenden fá 
cilmente. Sin embargo, nada ee ha beche 
y la verdad os que una oomnnldad mercan - 
tu tan Importante como la nueetra, eontl

tnlema propofclon , el resaltado hasido nna

FOLLETII

el

dismlnnolnn en los raedlos de snbsletenda 
de esta clase nameroeisima y tan digna de 
atención.

Otra clase en extremo benemérita enfria 
Igualmente, y con la mayor Intensidad, por 
las malas artes de esa especulación sin en 
traiíM. Nneetros valientes y anfrldos sóida 
dos reolblatt eos pagas en billetes del Ban 
c o , que era la cíese de moneda en qne 
Estado percibía la parte Inmensamente ma­
yor dé sns Impuestos; y eeos billetes, qne 
eran el precio de su abnegaolcn y sn sangre 
apénas eran suficientes para obtenerles, en 
los dlstritoe qne eran teatro de las operado 
nos, nn pedazo dé pan con qne restaurar 
sns estennadas fnerzas. A en tiempo lefe 
rimos en estas oolnmuas becáw» de una 
crueldad sin ejemplo, qno no qneremos re 
prodndf ahora, qno demostraban que el es 
pirita de eea «speonlacion desalmada, en lo 
qne tenia de más infame, habla penetrado 
en todas partes , eonon^iiéadolo y desna

GUIRNALDA CUBANA. 
COMO EMPIEZi Y COMO A C iB l.

SI alguna vez os habéis compadeoldo, mis
amadas lectoras, de esas mnjeree desdi­
chadas qne con el roatro marontto por los 
desórdenesds nna vldaeseandaloBa.envael- 
tas en los Jirones de la miseria y s ln f é ,  sin 
pudor ni dignidad, pasan por el mundo 
siendo objeto del ódto, de la borla y del 
deepredo de todos; al os habéis oompadod- 
d o , repito, de su dosgraolada sitoaclon y 
en vez de aborrecimiento os han Inspirado 
nn daloe sentimiento de piedad, quizás os 
habréis preguntado: icómo empieza y cómo 
acaba la vida de esas mujeres T j  Cómo van 
cayendo haata ese abismo T i  Cómo termina 
el onadro aombilo de esas mieerlaa y vicios 
horribles T___

No ee difícil en manera alguna comprender 
cómo empieza y cómo acata la vida de esas 
infelloee, tan dignas de ootapaalon, siquiera 
porque viven entre loa aWsmos de la onl 
pa.

Son perversas, son detpreolables, son la 
escoria <ie la sociedad , dirán algunasIntran- 
sljentfts I

N ó ! . . . .  es cierto qne viven mal por an 
enlpa, pero tienen derecho á nnestra com 
pasión, como lo tiene todo cr im in al.... ah I 
para loe qne tienen oaridod, esas pobres 
mujeres son nn objeto que Inspira lástima, y 
siempre que laa vón, elevan al Beber una 
ferviente oración para qne tenga piedad da 
ellas, como la tuvo de la Samarltana y de 
Magdalena.

La malaeducaclnti es ol origen de tanta 
desgracia.

La ociosidad, el Injo, la coqqetivria, la 
Indiferencia relljioea, la a m b ic ió n .... estoe 
aon los pérfidos enemigos de la virtud en 
uaectro {óxo y los qu» la  van empujando áta

cesar basta qne rneda al abismo.
Cuando la cólera y el ódlo hiervan ea vnee 

tro seno al ver el rostro Impúdico y osado de 
la mnjet calda, pensad, os lo ruego, en 
ttídaslaaocBas, pequofias «n s í , pero gran- 
dee cu sus efectos, qne la fneron debilitan 
do basta hacerla renoir á la tentacton; re 
oordadqnetalvezno tnvleron madre , ese 
ángel de la guarda consolador y bueno, qn» 
las uníase por la senda da la vlrtnd; qne 
tal vez el hambre, el frto, la desnudez lee 
iusnlranía horror, y sobre todo, creed qne 
no tenían 50» no sabían esperar, qne 
les faltaba la eatádad y qne la mnjer sin re- 
UjloE es como el débU barqulohnelo oon que 
f neean las alborotadas «las.

Y no penséis ni por nn msttmte qne salgo 
á 1« d£f>)Dea de la mnjer calpoiAe, no; o 
ano aulefo e« qae penwle los oeminoe por 
donde íoeron A naníragar sn Inocencia y su 
pureza; que «ao íoa ls los peligros que la 
rodean, y que veleís por laa nlBa* qno 
na pneden eomo ellw  c « «  en el precipicio j 
servir de horror á la  soelcdM) q w  la rechaza 
7 la maldice.

Marieta era hija única de nna mnjer po­
bre qae á  en esoaeéz de blonee de fortona, 
reonta anaabeolnta falta de bnen ja ld o , de 
talento y de mstmoeioD.

Era nna eriatsra vulgar , pero con gran- 
dee pretBQBlones; habla leído mnoho y ma­
lo , y tenia nn lenguaje algo esoojtdo, pero 
todo de novela; no tenia riquezas, pero 
t í  macha ambición, y ee habla propneeto 
qce sn hija fnese nna notabilidad.

Dominga, que asi ee llamaba esta pobre 
mnjer, era viada de nn artesano y vlvia de 
lo poqnlaimo qne éste la habla dejado y del 
producto de sns labores.

Desde qne sn hija tenia siete afios la lla­
mó Marieta en vez de Maria, porque le pa­
recía más novelesco: la enseñó á leer y es- 
oriblr, la paso maestro de música y de can- 
t9¿Y la dejó hacer en todo sn volnntad, sin 
eontradarla jamás.

Marieta era hermosa como el snelio de no

fiueeitas sspeclales condiciones de carácter 
y nrjoetiR'"'n8tamhre9 y tradiciones morean- 
tUea, uto ce el úiloo medio eficaz para con­
tener , de una manera cierta y definitiva , el 
mal que con tanta aotiridad se estaba des­
arrollando , y cayo alcance nadie era capaz 
de oilcniar. Ayer bastó el rnmor de qne se 
Ibaá tomar esta msilida , para qne c) oro 
descendim «auet%por cienfo de los precios 
á qne ee habla cotizada el dia anterior. No 
dndemos qne la baja será todavía más sen­
sible, tan pronto como te  ponga en planta lo 
qne se dispone en el decreto, y qne por es 
te medio ItegaiemcB pronto á obtener esa 
normelldad en este ramo interesantísimo 
qne tanto interesa á nuestra prosperidad 
mercantil, no ménos qne al bienestar de 
DUístras clscei trabajadoras. — B.

qne es fácil de adivinar, se han hecho dren- 
lar por cata ciudad, dnrante los últimos dias, 
rnmoies acerca de la entrega de lae plazos 
del empréstito Cobano, asegarando anos 
qne la iceiedad concesionaria no entrega 

las cantidades estipnlades, y otrosba
que, ou'i cuando Iss entregaba, eran oon
destino al

de e^ta isA. Con objeto de poner en 
claro nn partionlac tan Interesaate, hemos 
proonrodo .iverlguar lo qne hubiese de cier­
to, y hé aqni los datos qne hemos adqui­
rido, y qne congosto ponemos á la vieta 
ds nuestros lectores:

CANTIDADES ENTSEGADAS.
roa CCESTA DKL PIíISIER plazo.

£■ <1 A¡/Oíto y  .Sf!i>m6re de 1876.
AI Tm oio  <1« lu PeaUisnU para  atea- 

á e r  á  loa zan ca  de reolnta ;  emtiaTqae
detcopM es Agta I l la ... . . . . .......... |

i'n  O ' i u h y  lie" i d t m .

Al Titaora «tj la PenlaaDla, púa 
ateeder i  ira gastai déla csclata, aor- 
tea jr embac.ias cUlot refaerzot (s- 
traotdlcatioa para el FJároito de la

9 d e  X o c le m b re  d e  idcM ,
Al T«acra de eata tala..................  C74,C00
At mitmc.........................

JC ií 15 d e  Í d e m  í d e m .
Al m'aoio.......... .

núa, por este motivo, á merced de anos
pooos especuladores, qua ni siquiera son 
capitalistas respetables, en el verdadero 
eontldodo la palabra.

Y sepa Dios hasta donde hacieran llegado 
las exijeneiae de tales gentes, si nnestro oe- 
IcB') Gjbieroo DO se hnbleas Interpneeto en 
el camino de en codicia con el decreto qne 
ba dado á Inz la Gacela de hoy , y qne re- 
prodnoimns en nuestra sección oficial de este 
número. K i virtud de este decreto, el Esta 
do venderá diariamente, del metálico que 
ingresa en lu  arcas del Tesoro , 1m  canti­
dades que sean necesarias para qne cees ese 
monopolio que tantos dafios ha estado eau 
Bando , y que amenazaba oaasarlos mncho 
mayaras todavía para el porvenir.

No nos detenemoe en hacer aqní el anált 
«Is de este oportanisimo decreto , porque la 
leotnra de sns onatro primeros artículos es 
suficiente para que todos lo comprendan per
fectamente. Solo , ú  , baiemos notar , por
qne es de machísima Importancia, qne 
segan el articulo , el premio de la venta 
del oro se fijará diariamente , eomo es nata 
ra l, en armonía con el Upo de collzaolon qne 
tenga en la plaza, pero siempre " xbmdiek 
Bo A LA ]iA.rA.’' Bitas sonsas palabras 
Ignalmente debemos fijarnos en lo qne dis 
pone el artionlo B” , qae hará, como ee Jes 
t o , qae corran los billetes del Maneo eo las 
localidades que hasta ahora los hablan re 
chazado.

Felicitamos de todo oorazon al Exorno. 
Sr. General Joveilar y al Exorno. Br. Direo 
tor do HacleBda por este feliz pensamiento 
cuyos bnenos resultados no tardaremos en 
experimentar, y agregaremos que, dadas

poeta; cuanto do ideal, hechicero y puro 
soafáoU concebir, era t^Udo ante aquella 
crlatoia qae parecía nna de esas visiones 
que dotan en la mente del artista, y qne no 
hay pincel qno pueda copiar ni pluma qne 
aderte á describir.

¡ Fatal hermosnra '■___ La mujer bella
que DO está bien edneada, no necesita otro 
enemigo que sns encantos, ni á nadie debe 
tener oomo á ellos.

CaanáoleDlía ola loa elojios que la pro 
digaben; emtsdo po murmullo de admira 
clon se escuchaba por donde Iba, enando 
su madre la celebraba con pasión y }a decía 
que ara la nlBa más hermosa del mundo, la 
vanidad clavaba sn diente en aquel tierno 
oorazon y lo «aclavlzaba ya para siem
pre

deinostjád!} un verdadero interés por los 
Boreedorea 7  accionistas, pues la quiebra 
boy, oomo sleiupre, os el último extromo á 
qne debeacójerse una sociedad anónima, 
por set la liquidación extrajudioial m is ven - 
tajoss para el loteiés general, cuando los 
llqnidadores llenan legalmente su deber.

Al mismo tiempo sabemiz qne se acordó 
que los liquidador''! s<> cohraie.i nada por 
su trabajo, Blendo muy 10 do alataaza 
el que los Sefiores deilgaados para oae en­
cargo se hayan prestado gastosus á dosem. 
peQarlo gratuitamente.

E l e m p r é stito .
No sabemos á punto fijo oon qnó fin , ann-

Tusoro de !a Penlosnla, y no

55,oto

1.500,0»

(1,000

;o,coo

roa CDXKTA DEL SEUONDO PLAZO,
CIDO ES 1' DE l'BSRKRO DS l»77.

£n  84 de Xotiembre de 1876.
Al Tivoni cleCaba................ ..............

A'n 4 líe Diciemln-e de ideii‘,
AI miemn...................... .

/>’a 18 IdeMdeidem.
AI a h m - - . . . . ............... ....................

Jfn 80 ídem de ídem.
..................................... .

JM ai fdcin de id
AI m ie m o ............. ............... ...................

h'ix Ki de Snei-o de 1877.
A l mlimo.................................................
A l mbiQ'»...................................................

19 uleiH di Ídem.
Al m ie m o .. . . . ..........................................

JCíi 13 ídem de idem. ‘
A l Qlijlpn.....................................

Jili 31 idem de ídem,
i  l m.Kino.. . . . . . . . . . .

Kii IV de í'el/rcro de ¡dem,
AI m leuio...................................................

ÍJOOJ.OM ..

527,375 . 
530,500
500.000
316.000 
50,000

212,000 . .  
3),000

21-1,057 83 
5CO.OCO 
5S,COO 
S7,06- 17

79,841 17 
335,803 25

t:1.000,003
POIL CEENT.V DEL lERCBK PLAZO QOl.

VSNCK EN I- DE ICATO DE 187?,
18 de e n ero  d e  1877.

Al T ete:o ¿e  « tta  le la .....................
Al D i i m o . . . . . . . . ............
Al DDZtDO..........................  200,000
Alm 'íinio.........................................    ‘

£ n  9 lie  2'\'í>rcro d e  ídem,
Al mUmo....................................... ..
a llu iiiiK '................................................  021,000

i ’ii 3 de A b r i l  d e  ídem,
Al m 'siu ''............................. .................

A’n F e b r e r o  do id e m ,
A leC ijA  GAiieral de iT 'tra raa r.....
Al Tmoto <1> la  re o liB iIa , p a ta  la­

tas de carue cou dealiao d Kjíp. 
oUe.................................... ........................

100,000

710,000

398,875 6

2{2 500 .

I56.5C0
T ESTB PLAZO ESCIEBRA.

CoD Te30imteDZo>,;coi)ttael TMora
IV de m ajo  pe r Interezes de lae cantl- 
dadea audd.auae i  coenta delmiz-
mo<tao iu ipo itao ......................... . . . . . .

YoüA los T6I0 ¡n ectia peí aiuerti- 
sul nétaterMesooatr» eite Tesoro, 
cine vences en  31 de  sb iil............... .

71,741 8-J

110,610

POlt CI-KSTA II'TJ, CLAUTO rr.izo IJUE 
VtKUE EN IV DE AG03T) DE 1877.

K n  'i d e  A  b r i l  de  1877,
Al Toioro de eata Isla...................
Al Teso;o de la Pe&latnla, para ad- 

qolsioion d'* la'as de ostbb con desti­no Á ecto Kjúrolto................. .
Pi>* entiega que te 1iai& tan Inezn 

como lUjtne el vapcT-oorrso qnesai'i'r 
de 1« P,̂ i'lniijU el d a 33 d' marzo dl- 
timo qne co- il -ioe en oro.................

$3.000,000

301,121 ;ii

l'U l'e ir o -c a r r il  a rb a iio .
De Intento no nos hemos ocupado hasta 

ahora de la Inconveniento medida de sa­
bir los preoioi d«l pasaje , qne ha tomado la 
empresa de! Ferrcc-arrll urbano de estaca- 
pital, por qae esperábamos que los hechos 
vinieran á convencerla de q u s ,e l por ds 
prontu perjudicaba á los latorssosdel pút-L 
00, alñn y al cabo máe pcrjodloados vou- 
drian á salir loa suyos propio i.

No sabemos ai la empresa so h-tUrá col ven­
cido ya ds esta verdad , per» us locierlu 
qae el público ha empezado á lomar sus 
precauciones para no tener que sucumbirá 
aquella gravosa determluaoloa. Según coa 
manlfleslan machas lorsoaas que habí 
taalmonto transitan por la iiaea, ee notable 
la dtsmlnccioQ de pasajeros qne ba habido 
desde la sabida de los precios , y la em­
presa sentirá ya los efectos do eca dlsmisQ- 
oiús en sai iogresos , á pesar de cobrar mis 
caro 0l pasaje.

Eito se eepiloa peifeetamenle, aon no ha­
biendo quien hsga oompalcnoia á la empre- 
ea. Machos pasajeros que tienen qae ir y ve­
nir cnottdianamente deais el centro dala  
Habana á pantos dlstaatoj, próximos á la 
calzada de Belascoaln, sabían ántcs á los co­
ches del Ferro-carril nibano, porque les re­
saltaba en ello aaa ocoaomia diaria ; mléc- 
tras que ahora, no habiendo economia alga 
na, prefieran los oarrnajes de alquiler , don­
de van con m is comodidad y rapidez. Lae 
personas de ana misma familia , los veclnor, 
los amigos, qne tienen que Ir y venir dia­
riamente á las mismas horas ds la Habana á 
pantos del Cerro ó Jesns del Monte, no mny 
distantes , ec reúnen hoy de dos en d o s , ó 
de tree'en tres, y toman un carreaje, salléa- 
dolas el pasaje más barato y más cómodo qce 
en los cochea del Ferro-carril urbano. Asi ee 
que solo por estas cansas ha de resultar 
oontraprodacente para la empreea la Impre­
meditada sabida.

Más cose ha limitado á citó la  actividad 
y conveniencia del pübl cc. Hice días hemos 
visto en la plazoleta de Pnerta de Tierra va­
rios carros de madanzas oon Btllaa, los cna- 
les llevaban al Cerro ó Josas de! Monte, co­
brando tolo veinte y cinco centavos por per­
sona, y aun oaando sevá con alguna mo-

mleutode desoecstae acentúe más en la 
entrante semana.

Klmctálloo Impuiladi? en la semana as­
ciende á $ i,038, y e n  loqne vá de só o á  
$.1230,63D, contra i3.li:3,31l, en igno! 
período del ano pasada

Enlaeemana ee heu exportad'? 
cnmetálioo.

Euel inet-cadoilc Hites ha habld« alguna 
demanda para i-30 Eesedoe Uoídoí. anoque 
¡08 fiopUsnee uo quieren aceptar los tipos co- 
tsblm enle bajos qne rigen. Ledeumnda pa­
ra Ecr'ipa iB uumamentc corta y nominal.

Eu el meroatld di* imporiaolon ha habido 
Qotabicmovimlouto on ia geuoralidad deles 
artlca’os de mayor consumo, obteniendo alza 
Ico prec'oB d*s maslios ds ellos , annque esto 
ea debido á ia deloro y loa cambios, pues 
con ka'bascos arribos que hemos tenido de 
todas partea, se ha surtido bastante bien el 
mercaio, alendo may contados los rsoglo- 
ues cnyai) existencias sean «eoaaas.

aprssaté á Morib-i á v-1, i’ i.s i'uaae dánJeie 
oueets de la feliz llorad» á ect--*. ciudad del 
Exorno, 8r. Gsnvra! o i  -l.fo o o lo d o  saenar- 
tel gecural.

El vapor pasa m aúiu. , vjy a spruve 
charle, danao a Vd. cneuia dvtaüaua de 
nooitro Viajo deede Ciego do Avila aqnl.

U opuesta hi matcha pura el dia 1% se for­
mó nirit oulamna re—puesta de S oompafilae 
del pt:iaer batnl'oa dci r^jimieruo de u-un- 
teiU d-i TarragoLa y el rejim ecto c*b»U-:r a

A tiivc i'sario  «le CcrvautcK.
’B recibido ana atenta carta sieciita 

pi r ia Srta. D* Laisí Mortíaez Cesa lo , en 
la qne co* 'rartiolpa ta Idea qae Jia teoldo 
de ..uloc'.n-:-ti el ptóxlmo aniversario de la 
musito di-i principa de los injéaioe ea- 
p..fioius, M'guel ds Cervantes Saavedra, 
cuc oca fucoiun ene! teatro deLersundl, 
en la cual, adenás de ponerse en eacana el 
diamado E’hogaray, O ^citra, óaanMad, 

kan c mposiclones ea prosa y verso ala- 
sivus é. !d dulsmutdad.

l.<t Mea nos parece exoelsnts, y para qne 
todoa k'S amantes de las letras espafiolas 
pneden oocc-cer á fondo unál es el pensa­
miento que Inspira á dicha señorita, inaer- 
tamea con gasto á oontlnnacton la carta rc- 
farlda, segures de qae el público aecandará 
SU: deseos:

.Sr. Director y Hidactures da L a Voz 
DE CrsA.

El Exorno. Sr. D. Pedro Antonio de Alar 
con, al leer su precioso dU<3arso de lecep
clónenla Ksal Academia espafiola, e l 25

leatia , la ecocomia atrae á las ciases poco
acomodadas, qne tienen necesidad de hacer 
el viaje. Y por último , según hemea visto 
en nnestro apieoiable colega el Diario áe la 
Marina , es ya cosa resuelta por loa vecinos 
de Jesús del Monte si estableoar un servicio 
da ómnlbns desde aquel barrio , á nn precio 
más moderado que ol del Farro canil urba­
no , con lo eaal dichosa está qno dentro do 
poco tiempo la empresa perderá á todos ana 
viajeros.

SI eu vista de estos beohoa , la empresa 
DO se oonvenca de qne,no solo hafaltadoá 
Ua oonelderaclones del público, tino qneba 
dado no mal paso on petjnloto do ans propios 
intereses, tendrá qne oonvenoeree tal vez, 
cnando el mal no tenga y a remedio.

Nodoolmoi más por hoy; pero otro dia eos 
ooaparemos con más eitension ds este asnn- 
to', que tanto af-?cta al público en'general, y 
enpartlcnlar á los vecinos del Cerro y Jasas 
del Monto.

105,000

1.C60.0C0 . .

1.466,124 34

To!,»l....................................... $l0 46fS,l24 81

L o Ael B n n e o  «le S a n  J o sé .

Tanpructo como tivo  Ingarla snspen- 
ston ds pagos de este establecimiento, se 
reunió eu sesión permanente en Janta Di­
rectiva para arbitrar medios oon qne salvar 
ia sttuacicD. Les esfuerzos qne hisopara 
levantar fondos con su cartera y valiosos 
almeoenes, no fueron coronados del éxito 
qne ee deseaba, en vista de lo caa l, y de 
qne hablan transcurrido ya los tres días do 
lasuapenslon de pagos, que ponían á la 
Empresa en '» necesidad de declararse en 
quiebra, creyó ccnrenlonte llamar á los 
8Grec<lores á ana j anta, qae se celebró ayer 
á las doe ds la tarde en ol eeorltorio del
llanco, nata enterarles de la altnaolon , á
fin de que Indicaran lo que creyeran más 
eonventsnte á sns Intereses, con objeto de 
evitar la presentacionjadiclat.

A la rennion oononrrleron gran número de 
depositarlos en cnenta corriente y oon inte­
rés , entre ios onales ee hallaban los sefio- 
res D. JaséE. Moré, D .G .Zaldo, D.Iticsr- 
do Morales, D. Bernardo Domlngnez, y 
otras muchas pereonas notables.

Expnosta por el Secretarlo la eltaaclon dol 
Banco, y despnea de nna larga disensión, 
ee acordó nombrar, y so nombró , nna co­
misión liqnldadora, compuesta de tres lefio- 
re« acreedores, y dos miembros de la Direo - 
Uva. For les acreedores fueron designados 
los eeficres D. Kemon Ajarla, D. Esiaalslao 
Bartnmen y D. Eduardo Gallló, y por la 
Directiva los sefiores D. Gaspar Contreias 
y D. Bernardo del Riesgo, quedando pen­
diente de la Jauta general de aeolonletar, 
que habrá do lennlrse dentro de breves días 
para aprobar la conducta de la Directiva.

Cnaiqaleia qne esa el resaltado de los es- 
Inerzoa de la Directiva, es loable que, una 
vez agotados los medios de levantar fondos 
sin leenltado alguno se decidiera por llamar 
á loe depositantes áatea que presentar en 
qnlebra á la Compañía. De este modo ha

Marieta vestía do nn modo Impropio da en 
humilde oondicíon; su modre trabajaba de 
dia y de noche para lograr esto, y «liase 
enfatuaba «oda vez más, f  todo le parecía 
poco para lo que mereja.

De este modo la pebre hija dri artesano 
vestía de asda y de batlsU , calzaba lindísi­
mas botltaa de raso y llevaba enesjea y fio- 

que costaban muchas noches de vijilla á 
sn ¿ l i  Soonsejads madre.

Cuando í*s de Dominga la decían
que llevaba i  iáKiSt»  por mal camino, órela 
que tenían envidia f  ^‘im­
perando sus conesjo# y burléníoso do sns 
advertencias.

Entretanto pasaban los afios y  W'
•abla hacer nada.

No ni bordaba porque sn madro no 
quería qneae lastimase los dedos; lela es 
cambio todas las novelas que ban oontribQi- 
do poderosamente i  ia perdición de muebss 
mojares; eetropeaba ol plano y fcaaSa apren­
día algnuas frases del inglés y del vane^j 
para darse Importancia entre laa hijas da 
ana veoíEos, pobres como ella , pero aln 
pret«MÍouee ridiculas y sin malas Inellnz- 
«Iones. , ,

Marieta empozó en perdloion por fe oeio-

sldad, por la amblelon, paz el atan de In- 
«Ir, y por la néola vanidad , qne ea el esco­
llo donde naufrega mil y mil veoes el sexo 
femenino.

Cnando llegó á campllr diez y zeis zfios 
no habla una Jóven tan bonita como ella , ni 
tan exajerada, ni tan romántloa, ni qae 
mejor soplete toúp el ayte dlfioillslmo de la 
coqoeteiia.

I Cuálos no serian las pretensiones do la 
adolescente!

] Qué snefioB de oro acarlolatía sn imajl- 
naolon

I Qqó de eaotllloB en el aire no haría al 
verse tan Interosante, tan bolla, tan se­
ductora

Marieta pensaba que de nn país desceño- 
sido habla de vonir un novio para ella.

No se contentaba con ménos que un Pjal 
ma 6 un Monte Cristo.

Y ved lo que son las coeaa I Marieta, eomo 
todas las niñas amblolosas que susfian oon 
titules y ptioclpes, elijló lo peor, y la que 
aspiraba á ser una daquesa mlllonaria, por 
lo ménos, vino á ser una mujer perdida 
blanco de la picfa y del insulto.

Como era tan linda, pp le faltaban pre 
tendientes, pero todos lo paroojan despre- 
elablei, aunque con todos coqueteaba

Un eabaUeto, poblé por sn onna, pero 
villano y doepreeiabU por sa indigno proce­
der, qniso comprar la virtud daMarleta oon 
nn aderezo do brillantes; pero no logró e» 
intento, porqna áates do dar el primer paso 
en la sonda, se teme y se piensa on el 
porvenir

No desistió, sin «mibargo, en sus pieten 
tienes el caballero, y Marieta 
oantivarlo y hacerlo aa espoao,

AS p u p o s o

ÉnKlnoca, para que co allanase más la 
senda do la enlpa y de la desgracia, murió 
la Bíodro de aquella pobre niña tan digna de 
aonapasloh por sas maloa hábitos y por la 
«toiwelon malísima que habl^ recibido.

t Marieta I. . .  .pila no penpabj*
títiiirso; paro le  halló sola en el mno'**'?

KeviAtB m ercantil.
Así que comenzaron á llegar mejores avi­

aos de los mercados azucareros en el extran­
jero, empezó á agitarse el nnestro, oieolendo 
la demanda á medida qne Iba traeourrloudo 
ia semana, pero viéndose contenida aquella 
hasta cierto punto por la eaoaséz de algunas 
de las clases del froto más solicitado, en 
particular los azúcares de eentrifaga y los 
de miel. Por lo demás , esa solicitad produ­
jo natnralmente nna mejora en los prcoloa , 
sin provocar ninguna repugnancia entre los 
compradores ; y á jnzgar por el aspecto del 
morcado al cerrar hoy, bien se puede asegn 
raí qne loa tipos á qne qnedan laa diversas 
clases del fcato servirán de norma pa?a las 
operscloDca dp la entrante semana, os decir, 
si del exterior continúan llegando noticias 
favorables. Cotizamos el número F3 porgado 
de 10  ̂á l l i  rs. <3;, oro, aun cuando ee dice 
haberse pagado nna fracción m is en algu­
nos casc-a.

L is ventas en la semana equivalen á 
38 500 cajas.

Se haexpoitado en la semana 4 338oajas 
7 4 11.5 bocoyes, y e n  lo qne vá do año, 
84,738 de las primeras y 34,454 de los ee- 
gandoa , contra IfiS.OD-i y 39,338 , rcspectl- 
veiUBUte, en Igual periodo del año anterior.

La existencia oompicnda 137,312 cajas y 
38,833 bocoyes, contra 226,943 dalos pri­
meros, y 38,7G6 de los segundos, en 1876, 

No ha habido exportación de tabaco dn 
ranto la semana, y laque ha tenido lugar 
en lo que bá de afio, comprende 37,762 ter- 
oloa del en rama, 48,909| millares de taba 
eos torcidos, y 3 104,740 cajetillas de cigar­
ros , contra 33,433 de loa primeros, 63,lG2t 
de loa segnndos, 7  4.383,319 délos últimos 
en el correspondiente período del año pasa­
do.

La demanda en el mercado de cambios ha 
sido bastante moderada, pero ios tipos , no 
solo en mantnvleron firmes constantemente, 
sino qne al final de aquella han logrado aT 
gana alza, cerrando cou regular firmeza. 
Se ban vendido letras por valor de $760, 
oro, y las .C cierran de 1-3 á 15  ̂ p. §  P. 
oro, centra 14 ld> Id. en Igual dia do fS70.

El oro español, que sn el enrso de la 
semana snbló hasta 134 p - S K ,  cierra de 
130 á 130  ̂Id., y es probable qae el moví-

“ IrJjsUcla, contra la iagratiend, contra 
“ la grosería del vulgo alto y bajo y contra 

el oBcaralü qao hace y mala cnenta qae 
snole aur do aquellos generosos paladlnee 

-' qae se aveatnraa a luohar y sufrir por el 
tirójlm c.Afirm ando así, qne ess es el 

fin útil de la grande obra, exclama Alar- 
oon: ‘‘ ¡A h , señores! en tal caso, ¡qné 
desagravio de la moral! ¡ qué alegoría tan 
beba y consoladora! ¡ cómo se ufana el bae 
□o do padecer persecuciones por la.jastioia! 
cómo bendice el poeta los molinos de vien­

to de ena linsionee! ¡ cómo se teconcUia el 
mártir oon la Daloiuea de sn esperanza! 
¡ qué groteaee y odioso ha resaltado el roa 
cerlallsmo! ¡ qné grande y beoemérlto aquel 
noble demente! ¡ onán excelsa y amable sn 
poesía! ¡qné vil la pioja de Sancho Pan­
za ! ”

Per sn parte el gran poeta dramático de 
esta época, al dar a la cacona, al 22 de ene­
ro último, sa magnifico drama O locura, 6 
santidad, ba presentado á sn protagonista 
inspirado por "clMrcc inmortal del inmor 
tal Cervantes; ” negando íoera locura el 

Ir oon el alma tras lo Ideal por el áspero y 
prosaico ctmino de las realidades himanas 
y el amar oon amor infinito sin alcanzarla 
jim ás, la divina belleza, oomo amaba ol 
Qaijoto a la Dulcinea de sns apaslonadoj 
deseos. '

Rtfiexlonando Bobie la pretendida locara 
del famoso hidalgo, dice el jigantcsco pro. 
tagonista del colosal drama Q locura ó san 
líaad :

“ ¡ Extraño libro, libro anbüme! ¡ Cuán­
tos problema^ puso Cervantes en t i , quizá 
sin saberlo I Loco ta héroe t  Loco, st: loco. 
(Pansa). El qne no oyera más qae ia voz 
del deber al marchar por la vida; el qne en 
cada Instante, dominando sus pasiones 
acallando sos afectos, sin más norte qne la 
Jastlolanl más furmaqaa la verdad, á la 
verdady lajastlci.u acomodase todos snsac. 
tos, y con eaoiüega ambición qalslera ser 
perfecto oomo clD ics délos c le u s . . . .  ese, 
¡qué ser tan extraño sería en toda sociedad 
Qumana; quónaevoDJü njoie entre tan­
to y tau'.uhaoche! Y al tener qae oonda, 
oar en ano el io te iés, la vanidad en otro, 
la dlchade aquel, ics desordenados apecl. 
toa de éste, las Üaqnezaa de todos; ¡cómo 
su propia familia, a la manera del ama y la 
sobrina del andante caballero; cómo sos 
propios amigos de Igaal suerte qae el cara y 
el barbero y Saasen Carrasco; cómo jays. 
uesy doncellas y dnqnes y vencetcs, ym o. 
ros y cristianos a naa vo{ is declararan loco, 
/  por loco él mismo sa tuviera, 6 al morir 
lofinjltla, porque le dejasen at méaosmorir 
en caima, '

E 4 eete magnifico trozo se halla la gloteels 
dei drama qne tan extraordinaria aceptación 
ha consegaldo reolemomente y qne el 20 
próximo debe servir para estreno en el tea­
tro de Leisandl de ana compañía dramátl. 
ca. Y como no puede haber dada sobre el

abrigo, sin oflelo, sin más amparo que el 
4e p ío s , y eomo no pensaba en óste, y no 
sabia qne ora el más poderoso qno pudiera 
tuuer, so entregó al (Jolor y )a desespera- 
c!ob.

FsEó machos dias lachando consigo mis­
ma; qnlsoDosei, bordar, pero no sabia, ni 
quería sajctaiee al ímprobo trabajo de catar 
inclinada horas y horas sobre nna labor; no 
estaba acostumbrada al trabajo, y este le 
paresia el Más grande Infortanlo; pensó, 
pues, im elvlolo, olvidó los encantos de la 
virtud, cedió á las astpolaa do Satan, qne 
le ofreeia halagos, Injo y placeres, y la in -  
maonlada perla rodó en el fango.

Marieta cedió A los pretenslCíUea de un in­
digno seductor y entró en la resbaladiza 
pendiente del vicio.

¡ Pobre ttir, tan bella y tan galana, para 
ser deshojada y pisoteada entre el cieno! . . ,

«7  qne habla de sn oed erf.,,, Si no la 
enseñaron ol amor á la virtud, sí ito la hi­
cieron modesta y laboriosa, st desde la ni­
ñez la aooBtnmbraron al lojo y la ociosidad, 
y en vez da darle libros útiles y provechosos 
la hloleroD hojear oonstantemante todas las 
obras envcnenaiíaa de Snó, Damas, Jorge 
Sand, é»9., si no peLsaba en Dios, ni re 
zaba, ni apónas tenia nn rayo de luz entre 
lap nieblas qae ofuscaban su mente, |Cómo 
habla de resletli y lachar T  ̂cómo habla de 
veníior'eo la batalla el no tenia armas oon 
qne defenderse de ene numerosos enemigos T

A h ' . .„  I9 ociosidad, los malos libros, la 
al ifiin le&psaonlos Implac^*vanidad, el lu jo ,,,,  ¡ 

bles enemigos de la mnjer I 
La desgraciada Marieta faó mny pronto 

snatUnida por otra tan infeliz oomo ella; 
j-odando de casa en casa, sirvió de Jnguete
á álgm^oB libertlnoa y por fin, sin nn reato
de pudor, áa digfclda^ ni de vergüenza, fné 
á parar á cna de esas eásas que son como 
fatales vorájlnes qne ee tragan las íoitanas, 
las virtudes, la honradez y el temor de 
Dios.
■■ j4orrlbls anorto!..,. Vale más morir ea

de febrero ael corilenta ano, ha dicho, 0011
referencia al Don Qu’jo le , que cea oreaoioo 
maravllloaa veaeruua eu toda la tierra, es

una sátira contra el egoísmo, contra la

éxito de es^ nueva proaaooion, al aonde &
oírla públiconnmeicBoé¡lastrado, ha oon. 
cebido la qne suscribe el pensamiento de 
hacer qne sereDreeento Q locura, ó santi. 
dad el lúnee 3i| del corriente, aniversario 
delam nette de Cervantes, y qne esa re 
presentación, terberaqua ssdatáen laHa 
banadelgran drama de Echegaray, inspi­
rado por Cervantes, esa una verdaderaso. 
lemnldad iUeroiia en qae se lean eompoal. 
clones al manco de Lepanto, se cante ana 
zarzuela en qae flgnia y se corone el busto 
de esa gloria española qae llena el orbe con 
sáfame. Alefecto ha comprado á la em, 
presa la fanclpo de epe d ía, qnlen tiene el 
honor de dlri.ürñ Vds. estas lineas, y ae dls. 
pone á remitir oportnna y grainitamente 
con condición de qne naaa se pagoe por 
ellas, las mejores localidades del reformado 
teatro Lctsandl á los Sres. escritores púhll. 
eos, catediátioos déla Universidad y del 
Instituto, CoDSfjetos de AdnriniBCraoloD, 
rijidoresdelL Ayuntamiento, majlstradca 
de la Real Andienola, representaolones de 
la Academia de ciencias, del Cohj.-o de 
abogados y de otras ilustradas Corporaolo. 
D(8.

Si el peosamlonto merece la aprobación 
deVds., espera qne le prestará sn valiosa 
cooperación escribiendo algo para esa vela­
da literaria, qnlen es de Vde. atenta y S. S. 
Q, B. S. 'hi.—Luisa Martines Casado.

Hibena abril 14 de 1S77.

debía ponerscfl Ocnsrbl en J í i  para ii.«cer 
la maich» al Depattamerite C ntra'.

A las cela de lamafiena del Beúaiaüi' ‘Ta, 
eei3 hamos á caballo , como ai unció a V'd., 
siendo lu primer jornada haetael puMoIta 
malo Soi'ta Isabel, paaando por Tj.«a).ra, 
Colora'los y Misericordia , y peratoiamlo en 
el ramblizo de) Hitabo. L.» eegaüUu, por 
dan Agaetih;, M datem a, Liguna y  Cie- 
gnito a Ciego Grai.da.

Naestra tercer jorcada faé de r.eilras, 
donde acampamos la noche anterior, á San 
Jeróalmo, aonde no hloimoe más qne dete* 
nernos aua hora , ouLtinfinndo haata el rio, 
doude bebió agua la tropa y  Ja oabalteiía, 
oontiunando unesiro oimlno hasta ana lo­
gas Antes de Lue Yernas, eon lo onal se 
adelantaba nnestra marcho, ha ta  el panto 
qne la hemos hecho on nn día ménos de lo 
qao marcaba el itiaerarlo.

Datante las des piimeraB marchas no he­
mos onoouttado A naaie. Ni nn eo o hombre, 
ni DD metro de tierra labrada; señales sólo 
de la destructora mano del enem g?.

£1 tercer día de j- îrnada iba yo de van- 
gaardta. Mí particalar y querido amigo el 
coronel teuienie corcnel de Eeiado Mayor, 
Se. Moraleda, era el encargado de mandar, 
la , y aoliuUé acompañarle.

Formaban la Vuugnsid'a cna sección del 
brillante rejimlento de cubalierla de Tacón, 
digno del glorloeo nombre qae lleva, y ana 
sección de infantería de Tarragona.

Cuando el terreno lo p íim iua, ocho ó diez 
caballee fianqneaban, y enanao 00 — qae 
no era en pocas ocasiones — solo loj tirado­
res formaban nuestra deroabierca. Con e.la 
iDamos nosotros cnando, á las ocho de ta 
mañana, éramos ditsaídje á la vocea de 
alto y de quién vive. Eipaña, oooteetamos. 
4Qaé rejimlento t ,  ce nos pregnntó. Ei Ge 
ueral en Jefe, respondimoB.

Avanzando con el S.*. Morslod*, vimos 
qne era la oolanma, ai mando ael brigadier 
Qa^aeda, qne habla salido al mismo tiempo 
qne nosotros de Ciego de Aviie, pero por 
Otro Itinerario,qne aeñriarú más ad'.iante.

El General eu Jefe, coa t-jdo en estado 
m iyor, avanzó al trote á saladar á (¿ lesala  
y ver las fierzaj a au mando.

La oolamns, formada en co'.amaa cerrada, 
en medio de ana sabana, hizo loa honores 
al Gmeral en Jefe, y deepnes de despedir­
nos del brigadier <1¿ reseda, segaimos núes 
tra marcha, eont-.uaando ia suya ia del bri­
gadier.

Uaa legna Antes del poblado de San Jj- 
tóalmo encontramos nna carreta tirada por 
onatro bueyes y servida por tres hombres , 
qna iban al monte en busca de leOt, Lee 
preguute qcé subían dr! enem 'go, y me 
contestaron qae nada absolatameate, qae 
hacia tiempo no !o veíaa por alli.

El vijia ds S iuJjióyim ó nos divisó, y 
tocando la campana, anano aba al fuerte ta 
proxim'lad de fuerza armada. Cala soldado 
corrió á en pneuo, y del fortín avanzado se 
nos dliljia el quién vive. Dados A raoonooer, 
oontínnó ia ooinmaa tn m*rcba hasta el otro 
lado del rio , donde acampó la faeiztpara  
descansar.

El General enJtfe entró en e lfaerte, y 
acompañado del capitin qne le manda, lo 
recorrió brevemente, enleránioae mlnnoio 
sámente de todo.

£1 faerle es nao de los mejores| de sn ola 
se, y en él reina nn órdeu admirable, y una 
limpieza qne excola á toda ponderación, y 
téngase presente qne en el Inerte tan se Ig­
noraba qne por alli pasara el General eo 
Jefe, qne al decirlo asi, ovntestaado al quién 
vive, hnbo necesidad de repetirlo mas de 
ana vez.

Gontinnsndo despnas á inoorporarnos con 
la columna, pasamos el rio, y al otro lado 
almorzamos, emorcndlendo de nuevo la 
marcha hasta el Conzaelo, donde, el el agaa 
no ca mny basna , los pastos son nbandan- 
t!B. Ea el Consaelo dormimos, vendo á al. 
moTzar al Injaulo de D. Melchor Ballata Ca 
ballero, qna no hay para qné decir está 
deetraiao. L 4 casa ds vlvieada es una de 
laa pocas que no ba sido pasto de lae lia. 
mas, y annqne le faltan las puertas y venta

toraji-j -!■ j - • ■ ■ el 'i'jB
non tan p - r , *»r«
Fí-fneír-'

1.Í  ¿SüU ,j . ' .'.ta
ñas ul u!.- ;i ' . . . . • ■ '»ba
respc'.njsaincntr ; . ■uitro
ds '.5 ;.-5 Vr' ' ¡ ; ; '’i .  A
vApUurtft ut) (’ en-
ooLt'om,''- ul 1 : •: . -•.visa-
do por el s , á, ■
i ’r»

- i f»b»-

' V *-kr
coutioiiañou .T il.* .' , ei
peranl.» Vj. _ . .. -j sipo-
Dlan b>«l' • • . Poro
hasta tas slrt-: . . . .l-•!aco•
lomna.

Jte ae-.'oearlo <". • ‘ ''iueral
Campos, per-a ■ i,..o .... For
mi parte, tengo 'Un -^..iiblcion de 
decir nada qae i'-’,-i • p-.; ::zonja, y á 
u  respetable ór-'-.̂ : uel Gt' :;■■! , he de aña­
dir el deseo de co ap-aoer al amigo, qae tan­
to me ha diBtingald<7. N> cbstaata, oreo 
que no puede enienclerr-: p •: el rela­
tar loa hechos tnl y c-'n: '- r;.

nos, nos sirvió perfsetaments paiadeseanur
allí y almorzar.

Apioveobando lat anillas oolocadaa en la 
sala de aquella casa para colgar hamscas, 
celgaé la mía, latentando dormir nna hora 
elqaiara de laa dos qne Ibamos á estar alif. 
Poro me fné imposible: por may cansado 
qae se esté , por moy rendido, no ea posible 
dormir bajo el techo de nna casa dastrnlda, 
solo por ei deseo de hacer daño.

Infinidad ds oonslderaolones ae agolparon 
á mi imaJtcajloD, y mi corasen se compri­
mía ds dolor at ver como han deatrnido la 
propiedad en este Departamento anos onan 
tos aventnieros: al pensar qno muchos de 
los duífiós de aquellas fincas están en la 
mlzerla, cnando hace ocho años gozaban de 
nn delicioso bienestar.

Todos loa iajeuloi qne hemos visto al pa. 
tar están destinidos Ignalmente: la yerba 
gninea y loe abrojos han brotado donde la 
oaña se mecía Anees al Impulso de ta suave 
brisa. Todo ha desaparecido: no hay mis 
qne reonetdoe de lo que fuéi eeperanzae de 
lo qae podrá volver á ser el ptóx mo día de 
ia anhelada paz.

No be pasado dolante de ninguna ña­
ca , ni cerca de ella, qne no me baya eepa- 
rado de la ooinmaa para Ir á verla : era nn 
deseo qae no podía resistir, y sin embargo, 
cnando el caballo se detenía delante da ana 
máqalna de vapor, nido de aves de rapiña, 
y donde la yerba crece & eu sabor, sentía 
qne el pecho sa me oprimía, ó Insenstble- 
mente obligaba & mi caballo á abandonar á 
escapo aquellos lagares, donde ton impere­
cederos recnerdoB han (fejado las hordas de 
sa lv a je , que een la laáe orasl de lag <?gra. 
titndes, bpn levantado nna bandera, ia mée 
injuetifieada qne ha azotado el viento desde 
qne existe el mondo.

; Qué país ffláa dichoso ántes qqa Cabal 
de Coba, tqnó departamento más feliz

A sí, pnes, diro s'-o  'r.-.
del General ene! Ciimpa r̂ 

R)dootdo sn eqnipri - > .- 
m m osde media vr.?-.'■-.i u-- -.. 
dará, dicho se cetáiiT-'j.' Lor.r 
oon qae viaje.

Levastem propaot-. - a -• 
fio can media bota de bKo: ■ 
tilla sin ios'gaias. na '‘i-';-. 
y na sable de tirante oon r

!.v vida

 ̂ maleta de 
i:iri4 do on- 
--' chalaropa

> '.j de pa- 
-i ebaqae- 
.'scerapela 
chapea el

ngai donde ha de or!'-*«r ta  asistenta la
cama, (.'aa vez en el oampamonti, no pierde 
da vista al oociuero, y romo nu soiaado enal- 
qníera le rooomlecaa blou la comida
saya y de todo sa enarcel general. Llegada 
laborado ponerla n rsz, suple al bianeo 
mantel el forro del hale que cubro dorante la 
marcha la earga de ia acómlia.

Ea cnanto á la cómlú-t on un gra­
ve compromiso para hacer el ¡■■r..:' paos st 
lehago y digo— como se 3 :." imbra onao- 
do ee nao c-onv-'Ln — qc: i ir .’a'.ontsy 
abDodante — podría faltar* A v u r ln l, y 
decir qne es frngal hai:^ con exaeso pareee- 
ría dar pruebas do n o : v.-er muy sgradeeldo 
estómage.

Un plato de jadías eon cln'' - y lu ¡rope- 
son ds oarce , y otro plato da arroz con gal- 
sancea eonooldoe aqní oon 01 nombre franeói 
dopetit pois y baoaiado; i ten más el extraor­
dinario ae Mgana lata da eardlnae, ó ooaa 
parecida algnoos diM , y todos café , constl- 
tnye la comida del G anari.1 en J afe y ds todo 
el onartel gentral.

Deapnes de comer, el G aneral va á snder- 
mtíorio donde sa baila la cama qae no ea ni 
niá) Di menos qne ana hamaca ae lona col­
gada de dos ároolee ó catendiaa — si no hay 
árboles para todos — en el ansio sobre la 
yeib3, qne él miemo he ajadai.:. a chapear. 
SI Ilneve se cubre eon no ha o.

Hasta las 9 6 las lOde ia nuche y mientras 
se fama el tabaco a e ia  comida, se establees 
nn casino donde oonoarren '.ado5 los dsl 
onartel general, y tumbados sobre la yerba, 
se habla y ae pasa el rato alegremente. Cnao- 
do hay mucha caav- .- -■'-'i y e¡ í  j«fio rinda 
al general - dá m ella vneJta preparándose 
para d o r o . , lo casi n-? puedo hacer atgn- 
nas veces si ios eoacarrcatrs X. casino están 
mny habladores. Eutónr ’ to:,*:» en la con- 
veisaoion; y cnando Je r'n-óe el snefio y las 
coavarsaoiones contini.iaa to tn^slada el casi­
no de lagar.

£: general jefe ae Litado Mayor Geral Br. 
Prendergaat, hace exsctam ojte Ignal qne 
el general en jefe, y s^-^pre janí‘-s ambos 
generales más parecen en el campamento 
oompañeroB cauúoeos de '14  cQoialea de Es- 
talo Mayor yayndantes, qneJtLe.

El onettel general le forman, además de 
loa generales , el auditor de guerra, .Sr. 
Cerrados, el Coronel de E. M Sr. Oabondi, 
al Teniente Coronel de! pro,.'!u eoerpo 8r. 
Meruleda, el Coronel de kfiutOMaSr. Arde- 
(loes, loe aynaantes del general cu ]oíe Sres. 
Fuill, Aldeooa y Andinanl; los del general 
Prendergast, Kres. Moraleda y Prendergast 
[D.Cários] y  loa Bros. 8 ?to, pegador del 
Cuartel general, Argomenis, eapitan auxi­
liar dcl bátalo Mayor, TenienM de navio 
3r. O lero, y el mé t í o  mayor Sr. Led"sma. 
Entre todos reina ia más perrocta armonía 
f  oomo á todos debo ya gran núrf ,-ro de de­
ferencias y amistad, con qne íran-ra y ieal-
monte me han honrado, aprovecho eata om -
slun para hacer público mt sgru lerimiento.

Ue dicho antes qne sefialaiU el ittnerarle 
qne ha eegnido la ooiumna d4! vrlgsdler 
Qaasada, y voy á bsoerlo an  : .1 > el qne ha 
•ognldo otra formada del Kiglm'enw- caba- 
liaria del R)y, al meado :r -.c' "r. Mar- 
qnes.

L% del brigadier g  i}.ad t be bá5'-> ia pri­
mera jornada á Sen \iooiB3, h á .'l: - .i  Jas 
jornadas hácla e; 3 ir rum ore, i-.̂ ' t despnes 
llegar á la enarca á lz '  Vegnae psr etCar- 
mem y la quinta por lasM^roedis.

£1 brigadier Qieiada ha eotra.io i-:., por 
ia mañana en eata eludid e'v. ver cñ u lo  
Inanrreoto.

Laotra eoinmna , i.!L\vai:> .J.-l Loronet 
Marqnsz, qne ha entrado e iu c r a v ,  también 
sin novedad ha pasadopor A gn id i de Af. 
coffl'sa . Pdlmarito de Azramnnto , E . Car­
men , Pab<o , S in A a d ié ], l '> r li l¡o ,ó  las 
Dellolae , Vueriode Sto Lóisro , Sienta 8n- 
daña ó Magarabombá, Las M e r c ó lo . *(ia 
L nls, Candelaria , Lima de l->ab) ,  el Mn- 
lato o OaobtUas , donde hay ni\ poblado, 
Pnnta d i P in to , San .lieqn n .  f*andl- 
olon ú eeta clndad.

Lea movimientos d ectias ; -'amnas 
hábilmente combinados, han dado -.'’ir re* 
aa.tado hacer resonoitimieutca impo'riantes 
para las opsrao'.aner, snv^¿ da vo ::r toda la 
fuerza jqnta por na punci. D.ataatr^ u' tre 
ei las tras ú poca diatanala huble.-a smu iS- 
ell, encaso neeeiarió, aaxüurse 5 otra «1 
enemigo.

Mncho me queda que iV ’r ■ 
pasa vapor por X lavA .a, oi'. • 
correo y mañana eacriblté m^4

Siempra Yd. aftino -

-! ítoy 
oorta al

>\oticáas d e  l a  g u e r r a .

[-Cuta 4el cormposBSl ds Ja DTeasa en eaaipa&a.) 

Puerlo Príncipe 4 de aM l (ie 1377,
Mi querido Director: Ayer, al llegar aqní, 

me dijeron qne era posible pasara un vapor 
para la-üabana, por nosotros, y por eso me

tre los borlotes del hambre y de la miseria 
qne vivirán ese estado! . . . .

Pero para Incher con ta adversidad, para 
resistir á las tentaciones, para burlar las 
acechanzas del vicio, para resignarse á pa­
sar la vida entre la miseria, tos trabajos y 
laeoledad, se necesita una fortaleza qne 
solo D!os puede conceder á la mnjer. 

j, Y cómo ha de darla si no se le pide f 
La mujer pobre qne vé los goces de las ri­

cas , qne se compara oon ellos y ae enenentra
tal voz más hermosa, más buena, más dig­
na ; la qne tiene qne esclavizarse al trabajo 
y Bometetso á lee priyacloneB y sufrir desde­
nes , desaires y panalidadea, neoeelta valor 
grande, fortaleza hcróica para seguir re. 
suelta el camino de la vlrtnd.

Y el no ooncca á Dios, el no se acuerda de 
la recompensa qne gnarda á los qno Uoiao 
y padccon por la justicia, el es débil y co­
barde porque no la ensoñaron á vencoree y 
á doblegarte bajo los golpes del Infortonlo, 
si DO ama el deber y la religión,  ̂de dónde 
ha de sacar consuelo y resignación f . , . .  

Marieta no sabia gafrlr: loe golpes de la
desgracia )a enfareoian; acostumbrada al 
Injo y la comodidad, al Ocio y el regalo, la 
pobreza era oomo el verdugo de todas sne 
llnelones y esperanzas.

Empezó por el óclo y la vanidad.
j,Cómo acabó!. . . .
Vals á ea borlo, lectoras mías, para qae la 

compadézcala y pioonrels ednoar á las niñas, 
enseuaTloB la religión y alejarlas del vicio.

Pasaron algnnos años, y dnranto ellos, la 
desgraciada jóvon elgnló rodando de abismo 
en abismó.

Pensó algnna vez rehabilitarse y huir del 
crimen, pero no encontró nna mano salva­
dora; todoa la despreciaban y aborrecían; 
los hombrea la empujaban para qne oayeee 
más; laa mojéree la miraban con - horror , y 
cnando qnlso iovocar la memoria de en ma 
dre, entre ífs qne la conocieron desde niña, 
la lechezeron como el estuviese speetada.

4 Qaíén habla da creer en en palabra T

qne el Centro f  Ningano. Todos gozaban 
de ana unéha posición, y aquí jamas bobo 
pobres: nadie se acercaba á pedir nna l i­
mosna, llegando á poderse decir qne el pobre 
aqni era Ileo, pcrqne á él Iban las llmcsuas 
ooantlosas de todoa.

La decoración se hq cambiado: todos 
aqoi son pol:>r6a, y ei riño ea pobre en fuerza 
de tener qne ayndar oon sns limosnas al 
resto de sna convecinos.

Pero Insensiblemente me estoy separando 
delobjoto de esta carta, y voy de nnevo á 
continuar.

A  laa doce y media habiames acabado de 
almorzar y nnestros eaballos nos esperaban, 
El General, oon en Estado Msyor, y sn ea 
oolta — nnesenalron — i^oseparaba de la 
cuinmna para entrar ántes en Puerto Ptfo- 
olpe.

Las cinco legnsa qne hay del Injenlo Mer­
cedes á esta elndad las btolmos at trote, y 
sin más (aerza qne la escolta.

Nadie esperaba aqní tan pronto al Geno' 
ral y ia admiración da las gnarniclones de 
los inertes era grande al vorace pasar, y en-

Puer/o Principe, »! tMftfiri.',:/- w r ,
MI querido director: «jije á 7 .  .jn mi ante­

rior que ma qnedaha ann a lg i ; or , y 
ea verdad. Debo V. dar enonla , en prliaer 
Ingar del estado de esto departamento y dtl 
espíritu general de la pobleeton.

El estado de la gneria aqni e& b o / cono 
7 . supondrá , sableado q-ó̂  ;:i cr.emigo ee ba 
retirado de las Villas , teal-.núo que salir 
para el Centro y u.-ieuto. Sabido e* también 
qne el Centro ha sido slempr.-. are :!:; !cs de­
partamentos, donde ha tiuu niUs laerte la 
guerra. El enemigo boy, no obstante , so  ta 
lo qne era hace na añ *, ’-i ’siucho monos, y 
deeüo tenemos ana coa a
marcha qne ha h e o K o t a  hallar 
nn solo Inanrrecto

Sin embargo, hay a , i t n  i'Hn qna traba­
jar , y laa oolncnnits han Uo mover' í de <"'n- 
tinao, para qne hábumente oombirc'!" 
movientes, dén el apeteoido reanitadc. 

Como nnaprneba de qne el enemigo-°n es­
te departamento aun necesita a lgnno geí- 
pas faertes oomo loe qa j ha Usvado en Jas
Villas , se puede oltor el último
armas qne ha tenido lagar ántes

htch'i de 
do llegar

nesótros , y qne un testigo prese ,v ai me
cnenta de la slgnlente manera:

Custodiando nn convoy de 1-2 carretas sa­
lió de aqni ana oolanma oompnest -. do < 
hombres de Infantería, caballería lut.l.o 
ría , oon dlreeoion á Qnilmaro, al r.^ndo 
del coronel de infantería señor líorrz.

4Q iéo9sa honrada la abiltia sns pner- 
tas!

4 Quá esposo !a habla de admitir al lado 
de la compañera de sn vida, ni qné madre 
podíadrisila sin grandes temores, en la 
compañía de sns hijas!

Marieta no pedia ossirse: no podía tra 
bajar, porque no sabia hacer nada, y no^po 
día servir, porque nadie qneria para erteda 
nna mujer perdida.

Su mala aondnota la enagenaba todos los 
afectes.

Estos desgracias qne tenia bien merecí, 
dae, léjoe de mover á la jóven á eontímlon- 
tos ds arrepentimiento y de dolor, la irrita­
ban más y m ás; on vez de haoorta Ikrar sn 
pecado y arrostrar los desprecios y loe tra­
bajos para librarse de tan horrible macera 
de vivir, la llenaban de cólera y sordas mal 
dicloncs sallan de sus labios contra los qne 
la inenttaban.

Marieta no tuvo valor para sufrir basta la 
muerte, á trueque de salir del lodazal de Ies 
vicios.

Enfermó gravemente; perdió la belleza, 
se vtó redncida A la más espantosa miseria, y 
lavo qne ir de nocho , cnbterta de baragos, 
envuelta en nn tapido velo , para no set co­
nocida , ú mendigar ds pnerta en poorta, el 
pan qne habla de enstentarls.

Los mnchachee a! verla tan fea y  hara­
pienta halan de olla dando gritos, ó por el 
contrario, corrían en su aegnimiecto, arro­
jándole piedras 7 lleiú'tdoia de imprope 
ríos.

Lee qno ¡legaban áeonocerla, la enviaban 
á trabejar y la decían daros leproebes, boa 
ta qne enferma gravemente, medio ciega y 
redooida al último extremo de Infalloldad, 
(aé A morir en el tríate lecho de nn hoepi- 
tal. ,,

Asi acaba !a mnjer calda qne no sabe le 
vantBiBB ; la que no acepta las borlas y los 
nitrejes ast mondo nomo expiación de sn 
peeaóo ; la que prefiere seguir en el camino 
del vició á-kés qne eufrtr lae prlvaolonee 7

hasta la mnerte misma.
—

Ved en Marieta, júven? - ■ .-;.:eeqD--. ‘e-'t
eeta triste relación, nn ; 'tTh •r 00 -T
trae la mala edneaeloD y u: lae
Mcnenolas del Injo, de ñ 
soberbia.

i ; :.-j

Jóvenes qne vi-.-;; tr.';. • - lÍ. en  U i‘»jo
constante qne oe fati;..- > - - :ta ; qa» no
ceneis goces ni diTóir-::, v- , s¡5ri..-> vej
iQOlr nn ponto azul en ei - 
de vuestra ex‘.#tcnc!.-., -

.•;7' l:c-í‘:cnt>*
. i - estí

mncho más qne vA.s ’ ' ■ . j V t a
oetimaciondo omi'r y r'rt. t - 'c í .

Y cnando el oí.-* ' - i... '. ;-.-,-.r.rw
lo que DO tic te  pr; : .i ■: '' Tlnud!
cuando la tontác'.on tt.
liúda el 'leealiento, < .  ■ qu* i'";o
08 atíje y q'je Uá 1 vi ' • ii-d 'isa ,
encóneos ; o b ! ,:í.1vl-' * •' ' ■ ? á Je-
SÚ4, varón ds dolures, . . . .1 foí:-,
lü i j l d o  . . . .  a  M s i i . t , ' '  - 
m á s i i e a o ia d a  q u o  i* 1 . '  
m n n d o ; r e z a d , q a e  is  c r * 
Los p a r a  t o d a s  laa  p o n - ,- ; 
m o r i d , e l  e s  preoUi-

¡r ■r:c CP,

•tahsr (• 
cum!'..

rneatio deber , sin re:

-r-:- c-?r ío-- 
- v ú iar y 
‘ r.tJ do 

; a!,'. 
' íiu.'.r

vcr

a cKra-

•nsa.:-*.

dulce satlefaosion de 
Isoeenles á vivir cnlpaL.:

Y Ttretras, deediohad. 
y;/, 1% II.le {, la deigia'
sola el blanco delder.,:;; 
qne arrastráis una uxut'n ii> :¡ 'i! ve. -.5 peer 
qnelam nerte, si per r ie;;6«»ifl
estas p ijln it, reeordadl-s alguna 
qnizás ellas sean la voz del c: ngel bnecu qm 
te ¡lama, qne OI pido rslg-i'n del c!eno y 
arrostréis por todo, á cambio do vivir cü !s
vlrtnd« el arrepentimiento y la cxplaolon...

■ laorad!. . . .  Dios ae compadece délo* triz'.es, 
y asi oomo perdonó á la mtjer p-’úi' c.m ya 
oirás Uuatree penitentes, os ab . 1, tui bra­
zos y en ellos eDOODtiarc'^Ic : . y la aitL̂  
qne lloráis ausentes, y que > - .an nsceu- 
rlaa en la exisurcia ds la 11. .'  ' —Baquii.
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Dccia U la lila  da P iu ttú  Pciadpa, la eo> 
'iimaa ba taaldo ío a ^  todoa días, amúna en 
paqa fia aasala.

Stampra beatUlzadoB haataG atfloaro, al 
ragraaar al eocroT Tolrlaroo á  atacarla eo el 
p»9 llamado da l a l a a , dondabaj an paan- 
ta qaeaado por al eoamigo , difiell paao en 
olqoayaLemoa taoido en o u a i ci'ar'oeeB 
aeeionaa con loa Irissm cíPi.

Eltottsúgo e;!o:d en c ita  w  ai los la ra- 
bailarla formada por lacetonaa an la cabana , 
7 la tofantaiia aobre el pssnte quemado.

Eq aata aealon , qae doró mCa da doa bo> 
ta a , al aaemigo turo deapUqada aa baodera 
por Tíx primera, tino eiMy aqntroeadn, en 
eata campaba.

Naaatra artillería L .')  la  d iip a ro i, pro- 
tagtaodo al batallón da Aragón j  doa eom 
pafdaadel ragi»»ar!*n ‘--fintoita del Key. é 
deialojar al enemiga de ena potielonea.

Noeatraa tropaa aa han baUdo con al aeoa- 
tauibrado ra lo r , y aolo la olreonataacla de 
tenor 00 aarrttaa qna g oardar, ba hecbo qne 
no aa panignlaaa al enemigo.

La artlUaria trabajó paifeetamenta, daa- 
baeleedo ana granada an  caballo y gtoete.

El eaplrita da loa liabltantaa de aata po* 
blaelon aa ha laraatado con la aoia llagada 
dal General an Jefe ■ del eaal todee eaperan 
mnebo.

Laa palabraa qna dlrlg'ó á loa jarea j  ofi- 
clalaa del ejército y oolsntailoa, coapdo al 
día algnlanie de noeatra llegada aa praaen» 
taroD, han aldorecibidla oon general ap!an- 
ao por todo# , y  m  comentan oon elogio,

£1 Genara], ao ol:-itaate, no dijo nadanne 
To para éL 

Qna eataba attijfc:ho da 1.a trabajoa dal 
ajéreito y  ralautirlM , y qne lea recomenda­
ba may eapepm.meow ai ealor en loa cam­
pea da batalla y la clemensU con loa pruiu- 
ñero*.

' ' Y o ,— dijo — y en mi a n u co ia , el Co­
mandante Qacarat, aonjoa loa aneargadoe 
por la 1er, y el QjDlerno da S bí. ei Bey 
(Q D G. j de hacer jaatlela, y al lo qpe 
no eaparo, algnlan hoaugara al reolno tren 
quilo y honrado 6 eon loe priatonaroa aa atre 
Tiara éa ig u n a e to , que no sea condoeirioa 
anta B l antondad, el caatigo aerA ejem­
plar '■

La política ile! General en J.-fe aúo ho?, 
qna aolo baca doa dtaa qae eatá tq n l , eatá 
ja  dando bnenoa raanitadoa, y el comercio y 
iM panlcnlaraa, todoe eonflan t eeperan qn>- 
t l  llnatra general d a ri la anhelada paz á 
Cnba-

Conflo aa qne aa! eos, y pronto, muy pron­
to, sabrán Vdaa. loa reaultadoe pr.ljtleoa ob. 
tanidoB aa aa departarmanto, donde hace 
tanto tiempo aon neoaaarloa.

La altoacloo aeonómtca dal poeblo aa mnr 
m ala, baatando decir á  Vd. añ il aará la dei 
eomeralo qne me ha acatado no poco trabajo 
cambiar on billete de 50 pasca 

Ahora, Tlolando aqnl grao ndmero de re- 
praaantaeloaaa de anerpoa, y oon otraa me* 
dldM qne aa tom arán, aa aegaro que ao bra 
Te Tarlatá todo.

Tal aa la oonfiaLza del Gmeral en Je(e, y 
tal y tal la qna ineptra, que en «>1 pneblo de 
laa Tagnaa, donde noa datoTlmot en nnaetra 
marcha nna hora, dijo i  nn altlero qne ae le 
preientó aembraran fuera da la eataoada, y 
al Comandante dal fuerte le dijo conee llera 
permlao para aalír á trabajar fuera á todca 
loa qna lo aoUeltaran.

El General, como on loadocamantoa <fl 
dales que ha dado á  conocer lo ba dicho 
quiere qao todoi gocen da libertad para a
trabaja, aln n á i  diat.oolon qne la natnra! á 
loa qna noa hacen la gaerra. 8n aletoma po 
Utico, qno en laa Villaa tan buen reaaltado 
la ha dado, ba da darle mayor an eata de. 
perUmaoto.

En al nombramlaato da Comandanta ge 
naral y de Jefaa de brigada, ba catado acer 
^ d u ia o , como Vdea. habrftn Tlaio por la 6r- 
den general dal 23 dal panado qne Ua remt 
t f , y dieron á  la eaCampau 

El gaueral Caaaola, qne T ino oon noaoiroa 
aa ha hecho ya cargo de la Comandanela Ge 
oeral.

Laa fu e r iu  qna vab Iltgando, deapnea de 
daKanaar nn día ó  doa. salen para ene dee 
tínoa, qne ya conocen Vde».

llaala la próz m a, ma deapldo da Vdea. 
como 4em^rc, tu  afeetlalmo. — í ’.

torea, aoompaQa lodo el peieonal de! £ . M. 
genera! del ajérolto da cala tala. B. E- ae ba 
hoepadado en el hermoao edifloio aUnado an 
la plaza da Armae y partanaelcQte al eeBoc 
don Mignal Aióttegnl. *

—Damro^e mey pocos días entrarán en 
eata piara laa brlUantaa y nomerosaa fnerzaa 
de qae ae compondrán laa nnaTsa brigadas 
destinadas á  operar Inceaantementa ao eeta 
localidad < coyas opacaolonaa se comenzarán, 
proelgnlendo aln istaim peloo, tan pronto 
como aa Tarldqua la llegada de dlabot le- 
faerzor.

La paamoaa aotlTldad dal llnatra Ganoral 
en Je fe , la fnielljento oooperaolon da loa 
dlatingnidoB señoras jefai y oficialas, oeloeoa 
compUdoreedeans órdanaa, y o l axoelenta 
aaptrito da nnastras vallentaa tropas, noi 
hacen concebir, con sobrado fandamento , 
la gratísima esperanza de que dentro de 
bretialmo tiempo los tiermoaoa resplandores 
do una bienhechora y eóitda paz brillarán 
aobre toa fértiles campos da nnestrs adorada 
Coba.

—Entra lea diatingoidoa aeboiea ofidaiea 
qae componen parte de la oomltlva, á cayo 
frente hizo ayer an entrada en eata plaza el

la de oa MoiáTo del deparlAsieiiio Orlo&tal 
qna lo preeantó el día qne lo hicieron loa 

I de Cabagan, y por oondnocn del comandante 
fiioal de esta plaza Sr. D. Kafael ilerrano.

REMITIDO.

ifccciüad  de generaiisar loe canoumtiintQa 
aritmiUoo», y  de laa tncalculables ventdjaa 
é m p'jftanaa del pToftmdo u U iü o de la 
arttméríca.
Ai tratar de esta parte prloolpal de laa 

Alatamátloas tan aenoiila en el misma como 
tzceaaa y ttUl en ena aplloaoionee, confieso 
logénnament» qne mis tusoas obserraolouet 
serriran de poco para llnstrar la matsna, > 
para ofrecer A la matemática imstraoion a 
mis beoéToloa y dignos luctores, algo que sea 
^gno de llamar en atención. Pero eu beoeTo- 

leuoia me dispensará qne con planta pooo fir 
me entre en ei terreno ae le Anrmética, con e. 
aolo propódtu y fia de desarro Jar, en cuanu 
Ola eortue oonooimlentus atcanoeu, la idea d̂  
la necesidad, ntiiioaa é imputtanoia aei pro

.louvo niov «u ouuBUB en oBtapiBza ei I fafidoescudio de es«cl»ao>aou«^ritt á  touo. 
tn victo General en Jefe de nneatro ejórolto , |  é uidiepsuBabie A los qne hay su de sogeiroon 
ae enonenlra el apreclable Br. D. Gabriel {spruveobamia&to aigona oactccs.

MOTIUAA m U A E .

Por el fflinstsrio da Ultram ar aa ba nom­
brado, á prot»aasu ael banco Hispano Colo­
nial , cfislal segaudu, Tiaia de la admlnlatra 
clon pnaclpat de aduanas da eata Isla, á  doc 
César ilsrU nez; Idam tercero á  don Emllir 
C arram s; (a u to  á don José NsTsa , y qetn 
to á  den Barcolemé Llera ; oficial aegnnde 
de taiégrafoe, á  don Pairo  P.-anso y Blaeoo, 
T gnarda'almaeeD del ramo de teiá^efos de 
Filipinas , á don Fermín Leqela y Matlnez

Ua sido nombrado promotor fitesl dal dis 
Ulto de la C tia d ra l, de térmico . en Sao 
Joan de Puerto*!! ec, don Antare Tarazoua, 
qae lo aa de AraeiDo.

Harfdo antoilxado para fijar an c a u M  eo 
áladrld el brigadier nuuqoéa de Campo 
Real.

Ua afdo dutlnado al rjúrcltu de Filipinas 
al corcoei don Lnu Cappa.

l l ia ld o  destinado em endar ¡a fragato 
blludada esocan de navi
da primera ciase don Joan Esmero.

El día 21 da m arzj falleció eo Uadrld r 
ofiei^ de la aaoratula de Ultramar dcu. 
Franelaao Luis.

El día 20 salieron de Uadrid aon diraoofoi 
á  Bsreaioaa, donde aa ambarcaroo para Fi 
llpioas, al aaplun da oaviu Sr. hluotero ¡ 
el alealda mayor de Binondo,doü Rifae. 
Nacarino BraTo.

Se ba aoneedlio ei empleo de espitan pa­
ra Filipinas al lottéuldo é incansable eon- 
tragnurlitero don Tirso U  Calla, eonooido 
Tulgumenta por ei Cojo de Ciranqnl.

lia  sido nembrado aegnndo j 'fd  de taló- 
graroadeeata lala don Pedro Praneo y Blas­
co.

El magsIScu Tspor eepafiol Jase S iró  ha 
entrado hoy an cata puerto enn ana feliz na 
Tagaaian, y saldrá para Bareeloca diraata
manta el '2i> del aotnal á laa 4 da la t u d a , 
admitiaudo coireepondasela.

LaexeaiantaraTlstadaeinal S l B c o d e  O u  
b a , qne se publiea an asta aapitai los días dt 
salida del Tapur-aorreo oaeluca’, se ha pnee 
to á  la Tanta an laim ptéuta de iHAritador 
Oomereial, S u  Igoaato 17.

El número eorrespondleate al Tapor qae 
tale mafiana eintlsne gran Tariedsd de no- 
Uetas aobre opersclenea deeampafia.

Laa personas qae qaiersn mandarla Ala 
Peninaa’a pceJea bscrrlo, poesía baba Un 
praaa 02*000 pape!.

Segan telegrama recibido por la cata eon 
■igoana , e< Tapor aapafiul Ftdal Sala llegó 
fsiizfflMte á  Bsraelona ayer IJ

^IDTICIA» DE U  ISt.S.

P fiuxú-PE isciPx —Hemos recibido ana 
eolaeeton de ¿'1 , enyaa feebaa a ic u
tan a l io  del ac tua l, y e n  ellos leemos 
lo ilgalanto:

Dlea an sn número dal día 2  :
A laa once u j ía mafiana da boy ha u tra*  

do el eoQTo/ q ;e talló el 25 del p&iado para 
CaiorroyGiAlmaro.

fisguDot:?!ai fidedignas, ai enemigo ha 
boetlUzsdo el oanroy difarentM Teaea, tO' 
mando ou csric tertf no an el E u jon  y  a 
paao de la la i , ea cuyo ponto , y rannldoa 
an númere corisldetable y an baena poaieton, 
trataron de dapaur e! oaeu á nnestras faer- 
w

Paro bailó un polorozo empoja de laa 
faarzaa de Taeguardia p u s  a rro líu  al eaa 
migo y obllgsrlsiamprander la faga.

Al llagar di conroy, selló A raolWrlo al 
Ezamo. Sr. Brlgad'w Eipocda y sn Eltsdo 
Mayor, y oun an aeoatumbrada bondad feé 
raoorrleadc las carrstaáy prollgando pala 
braa aonsoladoraa á nasttrcs b rsT o a  sóida 
doa barldoa; luego los hizo otra rialta an al 
Hospital m lli tu , llovindoles lebaooa, «1 
garrea y otria ragaloa.
•gReoibu OQcsrra másc-iriial eaborabaana 
todM losM fiareijefís, ofiza-is y tropa qae 
tan bisurameaid han cttcarmsaudo ¿  ene­
migo.

—Desda la üc:sbe dot sábado ae eoeneotra 
entre aoaouos naastro distingaldo amigo el 
aafior Brigadier D- Lola Pando y S aouei 
nombrado por al Esamo. Sr. General en Ja - 
Í9 át\ f^reito da e tta  dewoptüsr
al Imponente cargo da jefa da la easrta bri­
gada qae ha da o p aru  próxlmamanta an ea* 
te dspartamsíito, ó tézea por *1 uálmaro 1  la 
E uja.

El Sr. B.-.gsjior I’euJo baca an c h o  tlem- 
^  goza da profaadaaalmpatíasaa aata po
ns«:o3,por cuyom otlT j, sn llagada taa 
sido realtida eon samo júbilo por Ira n an a  
r ^ a m ig o í  q :a c u « ta  en Poartc-Príucips. 
Damaiaijóvra H ign íiernoretia máa sor 
dial aoboiabsc.a.

—Lasaos en ea cúmero de! día S :
Al Ezemo S- Ctp tío  o.:Det4! D. Area- 

ato MarUntz Cumpoa, esya llagada A a a u  
plaza hem rsyacinsD lcalo áoaastroa lao-j

Irlo , comandante capitán de caballería. £1 
Sr. Irlo , con coya amistad nos honramoa , 
desempeña actnalmeota al cargo de deayn 
danta do órdeo dal Exorno. .Sr. Mariscal de 
Campo D. Manuel Caaaoia y  Fernandez, 
Cem andute General de eete Departamsot .

Kselba nneatro entlgno amigo la más cor­
dial blenveolda.

-  Procodenta de Ciego do AtIIs, y d» paro 
para Bsyamo, coya brigada celá a enaórde 
osa, ba hecho hoy aa estrada en esta plaza 
«I Sr. Brigadier D. Mariano de Q iessda, al 
frente de incidas fueceaa pertenecientee A la 
expresada brigada.

Aoompafia a Su SeCorla, como A yndute 
de Campo, el aeiior teniente coronel coman 
dante D. Javn Copeilo.

—Entre el pera nal qoh acompefia al 
Ezemo. Sr General en Jefe, ee enenentra 
nneeCro mny querido amigo y antlgno eom* 
pefieroen ia p re n u , 8r. D. Eagenlo Anto- 
oto [.'.ores, redactor de L a Voz d* Cuba y 
orrtzponaal de aqael apreolable diario, on 
yo dlatlognldo escritor Tiene agregado al 
Cnsnel General.

El Sr. Flores, al ansentarse de eata locali­
dad , dejó en ella profandielmaa aimpatiaa, 
graogeadas perlas bellas coaltdadea que le 
■doman ; y al u rlb a r de naeTO A laa riberas 
del T in laa comprenderá qae sa reonerdo ha 
sido siempre grato á Peorw Principe.

— De sa número del 6:
A Ua 10 de la mafi»na de ayer , ante el 

Exemo. Sr. General en jefe de asta ejército, 
Terlficaron la p'esaatacioa de erdenanss to 
doe los stñires jefes y ofijialee perceneolen- 
tes A los onerpoi de laa distintas az-mae real. 
dentasen esta plaza.

S £  dirigió a la Dame’osa comlllra una 
breTO aioeoolon, oondeesudo en alia laa le- 
vaniadse ideas del míe acendrado patriotis­
mo.

— Toma de posesión — Ayer se hizo cargo 
iel Gobierno oiTii y Comandancia geaeral 
de Mte Depaitsmento. el Exorno. Sr. MarU- 
esl de Campo de u*i ejóic’tos oaclonalee, D. 
Uanasl Oasaoia y Fernandez, ooyos Impor­
tantes doetlnoa ha reñido desempeñando oon 
tanto sclertu pl Ezemo. S:. Brigadier D. Fe­
derico Eaponda y Mnrell.

El ti^ñor g e n e ra l  Cissola l ie g a  A Puerto 
Prioeipe p re c e d id o  de l&jasta com braliaá 
que ae ha h te h o  u o r e e d o i . p o r  las r s le T a n -  
te s  dolí a de mando por é l  d e s p le g a d a s  ea 
Santa C ara , e n c o j o  panto ejerció ámbos 
dettlDCB.

Stlndamoa reepetaosomente á 8 E.
— Dice eo el del día 9 :
£: esbado Teilñoaron en entrada en esta

plaza el r^ m lec to  de Caballorla del Prin 
cipe y el primer bataüoo del regimiento del 
Rey. Ambos brlliantes cuerpos forman parte 
de laa faeizss desuñadas á  operar en este 
deparum ento, cou arreglo a  lo úittmamea - 
ta dlapnesto por al Exemo. .Sr. General eo 
Jefe del ejérelto.

Daffloe la bienvenida A caos vaileDles. 
CizsrrEOOs.— D.oa al Diario del 12;
Nca es may grate dar esenta A naeetroa 

lectores del coiems''acto religioso qae ha 
tenido lagar hoy en la Piaza cu Armas.

El Tállente y crUitano mUtar D. J  xé Pai* 
tor , primer jefe del batallón de Hilgalb,
■rs auo deeeoa hombres qae comprenden ei 
Taior de nuestra aagaeia religión en toda eu 
inmensa majestad- A laa 7 de la  msfiaba 
dicho batallón de cazadores con en Jefe a la 
cabeza y acompañado del aeñor coronel Te 
Otente Gobernador Ü. Aognato Bsrinaga , 
estaba oorreeiameme formado en oolamna 
de honor por aeeoioaM para oír la misa qne 
celebraba en na altar proTisional el cape 
Han 8r. D. Cnaióbal Lozano. La charanga 
de Ho gola que durante tres ó  cuatro dlae ha 
aiTertiuo agradablemente lu» uidoa de los 
amantes de la buena música « tocó datante 
la sagrada ceremonia preciosas y delicadas 
eompcelotonea de música reálgioese que ou 
pndieron ménos de Tecordatnos tiempos me 
jores. Nuestro Animo <• bailaba gratameu 
w aorprenaldo al re r este lacto sagrado , al 
caal habla acudido muuhca gente , y nos hi 
80 entrerer la esperanza de  lo mucho qne 
pnede prosperar eata proTinoia el día que 
ee practique como M debido el ca ito , sm 
bañe da la verdadera moralidad lootal.

E celebrar noa misa de despedida Ante* 
le ir A oomiiatir por ea D.o*, por ea patria 
y por el bleoeatar genera' de los habitantee 
le Cuba, ee nna aoclon digna de loa verda- 
lerca TcCeram.* qne saben no qnita lo reil- 
.ote á lo Valiente. NuiH.troa , al dar el más 

ainecro y car.ñ .ao adíes al bataliou de Hol- 
gnin y A ea digno J s f s , le enplieamos repi 
ta tan piadoso acto cada vez aa praaroia 
>oaatcn propicia, pues asi reoibliA del cielo 
la uenálclcD de D.oa , y de la tierra al aplan 
ao de loe hombres honrados.

Tbikioad  —Tomamos de E l Impareial 
dal 7.:

Ultima hora dsi número anterior 
limos loa nombre* da los presentados ayer 

en Cabagan y en ia zona de QQlnlca de Mi* 
randa, ofreciendo oenparnoa hoy de eee 
asonto.

Segnn oneetraa noticias, A la presentación 
de Cabagun , la más nnmeroea de cnantae 
aehan efeetnado en esta Jarladioclon, ha 
contribnido macho el reolno de T rinidad, y 
A la Tez daefio de una fioca en aquel partí 
do, D. Mannei Panadee, el cual dió loa pa- 
aoa prelimlnarae, poniéndolos en oonooimlen-

H é  a q n l  m i t e m a :
No h«y ciencia m ss im portante A todas la. 

claaea de ia  tovaoand que la  Arituiética. Per. 
limitados, pur lu ouoiuu, ios oouuuiuiientut 
que de e .ia ro  adquieren en prluiora oiieefiau 
za A  spienoer cnacro regias practicas po> 
.^aUiiueis, y  a.gunas ubQine.uuM', la.Xam ai 
laa mas, uum du, auuta CuruiZar en  oi FiClo 
«u Uu las úitinuia euiotouee de su tratado 
Aritm ética de reoouuciao y  eabiesailentc 
.uem o, uu se couisigne ninguno ae loe «bj stuk 
fu t a  que debe cetudiaree la  aohredicha v>en- 
01a, a BUbei: liaiario liar laa tioruaa faculta 
des iniuioctutuea de loe niños y  de ios jove- 
uea p n u oiu lau iee;p araioo aal,am l entander. 
uu hay ouiuoia mee a  propósito que e lia , pero 
lampuoo n»y otra que m ate la  Intel.geocié del 
oriuoipianto uun méaos provecho, ei e: Fzo 
fesor no sabeculoctiiBd a  la  altura proporoio- 
uada para  Ceipertarla, y  si los traiaaoa de 

' esa ciencia, qae es ia  usas lundamencal del 
lUQieusu y  grandioso edificio de lea MscemA- 
tiCas, no iieuan cum plidamente au objeto poi 
falta de órden y  senoilíez en las materias, 
claridad y iz a c titn a  en 1m  ideas y  deQuloio 
nes, rigor y  oecrupuiosidad eu laa domostra 
clones. M ss son pocos, muy poooe, lee tra- 
tratadua Oiemenialee du A m m ótíoa qae roa 
nen toda^ estas ouoaostanciBe.

Ahora bien: espouer todos loapeijaletos qoe 
se Signen de no eatadlat oieniifioam ente ei 
primor ramo ae la> cienotas exaotae y  n ata  
rales, eu pnm ora y seg u n a a  ouseñaDzr, cosa 
fAoii cou un baen método, según yo aioaozu 
a rer, subre eer aaperloi' A mis débiles íner 
zas, sen a  uu trabajo demasiado largo. Por 
10  tauto me ooüceai.aré con obaervat qne los 
que signen carrera da uDlveia.taxit | ;eu eatn- 
dlar eu Fiieevfu U  .aritmótlou jo tr a e  partes 
de las M atom aticsa, t e n  eoeeario, si han de 
apruvuohar eu e e its  esiadlce, que antes estén 
bien euierajuo en roa prmoipiua fundamen­
tales de la  A n im e fioa, qae ee el ram o princi­
pa. de Iss oioccisB exaotae, a ce h o fo si base 
y  eievaaltim a ooluoLas eobra las que estriba 
ol ntBOslsimo y  poscventi-Bo ed-lloio matemA- 
lico; de lo ooütrana ios júveaes cjn olojen  
10a tres años de Fnseofia  sin tener el m eto: 
ooQoolmlento de M t.tem etlcaj, y  todo ese 
sdm irable edifloio vsene al suelo. ^ hé a q ti 
ana breve luea qne qoleiera pouer ante ios 
ojos de todos los qne isiguen carrera clouilli- 
oa, deseando haceriet. ver el mal resaiiadu 
qoe da ia  falta de sóad oa oonoclmientos aric- 
métioos, y la gran  n tltd ad . le o e su a d  y  aiti- 
eima importanoi» dei prtfan d o estudio del 
primer ramo de las ciencias Matematloas que 
aoe nacen desoubrir las ieyea y atoauos de la 
uaiura.eza, y  oobtempsar ouu ojo atento y 
perspicaz i.^ prudignos y  maraviiiae oon que 
o. Ci'Muorna eogalan aao ló sete lo s; la  cieña 

i ls y  joveuee i.studiaLUtea que optan por 
uua osrre ia  oioniíüc»; verbi-graoia, por la 
de lugeuieto  ciVii ó m ilitar, y que la obando 
uan üuspues de haiter gastauo iLÚ.UmeLts 
inuchu tiempo y  dinero, i  tsto , no vaoiio eo 
asegurarlo, poiqaeooualgaaoB  lo he expon- 
atmCBdu, ia s u is a  vi»oe« proviene de estar 
eiloa fs i í .e  de sólidos y  profando* conocí 
míenlos ae A ritm ótio . y  Algebra, qae es la 
uilama aritm ética peiUecclonaria y  nevada A 
un alto grado.

Y  bl ta allende A lta  iam ecsae apilóte ocee 
que do ella  nace ooniinnaniBute la  sociedad, 
ya saa bajo m septMto teooiilio de cantar los 
leeica que uno gan a  y gaeta, ya en el terreno 
o.euilfiou, y poi oonslguiente bajo un aepoatu 
inuouum aseievitdu, « lem piueiiase prteeuca 
.a primal»; purque ea la  basa en que desean- 
eau ludos lus denles rainoa de Itts Mateméti 
Cae. i ‘o . '10 tau iv Ja A ritm ética es la  cien

eata primara parte de las MatemátlcAd, 110 
digo ergamontoa irrefalables, pero al expll- 
eaolones 7  comparaoloiioQ may adecuadas A 
favor de la exlstenoia do nn Ser OmnlpoCen 
te. Para qoe no ae me tache de exagerado, 
digo qae el esta otehcia enseña y prueba que 
cero (qaemooboa arltméticoe dicen qne es le 
nada) moltipllcado pr-t cero, produce cero; 
también digo que nnst ñ» y nraeba qne cero 
maltlpUoado por el ip,fínilo inatonático pto 
daca alpo; quiero decir, qne produce cero. 
que proanoe nno, doe, trea, 6 oaalqolera otra 
cantidad: 0í*10=.fJi OX»oD9><í*=5=C«*lh. I 
2 ,3  4 , . . . .  ó lo qae leqrtera; loego la nada 
manijada por oa Poder loflalto puede pro- 
dacir, mejor dicho, orlar, no eclo ci2¡,c, no 
aoio un mundo, elnn InSultos mandos, como 
realmente es asi: Inego Algalen los he debld. 
criar, puesto que exUter; luego e ilite  D.oe; 
megu la Aritmética no es ates. E e taea ls  
razón de por qué el grao fíewtoa al oír pro 
aanciar el sagrado nombre de Dioe, ee qal 
tabb ei sombrero é looliuabA )a oaboza.

Se me objetará tsl vezqaa la nada no tiene 
propiedQdea, y qr.e de la nada, nada ee pue 
16 Sioar. E >ca objeotou tendría algún valor 
d  fuera verdad que el cero es nad»! pero el
cero ee a'go, y esta es u  razan de por qaé 
muítip Icandoio per el injintío aritmético pro­
duce alpo, caAlqo'era cantidad. 8t ei cero no 
fuera aigu, no so pudría haber Inventado el 
juttoncoau Ciloúlo IjfinlteBlmal de que be 
aecho mencioo m is arriba. Butnejantemente 
proexistla dosde la eternidad en la Mente 
ülvina alpo, an tipo, antei do la creación del 
Unlvereojy el Ual verso,qoe antee no era para 
uueoiioa cumo lo vemos ahora, psaó A eerlo 

r í a  acción y  roiaotail dsl Omnlpotentv; 
quiero decir, que ol cera noiterso muliip loa 
lo, por decirlo así, por el loflaito Abao ntn, 
creó todo caento existo, y por ooneignlente 
caalqalera cantidad ó aer á la manera que el 
aero multiplicado por el iryfwfío atítmélico, 
prodoce caalqalera cantidad- 

Se vé. pase, pateutemeote la grandiaimay 
aecesana lofijenoia qae tiene la Acitmát'oa 
en todoe loa lamoa de loa oonoolmlentoa ha 
manos; {paeaque las Matemáticas son la 
llave de t  .d is las oíeuolas uataralee) y la 
mma Importancia de hacer an estadio prc- 
fando de ella para las carreras oteniíñoas, y 
a necesidad de generalizar aas conooimien 

toe, puesto qoe os de muebietma ctlildad y 
oeoeaarla hasta ea loe mée recónditoshogarea 

Todas las elenclas tienen eaa atrsocivoe, 
pero tal TezhlDgaaa tanto como la de qne 
estamoa hablando, al se vatadla con nn buen 
método y se enclehdo. Paraca Arida, mny 
Arida; pero no lo ea oaando ee entiende blec: 
al ooutrarlo, el encendimiento electo nna 
íralclon Inezpllcablr. Parece también qae 
SQS verdadcB están reservadas para talentoe 
extraordinarios, 6 al ménov, para talentos 
muy eaperlorei; peco esto ee una errada 
equivocación qae nace de baberla aprendido 
mal eo primera y segnnda eneefianza.

Martin AnfoMío de Echevatrla.

GACETILLA

to del aefior Teniente gobernador, hasta el 
momento en qne se acordó la presentaeloh 
en ta forma qne bemoo ya dado A conocer.

A tan grata naeva se agregó ayer la con 
firmaclon de loa rnmoree que corrían aobre 
otros preaeutadta en Gülnia de Miranda, 
cayos nombres también pabllcamos en e) 
número anterior.

No podémoe ménoa qae íelieitar A este 
sefiur Teniente gobernador por lo afortuna­
do qae está al coadyaTarJá laa medidas to­
madas por el Exorno. 8r. General en Jefe, y 
que tan excelentes reealcadoe prodaeen en 
la JalladlCBioD A ea m ando, ia c a a l, al pato 
que tA , quedaré may pronto tranquila; 
aunque habrá qae proceder enérjloamente 
ya, para ptoporeionar el modo de ganaree 
la vida, ornan  propio trabajo , A los pra- 
-(ntadoa, faeUltAudolea tierras y anztllAudo 
lea en todo le qae aei posible, asgan está 
diapaesto.

Tal eomo marchan los eaeesoa en Triol 
d a d . y aegtta noticias lo mismo pasa en las

d a  mas útil, ia mé* ueoestuia y venísjcsi » 
toiM  jas c.asca ae i» aceieaad.

En efecto: ei Piloto bien lopaeato ea íce 
precefitoj oa la nevegactoa ss^rji-úmioa > 
«ud uiCvt “Mi t'í¿4, la díimt)' eonnaceganies 

y  loa ̂ rundes í»(c/cs;s Oet CurgumCuto uc Ua 
nave, cvya dtreocUm t i la  confiaiia á  m¡ car 
yo, pcnucn de m « cvnvcmtenws /i.aiemaltcva 
pura llevar la derrota con acictto,” toa» ma* 

o ae itM) partes m»e elevadas oó itw Mato 
maiicM y utocMnauientu ao su baae; y cu 
esta ae ougo.ft para la ruau.uotuu de ios pru 
o.cmas uun lue datos qne acaba de tomar, 
Vaiieudoso ai efeoti, par» negar al resaiiadó 
Udai, d é la  aauiiiuüio luvouuiuu u« Juan 
Aapiei; los logaritmos. Y por msaio ue estue 
.o«UDiveloe luaBauott usoe y dubiies de »que 
>.us, loduo.éjduios toduB A laBBduoiliasopoia 
O.uiioa do Kdic.ua, aoaUaOolOD, muLllpilOacluD 
} divuiut; oou cuyas operaoiüae*|«(fcmét cas 
doteriniDa Ouimamentu ios gradúa de latitud 
y ioiigiCad a que ee hall», en uu momento 
dadu, 1» nave que dirige. Y asegarAuduae 
de la exaeiltaduo saeoaicalus, sigue imper- 
lérriiio suruaudo los marea oou su buque 
hasta llegar felizmente al paerto prefijado. 
El Agrimensor, el lagenieru, y ei Arquitecto 
aoeeiuiau saner bieu y profundamente las 
Matemáticas é ludispensablemente su pri­
mor» parte, al se quiere que laa heredades y 
oampus de tugan» extensión notable sean 
oieu medUM; si se otós que sea da utilidad 
positiva el que la oonstrnociou de oamiaoe, 
Canales, puertos, foritfieacione*, sea bien y 
sóiidameute heuba, ei qae loa proyeoiilea 
lanzados oon impeta por medio da nua gran 
canillad de púlvora, y qae aalen por ia boca 
de nn lañou rayado, prodazcan ol efecto 
propsastu; y por ú:ttmo, si ae qaisten habi­
tar suntuosos y esbeltos palacios y hermosas 
y cómodos cosas. Para t«do esto se necesita 
Aritmética, mucha y sólldameme aprendida. 
El AAtiónomo la necesita también para pe- 
aeirsisoj por medio de lae Matemáticas, on 
las profanuidadea y abismos del firmamento, 
y para qne paeda dar al fia de eos Investlga- 
clunee, nociiiaaoasi lncrelb.ee, pero olertaa 
y positivas, de los movimientos, volúmenes, 
distanclae da esos astros qae giran sobre 
naeelras cabezas con aeombroea majestad y 
armonía. También el Aatiónomo necesita de 
laa Matemáticas para csionlar los eolipeea 
d« Sol y Lana; para lo ocal ee vale del en 
bUme y prodigioso Cálcalo Infinitesimal, 
digna Invención de los Inmortales géolos de 
N»w(on y Leibnllz. Pero este prodigioso 
cálcalo nació de las ooneldeiaclones geomé 
tricas, dé la Geometría. Mis ésta recorrió ó 
la Aritmética para engendrar el sabllme 
Cálcalo loflalteeimal; y la Aritmética, pródi­
ga para todo, le dijo A la Geomeiils; tóma, 
ahí lo tienes; cero jiarfido j)oy cero fytrof al 
cof/lciente dt/vrtncíalt S=a . Asi qne el mla- 
mialmo Aatronomo qae nace loe elevadf slmos 
y dlfioLlslfflos oAloal s de eclipses, no pnedeU au f  J  UUUVáM iU UliflAUQ OQ i U

damas jofisdlccíonss al Oeste de la Trecha, I - ___, ,, .
pronto quedará todo este territorio tan I Pf®*®!o41r de esa primera parte 
trafiqullv eomo lo dejó el Inolrldahle gene 
ral PorUliO, oaando pasó al Camsgüay a  to ­
mar el mando de aqae. departamento.

El espirllQ públlcó se halla may reanima­
do, y la mayoría de los hombres emprende­
dores esta dtspoesta a  entrar de naevo A

£1 Fístoo, ei Médloo, el Qalmleo 7  elGíé- 
logo ia necesitan: el primero para contar, por 
ejemplo, los millones de aDlmslllIoe mlcros- 
oópioes qae caben en la punta más fina de 
ana sgaja; el segando casado quiere contar 
las pnisaciones de nn enfermo, y aplicarle.

T e a tr o  me I » a y  r e a —A,aii aoa regu 
lar uoDourrenoia ae uió anoche en ese tealro 
la faacíOQ de mígl» y prestid jitacion anun­
ciada por Mr. H aru.

El público no oMó de aplaudir oon enta 
Blasmo y admiración isa divarras y difioltes 
enerioe qae ejecató, las qae no noa detene- 
moj A quallzar una par noa , porque todas 
ruveian conoolmienti pro/oulo del a rte , 
siendo Indisputablemente enporioros A lae 
que Je han precedido, ejecatadas por los dis­
tintos prestldljitadorea que on días pasados 
fien trabajado con tanta aceptación.

E l Tango de los Negros, bonita oonoep- 
o.on del maestro Gottschalk, ínó tocada en 
el plano oon bastante m seet'ia por Mme.- 
Hsnz. También oaoló tea bella señora con 
esquieitognetoyeentlmiento, un arla do la 
óperude Verdi, Nabuao, que el público 
aplaadió bastauie y llamó A ]» escena A la 
diva doa ó tres veces.

Como ya hemos dicho, el roievaiita méri­
to de Codas iiM snertee que ejecuta Mr. Hartz, 
superan, sin dada a.'gnaa, á loa demás prea- 
tidijltadorea, que precedldoa de tanto fzma
anteriormente, noB han visitado, bien me 
rece que obtenga siempre en roe fatio'onee 
el ético m is favorable.

Creemos qce la fanolon do anoche ha eldo 
la n lima. Si ea a s i, le deapamoe, al deape 
direo de sata capital, que dente quiera que 
vaya, euouencre la aceptación a que por sn 
mérito es acreedor.

X h s-, IVis.—LcBvecicoade la calle de 
Jesús M aría, cerca del pase» de Pañis ae 
qufjan de qaenoao encienden 'oa faroka 
qna al.í hay , y noa preguntan ei faeron co- 
looadoa para adorno. Nulo eatomoa, pero 
cresmoe qne sanan paeatos con el objeto de 
alnrabrar eqoella paite da ia calle, pues 
tan fij)8 do Dios aon loe que al:f viven, co- 
mo !;>■ que tienen más arriba eu hsbitaclon 

l¿ue 8. enciendan, pues, aquellos faroles. 
C e m a n fe s .—Anoche ea representaron 

en este oi>ii»nu lae bonitas zarzuelas Un sa 
rao E l viíconde, Tocar el vMon y  d . Sise 
fundo.

Eí vitconde obtnvo nn éxito mny regular 
•lietiutruiéuuuae ea en dMemptñr lae seflo- 
rltBS Peenamlei y Cataian, y D  Sieenando 
sirvió para que los mismos artieies y el señor 
Paga, sobro todo este úiMmo, hiciera 
paenr un r»to delicioso á la concurrencia.

En Tocar el i'lUon volvió la graciosa Vor- 
ges A aer tuoy apiandida, y A demoetrar ana 
buensa coaiiaadoa para i» daclamaclou.

Cun guato vemra que la empresa ha oído 
uaMtrae excitaciones, poniendo bailes espa 
Boles eo vez de los fraoce&es Con 1» adqui­
sición de la eefiora Valla, que por cierto oa 
Qua bailarina que tiene may buenas faoulta- 
uea par» ios bailes espsfiules, como ee lo 
demostró anoche e- público . aplaudiéndole 
sin ceear y haciéndole repetir el llamado 
“ La maja de rumbo, ” n-> hay duda ouc ee 
daté más variedad á losbal.ee, presentán 
üODo® ii la fieñorft Valld 60 otros, paei üftstA 
abora no lo ba hacbo máa que en eao.

E: lúnee próximo tendrá logar en el mismo 
teatro el bemflolo del 8r. Martínez Bachiller, 
que ba caordiaada u i  programa variado y 
llamativo, figurando en él las lindI«1maB 
zarzuoísB La tsla de San Balandrán, Fuego 
m g u ^ r U h s ,  DanPompega en Carnooai y 
Un Huésped ael ctro mundo, eeta última 
nueva eu tquel coliseo.

La funolun, como ae vó, es de atractivo, 
y ei Acetóse uj:o que el beuoficlsdo ouents 
coa no pocas simpailas, 4 quién duda que el 
teatro se veiá favorecido pornumerosa con­
currencia T De seguro qne nadie. Asi sea.

C o m b in a c ió n  Contlriú»
el público BBlBtlendo al teatro de Lerenndi 
y en verdad que con ello dá pruebas dé que 
sabe apreciar el mérito de los artistas que 
componen la oompafiia de loe hermanee Or- 
rln. Anoche era regular la concunencla que 
aatetié al popular coliaeo, y sallé satisfecha 
de loa trabajoa qae todos loa arttstaa ejecu.
taron, y oomplaolda de! eepecMculo.

Mafiana domingo dará la mtama compañía 
trea fnnolonea, doa en el teatro , la primera 
A la una del día y la segunda A las ocho de 
I» noobe, y otra en la plaza do torce.

Deoldldamento los Individuos que la com­
ponen son tccaosabics.

T a c ó n .—Mañana domingo ae vuelvo á 
representar en eete teatro la comedla de 
magia ‘‘La redoma eaoantada.”

A Taoon, pues , los aficionados A las má- 
gias.

l i a i l a s g o .—D. Juan Francisco Torres, 
qne vive eu la calle del Castillo número 20,
80 ha encontrado hoy nna céluls de vecindad 
ydoaviJéalmoB de la lotería extraordinaria 
qoe ba oetebrarae el 18 del actual.

Ls persona que haya perdido caos papeles 
puede pasarse por la oasa del referido señor, 
desde las claco de la tarde en adelante, y le

que eaiá sogarameato la mijor do la tempo­
rada. Ea olla, adomás de ios tau aplaudi­
dos artistas de la compañía cjeeatándo ene 
dlfFoUes y  Borprendentos Buertes, tomarán 
parto alguDoa pertenecientoB á la compañía 
do Terso contratada por la empresa liatbier 
para la próxima temporada, eiitro ¡oa que 
figuran la aplicada dama jéven Srta. Mar 
tlnez Casado, el 8r. Kobrefio y el sImpAtloo 
é iDtolljentñ actor cómico 8r. Segarra, al 
que baca algún tiempo no hemes tenido el 
placer de ver entre noeotroa, y que ee prea 
ta á  tomar parte en esta fai olon por oem 
placer a  la omiTee». También los aplandl 
doe Sra. Rorisno y Sr. Oispert, echarán so 
cuarto á  oapadee en esa fanolon, ejeentandp 
nn baile chinesco.

L i extenso del variado progranra, no nos 
permito Insertarlo por antera, pero estamos 
seguros que e! público quedara complacido 
é Irá á dar su edina á Q'<oa artistas qae tao 
basaos ratos nos haa hecho pasar oon ana 
arrlefgados ejerciólos.

TZo&o.—Esto mañana A las seis recibió 
aviso el celador del barrio de Tacón, de que 
en ana casa do la calle de San Rafael ce ha­
bla ooinetido nn robe, oousisCente en no re 
loj y leontina con lellearko de or», un 
portamonedas de p la ta , conteniendo cuatro 
•iDzse en oro y stgunas monedas do plata, 
una cartera de piel -le Kasia, que tenia 
dentro un billete de 2.' pesos, otro do tres y 
otro de unir; edeiuáa nna pierna de oro, an 
termómetro oilalcoy un cvrla-plamaa, eln 
que el daefio do las pícidas tuviese sospa* 
oba da quien hubiera sido el autor del robo.

Laa diilgenoiss praoticsdss per el active 
celador de Tacón dieron por resultado la de 
iSDcloa da dos pardos, criado el nno de ia 
casa, en qalenFs recta 1 sospeches da ser 
oém-lices del robo.

i^ c r d id a .~ h iB  personas qae as orean 
con dereoho A unas cuantos biuea’’ de dril 
azul, encontradas por goardlas del brillante 
batallón de Orden público, pueden pasar á 
la eeoratarla de J^fatora de PúHoIí , y ae le 
entregarán, si acredita sa legitimidad.

n  creo  E s p a ñ o l  — Msüana domingo 
se pondrá en e^ceQa eu esa amona sociedad,
1> chistosa comedla en tres actos no repre­
sentada aúu en la Habana, qne lleva por 
titulo, La dvleealianso.

Re avisa A los Bafiorea socios y tr&nec-ntiCcs 
que conforme á lo qae proscribe el Regla­
mento del Instituto, quieran oononrrlr.

7 * fasrt (fr T o fo s , ~  La compañía que 
actúa oon general aceptaolou eu ol teatro 
deL T sundl, dará mañana domingo en ¡a 
plaza de toros de eeta ciudad ana gran fan 
nion, en la que, entre otras nove ladea, 
ngara la de elevarse Mr. Pedsnto en su 
magaJfloo globo, por enpacsto , si el tiempo 
no se opone i  ello.C o n  s o l o  q u e  t e o g a m u a  e l  U i a  e n c a l m a ,  
verán Vdea. A Mr. F e d a o t o  p o r  oíos a i r e s  c o m a n d o  e l  f r e s c r .

por dtapoelalOQ del Rr. Presidente, do r.>n- 
fotmiJad'■on !o acordado por !a Junlá i*'- 
recllva, y  oon ei Un de evitar A dichos riree- 
acclonlstaa gastos y molestias del todo Ir ú- 
tilea, ao pone en cónoclmlento del público 
que la agencia «atableoida por eata Compa 
fila en la Habana, hoyáoargodel Exemo. 
Sr. D. Joeó B iré y Blanohard, calle de Pau­
la núm. 101 está autorizada para recejar 
los Certlflcadoa qne ae endosea, mediante 
recibo qne como resguardo dará al oedente, 
encargándose ella de enviarlos A esta oln- 
dad para Tarificar los traspases A que den 
lugar y de facultar loe oneTos qne se ex­
tiendan , los osalee le serán remitidos den­
tro de las 21 y 31) horaa elgnlenVea A I» en­
trega de aqnoHoa.— Matanzaa, abril r> de 
1P77.—A.’¡,urí7íayaff«í«, Secretarlo.

SO 8a

V I C E m  S U R I S  D E  R I B A S .

«TWOTStTOA RKT.TfATOFIA
DOM INGO—S in ísa  AasK ttsia. m fi-

brds. j  St». de  la  Cabeza, y  8a s  Vlntorino.—
cusT onettae  dos elorioaos santos >iie aqnl o ltu sos, 
« teq u iio d a»  y  l>*oth.iiÍ*s pur *1 iró s to lS a a  Pn-

8in ta  M aría Ua la  C abeia  fu i  esposa de 8an Isi 
dro L ibrador, y  San V:ct(5rion f i lls f ió  en  ¡os pri 
meros aZos <ib'  erislian lem í sn  toj^va «lases y  vu  
Cade».

LLNK3-—S io to  Turibju, o b isp o ; confesor, y  Sto. 
En*rH«ia. y/rgen y  m ártir— Do este glorioso sentó  
^ t e n o a  rleoir que to l»  su v ida  la  pasé e je rc itin -  
“ O seja  oUrís a-n ías, y  después da su  diebóso tr in -  
fii Q, b .z i  «l tuQrhiM por tu  íntoroé

8»nta  H afraola estuvo propueeta par*  esposa del 
duque de  Uotellon, pero no llegó A efeotnarse el 
m atrimonio « o rq n e  tovo  va-or safloiente da p re - 
« ín tarse  an  ’A  ir»¿o«* a l profaoto U osiaso  y  echarle  
en cara  su  dureza oont a  los cHatiaDos, por lo cual 
le liipiBion padecer u n  crueltaimo m artillo  y  por 
ultim o, (lorrib ronle la  cabez t  con nn crolpe de es 
pada el iflo  UOO.

FiaSTAS EL LÜSES 1  UABTB8.
C ircu la r.—E! lAuen p riao lp ia  en  S .n  Isidro. 7 

la iniea m s . or de  7 A S.
Mím b  solemnes —E l lín e a  y  mArte» en la  C ate 

« ra l la  de T ercia A las BJ: el m ártes en  d icha  Ca­
t a r a !  A ese}  d e ll íc e a  la  de  Anlm-.s oon prece­
sión, y el m ártes en Guadalupe A San Antonio do 

i S " * ’ Domingo j  en el de  Guanabaooa
M Sto. Padre  fundador. E a  S sn ta  Teresa y  en  el 
MODsa^ftt s  y  fiQ Domingo de G uenábtooa á 

beO oredel lá rm o a d  Je hora de coetombre. 
Corte d® Alaría: D a  10—O om epoada T^aítar á 

oí oeetrt 8eflom a«l C Ana en en S u ita  Tdra«a, ▼ en 
«to. Uam a"o  de naanabR roa, y  «n Jeede d e l Mon* 
n t  '  * ^ t r a .  Señora de loe Do ram p a ra  dos oa 
lidien, b*n 1 jar®, y tfoneerrato , y  on Cvaanabacna 
a .'a miéma imágen rn  la  parre gula.

PaOFESORi DE UIÍORRIL DE BARCEDiMs
8 fl o frec e  A la s  se fio raa  y  s e f ic r l ta i  d e  e a t a  c a p i t a l , p a r a  l a  BBSofianxa ■*» 

g a l a n t e s :

B o r s l a d o s , d ib u jo s  y  m a r e a i ,  e n  t o d a  o la so  d a  isn o e rl» .
B o r d a d o s !  ftl c é f i r o , a a  b l a n c o , l a o s ia  y  e o lo rsa .
B o r d a d o s  d e  t a p i c e r í a , g n lp n r  so b ro  r e d  y  e n c a je  in g lé s .
B ^ a d o s  a l  r tU e v e  d e  o r o ,  p l a t a , s e d a s , t o r a a l ,  íe lp ü la e  y  ,ai;.wt j  • c ., 
P r e c i o s a s  v l r g c D c a  y  s a n t o s  b o rd a d o »  so b ro  e r U t a l . p a r a  c u a d ro s  

p e rfe c c ió n  q n a  r e q u ie r a  c a d o  n n o .

e a ta m b re e  d e  colores . I tu ita d o s  a . «  n * ;u r a .  >, 
F l o r e a  p n n z ó , h e rm o c ls im a a , Im ita d a s  a l  o o ra !.
F r a t á s  d e  to d a s  c la s e s , ig o a ie a  l a s  n a tu r a le s .
Variedad y elegancia en lámparas para salón, maceta» > ue¡»4iuas j«  >•

c o r a l ,  p u n to  In g lé s ,  é so ., & o .,  a d o r n a é a »  e o n  sn e  c a p r ic h o s a *  y  c - 
flo ros.

^  Da clases enea nueva morada, U a & a n a  n »  , uro» lie u  enj.t .i, 
Francisco de PaulaNaCez, entro Luz 7  Acosté, 7  domlc.iio, sn cü 
y convenidos.

! -1 ( a m o s  s i-

to d a  la

' ,  : .  V ia» a l 
• d ie n te s

li n t 's t a  D .  
j \ ? : p í ; l o n a l s a

F o la rú  M r. Po 'lsnC o  
com o e l c é le b re  Pauhn, 
eon  q n e  a o n d ld  »1 q i ie r t ls  
v e llo  e n  e l  g lo b o  s a b ir .  

o l v i d a r l o  — N o  o lv id e n  los aficlo- 
n a d o a  a i  to re o  q a e  m a f i 'ic a  d o  n -o g o  te n d r é  
I n g s r  o n  l a  p la z a  d e  to rc a  d i l  vec in o  p u eb le  
d a  R e g la  a n a  g ra n  c o m p e ten a !»  e n t r e  loa 
d le e trc a  e l  f fa llifo  c/iico y  e l L i v ! ,  q a e  *e 
ü d i s i á n  ael» b ra v o s  to ro *  , oepsSL * a o  em - 
b e a t 'r  A s u  m l*m a s o m b ra  , y q u e  m e d ia  la 
a p a e a ta  d e  TOO p e so s  e n t r e  lea dea  e s p a d a s ,  
q a e  p a s a rá n  A p o d e r  d e l q a e  , á  Ju ic io  del 
, u ra d o  n o m b ra d o  a l  ef»et<>, q u i J e  eon  m á t  
lu c im ie n to  e n  la s  a n o r te s  d e  c a p a  , b a n d e  
r l l la a  y  m a e i te .

V e tem o a  q u ié n  B0 l l e v j  e i g * to  a l  a g u a ;  
p e ro  d e ed e  a h o r a  p n e d n  a t e g a r s r  A V dea 
q u e  n o  s e rá  c ie r ta m e n te  e l q a e  e i t a a  lin e a s  
e ee rlb a  e l  q n e  ee g n n e  ra e  p ic o  ó p ic a  -• y  i  
p ro p ó s ito  ü e p i c a , n o  o lv ia o n  q u e  se  h a  bu 
p r lm ld o  e sa  s D e r te , p a r a  q u e  lue b leb o e  den  
b a e ta a to  ju e g o  e a  lo s  d e m á s  te rc io s  d e  ls 
lid ia .

E l vN'rne* lü d t l  corr.»Btfl i s  d i r á  principio A 1* 
novena dcl P a itia ro i San F raa tiso o d e  P snl» . en sn 
prnmnlFmplo^_______  3 U A

Rs(m«la Profesional «le la ly a 
<ie Otsba.

0MUIT A TOSIO l'̂ OCHir BT ÉÜ > *
M$lsdi té  lee t i  Ais 13 1» ¿ i r g

SECCION DE IN T 28E  1 PERSONAL.

®^oc'e<lid “ J e c r  ..o tío O breros.”
P o r  B cn erd o  d e  l a  D ir e c t iv a  ae  c o n v o ­

c a  a  loa Beñoras Bócioa o a r a  la  j o n t a  g o n e ra l 
e x tc a o rd io a r la  q u e  ee  v f i c t u í r á  e n  loa s a 'o -  
nea  d o  e s te  In s t i tu to  ol d o m in g o  2 9  do l c o i-  
r lo n te  á  la s  d o c e  d e  a a  m a ñ  i ' j a ;  c o n  o b jo ti 
d o  o n te ra r ie a  de ! e s ta d o  d o l »  eo c to d ad  , y 
t r a t a r  d e  a a n n to s  im p o r la a te a  á  la  m ism a .

S a  q a o , s e g ú n  (o p re e o r ltu  e n  e!
a i t ío a lo  30  de l R i g U m e a t o , se  coostU n lrA  ia 
J n n t a ,  o n a lq u le ra  q n e  s e a  e l n ú m e ro  de 
as!8 ten te e .

H a b a n a ,  a b r il  12 d e  I d 7 7 . - E l  R ao re t»  
r io ,  R q /iie l O l í .S r t í í i l .  I b l 4 p l 5 i b

O n i n l b n s  d e  J e s ú s  d e l  ¡ H o iK c
S e  r e o n e rd a  A to d o s  loa I n te re s a d o s  e n  el 

fo m e n to  d a  e e te  b a r r io  l a  p u c tn a l  B sistonola 
e l  lú n e a  A laa  s i e te  d e  l a  n e c h e , e n  l a  c a s a  
d e l seO or d o n  J u l i á n  A iv a rv z , c a lz a d a  d e ' 
L u y a n ó , q u e  ae  v á  A d a r  c n o n fa  eii e sa  n o ch e  
d a  lo s  trabaJoB  d e  l a  c o m ls lú n  d e l  p ro y e c to  
d o  O m b lb o f , p a r a  q u e  l a  e m p re s a  s e  l le v e  a 
c a b o  lo  m a s  p ro n to  p o s ib le ; p u e s  eon  o lla s  
e a tá n  e n la z a d o s  io s  In te re s e s  d e  loa v ec in o s
y p ro p 'e ta r lo B  d e  J a s ú »  d e l M o n te __ U n
A c c io n is ta .  l - i J A b

Compañía de Almacenes y  Banco de San Jesé
Por acuerdo de la Directiva ee convcca á

loa etílore» Aoolonletae a la Jnnta genera) 
extraornlnario para el lúnea 23 del corriente 
A laa doce de su mafiana on ei eícritorlo del 
Banco, Mercaderes número 28, teniendo por 
Objeto la reaolon darles cnenta de 1» anepen 
eion de pagoa del Banco y medidas en an 
virtud acordadse.—Lo qae ae pone en cono 
oimiento do lo» intesado», recomendándole* 
la aalscenola por la natuialeza dal objeto de 
qne ae trata.—Habana y abril J 1 de 1377. — 
El secretarlo, Bernardo del Riesgo.

9 _ P _ B - 1 5 A b .

— h j 
tn  la  r«yt«, 

ftnila.’. —i, coi.a luí-:? r.,< 
« a . —1. moeimienín ’ento 
r,—  rdpUto.~> dtuloeo.

HOXAÜ DB LA

■ aZ asa.

Borímetro reducido___ _
rarraóraetro eontlgrooo.. 
rensioiiCel vapor He *gut
aumeda.j re la tiva .........
Oesoenso de! «tmi.l'rae

tro, ovBiJoraolón.........
Ascenso del plaviíinctro 
Oirecolon del viento.. . . .  
Veloeidadcn mtrs, p.:r 1' 
Meteoros A la hoiads oh

serTaci.'ii;.......................
Mlrahn*................... .
Prsoto-camnlui............
d u m ain ..............................
Stratn*....... ...................
Otunclo strotns.............
Pollo-onmolo*................
Clrro-oumuln* . . . . . . . . .
2irro-*írata!...............
Olrro-pahan...................
Cirro............... ..................
Rehala izoeisa..........
Total '  de nublados.....

l iL l l i  
•«.a» 
•-.‘i S3 
8 .̂00

I OC 
lloví» 

S
5.3t;

10

r54.65
•17. ao
21.3fi
Ja.oo
o.ot
o

I 6 ........

TAAOa

ISI 8/
ar.oo
10 £g 
63 00

4 80

tn  l ü

rsó.-ii 
l4 ¡.>0 
’5.50 
64.00

3.(0

NO 
1 18

•o i h

1 6

■O I 3.SO 1

Velooldod m ediadol viento, de 6 m añana  4 6 car­
de 4 metroe .^iJiior segundu.

Idem  deO tard e  A 6 m afU ns del d:s l
p w  segundo

O B Siavsoioaas *oo it» irr* r.vs 
Aettaoeros y  H o n zU U s d j  •: A

f  K'.ílJl.lSvo*.
Ag ls  I o i 'íii . -1 mm 4>l.

11 1 sift’ roe :ki3

m. eon trueno*

L a  Ig ie a la  r e s p i r a  
P e e s  so lo  e l  e a to llc le m o  
E a e l  q u e  v e n d r á  á  tr ia n ÍA r,
S» so a b a rá Q  la a  p a a io n e a  
N o  p o r  m e r a  v o ln n ta d  
-S'Qo p o rq o e  v i  Im p o n ib le  
A b s r i r  l a  e r l a t i s c d s d  
iB o  l a  p á t r l a  e a tá  e l  e je m p ic !
;C n « n d o  h a b r á  t r a m n t l l d a d f

Un Inválido.

e £ m  c i i B i M M
U N IV E R SA L

d e  loa

HERMANOS ORRIN,
T ro a  g r a n d e s  fuECIonea

E L  DOM INGO l.> D B  A B R IL .
A  la  u n a  d e  la  tard e,

e n  e l t e a t r o  d s

ALBI8U.
O tra il Ies c u a tro  y m e d ia

e n  l a  P l a z a  d a  T o r o s  de

BELASCOAIJV,
t e r m in a n d o  c o a  l a  G R A N  A S C E N S IO N  do

M* PBDANTO
e n  a a  m a g n íf ico

GLOBO “ GAS,
Y L A  U LTIM A

e n  el

TE ATRO DE LER8UNDI
A  L A S  3 D E  L A  N O C H E .

E a  to d a s  h a b r á  c u e v e a  y  a o r p r ín d a n ta a  
e jsT clo los.

Él Lüi^ES, despedida d6 la CoBipa- 
ftía.

b p

lO

O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA  13. 
SSaV lD IO  FAKA a t  I 1

Jefe  lie illa: I>. Enrique <í»»íardi, Uomandaote 
'Kondo lefe ocoidental <tel Hnmilon de 
Varad»; r r i in e r  KatAllon d« Voluntarios de  Ar- 

citleria A pií.
Castillo del Prlno'pe: BjtaUon 

UnooioD
ITepísilo de  Ina-

<teo>|iainrDto de ídem: ü e p íe ’to  de Transennte». 
Ku-rtfl nCm. I; B atallón Depósito dn.. luatracoion. 

OompaSla del
^ >«• •• ^̂ »»i,e»» «v»«i
O iu id ia  del C aortel de Modera; 

barrio del Prtr.vipo.
M m  do! Castillo d» Ataró.'u- Retolloa Depósito 

le Instriiocion.
Wmh del Cesílilo de '*  Punta: B atallón  In-en!o 

ros d» Ejórolto,
Idem lis la  b,.t«ría -le le Keina: U«x'inionto Artl 

lle ifaá  pió da E jí r 'i 'o .
B e tecen  « Ic ie re i  -leí <ie;r<miento C'ahaJlerla de 

Volootarioa; E.eRodron de lldaores.
Patn illas >-*< - da. H onre v goardla dsl ('es­

tillo Ji: .A toró*.•'■•m r-iM ). del o-«me v r.i
Hospital j  uruvikiunae: I>. D niiqiie Psrez Ibar 

ra , oapiton dcl hatallou de BiUén.
Bl üorc*«I Uoraeoto M ayor.—Ueeona.

COMUNICADOS.

r a ­
se

S O C IE D A D  e s p a ñ o l a  D E L  P IL A R .

L a  fa n o lo n  d r a m á t ic a  q n s  e a te  in s t l ta to  
te n ia  i f r e e ld a  n s r a  e l  d o m in g o  15  . se  tr&a 
flore p a r a  e l 2 2 ,  p o r  e n fe rm e d a d  de l D ire o -  
to r  dd  l5  ñd^oton d o  doo'& maoioDr 

A l  p ro p io  t ie m p o  t e  e n c a rg a  á  loe l e ñ o r e t  
sócloa te n g a n  U  b o n d a d  d e  o o n o n rr lr  á  la 
tu n ta  g e n e ra l  q u e  d e b e rá  v e r if ic a ra s  A lae
7  d e  l a  n o c h e  d e l s á b a d o  J l d o l o o r r U n te ,
oou o b je to  d e  o le jir  loa c a rg o s  q n e  p o r  
□ a n c la  d e  loa q a e  lo s  d e s e m p e ñ a b a n  
e n o c o n tra n  v a c a n te s .

H a b a n a  1 2  d e  a b r i l  d e  1 8 7 7 — E l S se re -  
t a r to  g e n e r a l , F é l ix  G om es M in iñ o .  3  13»

C o m p u fila  d c l  f e r ro  c a r r i l  d«t 
f i l a t a u i z t tH .

8 B C B X T A B Í A

H a b ie n d o  sn o e d ld o  y a  d is t in ta s  vocea  q n e  
a lg a o o a  d e  lo a  S re a . a c o lu n is ta s  re a id e n te a  
e n  l a  c a p i ta l  a l  h a c e r  e l t r a s p a s o  d e  ana  ac- 
o lonea h a n  c o n e ld e ra d o  n e c e sa r io  v e n ir  é 
e s ta  d u d a d  e x p r e s a m e n te  p a t a  e se  e f e c to ;

l / .s  rr; '.!ic-o.= de mp-- fama ro.:omien« 
dan i:oii ci u.vi <lol lab o a
Real do Thridaoé y d ' la Legitima 
Crema Pompadour do V IO J L .E T , 
¡KiiTuiDÍsia privilegiado do Paria y  do 
sus doi creacioiius mas recicates y  mas 
de modo, ln^ BRISAS DE VIOLETAS 
de San Remo y el CHAMPAKA (Per­
fume Real), f«rvt Pañuelos, Guantes y 
Kncages.

Dopósito n i  los princ'pales A lm ac^ 
u(is de la llsabsit**.

TEATRO DE ALlilSU, 
U  C011IIS.1CI0S rai'tSSAL 

POR ÜLt l MV VEZ
E L  L U N E S  Tí!,

c e  a b r il .

L a  f a n e lc n  m á s  v a r ia d a  d e  l a  te m p o r a d a ,  
G I.M N A 8I A ,  C A N T O S , B A I L E S ,  E Q U I ­
L I B R I O S ,  y  e n t r o  o t r a s  D o v e d a d e a , D O S  
A C T O S  d a  lo a  in c o m p a ra b le s  e ip o z o a

A U § T I i ^ S .
U-V C A N -C A N  D E  S A L O N  P O R

v a i to s  T  A so » z 0 .
U N  T A N G O  C H I N E S C O , p o r  D * M s  

D u e la  S o r la n o  y D . J .  G 's n e r t .
Y  la  c o m e d la  J V . í J R r j r . t ,  te m a n d o  

p a r t e  en  e l!»  e l  p r im e r  a c to r  e ó m io o  D . J U ­
L IO  S E G s R R A ,  y  d e s e m p e ñ a n d o  e l p a p e l  
d e  p r o t a g o n l s ' . a , a n n o n e  s in  p re te n á lo n e s  y  
so lo  p o r  h » f e r  u n  o b s é q u lo ,  l a  j ó v e s  z o ír iz  
D * L 3 !n s  M í r t l n t z  C .s a d o .  2 b l p l 4

U uiana , 1? tic abril Je l&T?.
Sr. D irecto ; de  L.t T o i  d e  Ct e i .

Muy seGor n c e ttr j ;  le  eetimavemee ee • irv e  m oa 
da r I ts a i ta r  en ?*• oolnmna* de l a  oo red itodo  pe 
riódlco los aigaientés relaoionoa d e  preoids q a e  he 
mos tenido a  n lm  lijar, n n ín in ir t ,  sobre Tas p a t ta e  
leleas T f r a ta t  e s tro id is , eomo dutUo* de lo s  esta  
bienim'cBM), qoe  ea ezpiee*!!.

Desde <«ts fseha  se  e z p e n d trá  el d a ie e  de p ost»  
M g a a ía S o . ja leas  y f i u u i  « x ira ido i, á  im  pteeios 
slgaieatee:

Cejas de  A m td io ........... ..  -8 pe r nn  neto.
M rm  de A r e a l .............................  H
lóM n ds A p e se ta ........................ ll pesos doesns.
Idsa i e -jo s  n '. 'i '............................ i ..
Idem  Idem n« -l...........................  « . .
IdsiB i te ra  de  d l t t  Librea........ .. i  peses neo.
L - ti*  T w io tdas............................ 8. 1:1 y  In Ñ
Ilem /rn t» .*  re tr a íd a s ................ I- 'p tso *  docena.

ilGLlL im m i  RODlIfiUiZ,
PE'-PESOR ALRriTAK,

•  » sfteee , A goior 101. i  i 1 , i.

C H A G U A C E V iii.
O X ^IL V ^A ira-SB T lQ V Iiyja,.

A gu ta t n o , 3 0 i:r sA m a r^ ::;. :n-.-nve-Seg
Hac-j.no-

Ariio i  l «  seaoree deeustee V ->«r«»-H].•», B ^ a *  y Beeo Metieeao, c u * i
« ára it • lo h la e te  «2 « c i z c j i - ,  ó x h u íI

OsMXmAa de veata todo . Mrrwarv -.'i a le profeelo» a nrori-** eq ..
S F S e rerihob dru>e*« «u -

Col.
.M

r  r . p a
te ; A

D* C A S IM IR O  S a ;:v
M'édico-rUí ru )u ií' -

LCE B* 01 
■STOaUZlOOMI.

g a is e medede* •  1«* a 'v i  y  de  . *  vis» a r m i r e e  
bi«!***'***** * * ***•‘*'■1'  trá ílitara lesíj

A B T £ H  T  O r tC Q U d .

F O T 0 8 R $ F i á
DK

J V A x r  X.  A a t 7 x x s . a .

RRINA T4
K »TSE C A H ya S alrlO  Y LKALTAD. 

Adviértase que esta Galería está en I r 
mtsiHa casn del almacén de yétanos .¿a

Se pens va eocccla-U ilo  -le !»• luu-i'rias n. ¡m!.«i 
e  U to e-r«n v*'« es«a. Y i- lt i  XUiRAl.M KHT* 

B U S tíU S  \IVBN un  ÍXTaaM l lirK JJ:  
70 Ua& ooiola íilo  Ua obroa oaa

boa o ^ o d o  ea 1» *al«n», y que iVilu bey sefao-
e e n  lo M u r s u .»  e i .  t o i j o i e s  é  i i u p « , » > s ,  n -
tn M  olcrejon, »i úlso laraecsdrM
qnrEcey greodes; i., i» ite , «xlo c n la t-«ilec- 
oim ecuegtuda bosta ahora ca-I sr*->

Se e m n a ú o a  hoetead» los a o r t l l c o o  r c t r n 't i  ,l-jfjno-Upo ea
: : ;S E i8  m i n u t o s ::!

■ '.0 .'Jia

Diodole onUiipsdimjnte loa gi 
mos a sus ót drnrs atentoe y S. S. *d

Hermanea en Jesnorieto 
Doe palabras nada máa,
Por üo ya 1> r6 la hora 
Do tasblarlee con claridad 
Y también a* eatlecde ésta 
AI coloso de la mar;
Ya no valen amenazas 
Ni las fragatas blindadas, 
Porque smigua los petarccs 
Con eüaa acabaran;
M ren eso nuevo imperio,
L )  qna dijo ud mariscal;
A Gcata de nuestra sangra 
Nadie debe prosperar;
Ellas gnadaroD aliénelo 
Declarándose nentral 
E ita liosa de oondacta 
La debemos ubserver;
Noeatro enemigo aunque atento 
No ee le pnede olvidar 
Qae al algo h'oieion las armas 
L t Intilg» trabajó má»: 
Hermanos tengan prerente 
Qae no ae vaya a olvidar,
En cnanto inene el cañón

¡romos s e s  ofre<a-
- - j  u . *d- D. 8  SI /.ic
Curoímíi, A U jM dro Gaerv«. — dmo*- á la P iilr i'i .  
BsTnon Vstnsnilv*.—í a  .im lirosín , J .  Gomes v G* 
—A i indio. iBooMioioAlrKBO.— i u J í i a / j u a l  José  
t . i c a ^ .—i i í  JtiJia  U onnel Perno*.—A i Para BeaL 
Jo s r Valí* ~ [ ja  Palm .í, Pon í»  Frió*.—£ «  T m tila  
B v rra h í (4arcia. i.',

Habana 13 de abril de 1877.
Sr. Director de L a Voz de  Cd b i .

May Sr. m ío: Autorizado competente­
mente para establecer eu la casa calle de las 
Vlitadea número 15!),  nna ocfermoiío, para 
aalátlcoa naturaloe del nuerto de Emry ó 
Amoy, espero se digne Vd. hpnrar con sn 
aalatencla la aportara da dicha enfermería 
que tendrá efecto A las seis de la tarde del 
dia 14 del corriento.

£1 acto será solemnizado con la músioa del 
Apostadero lo* días H  y ir ,—José Machado

1 B . y 2  P .

C .  D .  F E S D E I C E S
Y D A RTE>

FOTOGRAí'OS.
Ca lo  d e  la  H a b a n a  IOS.

Gunelql'los Us inaovamosrv r r -  or»i r„n los 
oa^essi Bf. Darle* Uarvlur qs-: u n  i-i:i;!)sj.ml*n-. 
todeno’* dehob-r viiisaí.j : > Ki-,v»io:oi Cii- versaltts rt.*iala* t Us 'Ci ;. .i..;o,¡ov u- Baüas 
anee <le Broee.oa y de P.rle, oo.- • i •'ir.* 6 »i  elo- 
gonteclientola, qae el Sr. Dores ba toTra.'c de 
nnero !« i.ire «oa  Ue lo* irabs'm l¿:o<ri?eoe. a
M  qoedasdahsy. y m ijq u s  uu-iio. q-¡ A.: -.a•  O’ ^  a»4vM«a. W t .1»4J *|A tAálotUUUUBQBte OúmplM'dQ. ^

a lo* padre* dv fam:lia qne *« haSo hooe saber t  — ------ ---
eonstroiUo an* Jos espemot pora  lo* n:Ec¿ 33 14m

s o i s i u i r u u j S B .

IN T E R E S A O S T E .

A LOS PADRES DE P.VMILI.4.
I’n.i5v»n, v tló llm . e jtn .i.ar.t. . U  i* :n  •.*•! 

U srvehii de*ea
d e m a p sd a * . v a d o r  e 'o tvsU ^ l ' l a r r *  ' . ' i  n » si.,
a  bIGd* de rinboe fei->» A <loii; i> T v lo •.eri.>- 
noa de  íx c  jleu ts repaU v na. qo» r.-i>.-íou l ,n  , 1} t a  
»a» M o < » E d n cU y n io r* iu U a-V .7 9 , c i l v  .;v 
Legan»* n? li. a t »>,

S *  “ c o s i t a  x n *  b n fn * l» T * n - !B r*  y  e i  'a n s i» m »  
ooaaeiirtsds maao de IIA 2 o^aM.

________  • Vüri
TT>t» »íBora desea .-,loc»r*o p»r» .-r .m p trn r  i
^  O triy  a ju lo r u  *a j’a cos'a-i ú u»r» e-n,:ar

ainov. reapara el eoniTW 6 ! * e  i»Uai. I .ü i~ i:i,-u a
Santos Saore* n ?  J l ,  J e s a a d e l  i l c n n .  i ,.nji

BOTICA.
I ® ' r a r a  saahot.;» a.'.ca-uoo Icfortiiirin. Am uud K8 -j

.W* *eHoit»n jóront» astlvos p*-a resuaoo r n-os» trarifseneítapl»»* L» retril: 
l»tjv»a sa 1r*b* o. Obispe 4i- al -o*.L» retribaL-í ,n s .r . i«-

1 t»l.

A N U N C I O S .

DE. mxm  8. m m m .
MéElco-Círojanos

regreso de Xnrop«c(r*oe sn* aeiTielo*, aan* 
malmaste en porto* y enhirtnedade* de mnjere*.

Oonúaltas de 1 a
GALIANO Al. ¡nalSJl

U na le lo ra .  eon sns tree hija*. d)*ea e't.-ODt'ar 
ea  a n a  f.m i]l»  p a rtirn  a r  dn* bao ao s h .b  ta- 

oionesolt»*. oon toda H lt te r e ia  v la  a n t"  e o u  
^  Usa y  tom an raf-reneia*, bon LA»,ro i^’l  Soj 

zm poacrio. 4^̂ ^

C e  d ^  saber e l parmdare d e  la  h ija  dol q  e  feo 
t-?  D irector d e l *‘O ia n o  de la  M ota,»  ' i .  I* •«. 
ro  A r.n jo  rtd L ira, por» ss ita tre  q a e  e  i r t  r-*ai. 
p a e d e d u ij  ra e n  Cosa B lanca á D. A lante; H* P i’ 
garó*, ea  eo ia  de  loe Sre*. Z a lu e ta  y  8 o b r :io

i  •:*

Un  hnen fnnliU or, con v e in te  a ü -« do t  n c t io .
desea tf» h .< o r d sn u o  ó fe e ra  a * l* H sb * n » , 

M o n u s o n d o a a  • e.em ieG o y  c en d n e u . P n  U e a - 
l ld d í l  Hayo a?  4p, d a r* »  j*»oB. l lab

C e  • o l iá ta a lq c i 'a r  a a a  erlondera; d o ián  rszou
1 .j .^ .^ “ ‘̂ ^ leíePanU núm . 13.ó In*;.

OJO A I. A a n n v c io .
Un hombre *jIo. mayar de eiad roi i.t» do. 

eu*rto# OCR •ervisio T uaatsaman ó t-.-i e a en 
eoas de nao fami'U decevt). ea an i, i ro v-Ju-.r;co
deestaciadod .—D ir iJ irM lla e a ile d e L n »  aúito-PO 0>1. r

A  L O S  C O N SIG N A T A R IO S.
Un eatudide proeti'aeu dtee» posar t  l» po- 

^ ta la ^ n d o lo  de oigan* ombueociM, rama 
de veis u vapor y si» ratribaeioa de nln.-nnao» 
pe» e.—Dlrijirae Erctbar ac. | . 9̂ ,

M -.-w  OT V U bt» . UU UUBTU »  I —^  uU  VUtVili.U, J  U y í l t í t l l M ,  I ..VHUW .4 0  UUlUO UU I»  la rU S  611 a U e ia n tS  V IS

f u m s o u r  f la c o s  r ú s t i c a s  y  g a n a d e r ía s  e n  l a l  oon  a r r e g lo  A la s  p n l ia c to D u c c n ta d a s  e n  D n l i e r á n  d e v o e lto s , si d á  la s  s e ñ a s  d e t a l l á d s i
u o r ta  IIAna iI r I b In rlad ln n in n  . in  r>n»1 a .  I t ie m n o  a o d n .  n n  ra m a d 'A  sflnav  n a r a  nm> «a I Ha laparte llána de Iz jniladlooion, lo cual es 
preludio de qne en xas mismas lomas se eo- 
oenssrAn los trabajos agrfoolAS desde el 
momento en qoe te toquen por completo los 
«íeotoe de la paz.

—Hoy por la mañana han qnsdado em« 
barcadas los oompafiiis del batallón de An­
dalucía que estaban en Casilda desde an­
teayer, esperando al vapor que las debe 
dasemboieor en b u ta  Cruz.

E: batallón ue Avila debe proceder pron­
to A en emborqas, con destino, probable-

tiempo aodo, nn remedio eflosz para que se 
caro pronto y bien; el tercero para contar 
los granos de veneno extraídos de las plan­
tas y snstaneiss minerales; y el enarto para 
contar los años qne tienen las catarstas que 
hay en el rio Mlslsipf.

El Abogado la necesita para ver si está 
bien ó no nn oAlonlo hecho por on Agrimen­
sor de nn terreno en pleito, y qne dice tener 
tanto de largo y tanto de ancho; y si la re­
partición de nna herencia ó capital en pleito 
hecha entre nneve herederos, despees de■4’̂ »  » *<.vu4u.B-i ueou» euuB oaeve oereoeros, oespaes ú<

m ente, al poerto de Manzanillo; pose ya (restar el tercio y qnloto para gaatcs de la Cuestá eaal todo relevad», v nna m-an nart» ó» I . 1.  .4.  1.  . _____.r__ . . . .  l.
-----t  ■ m Mas I f

eeta casi todo relevado, 7  nna gran parte de 
él 00 muy lújoe del poerto.

—Dice en so número del 9 :
TeuemM entendido que, como conseenen. 

ela de los recientes presenlsclooM, y de los 
prUioneros de gaerra que se bsu beeho al 
enemigo de dos meses a eeta paite en loa lo­
mas eeroonos A Trinidad se  ha rroaelto va­
riar alguna* faenas.

Tarabten se nutirra que p v a  dar eompla- 
ta seguridad A los que van A las fincas sl- 
tn s ia s  entre la  Barranca y «I InjenioSan 
José de A bajo, renorrerAn eee pequeño tra­
yecto parejos de Guardia civil ó de otra ar­
ras ,  asi por ol día oomo por la noche.

—Tenemoi entendido que se halla reuni­
do ei batallen de Avila en el lojenio demo­
lido La Loma del Paerto, esperando (Edenes 
para erabareone.

—Hoy se bao presentado doa negros ea 
eisvos ael inieaio QQina de Soto.

—Eu su uúmwu avl 12  leemot lo que al 
gn^i

A la lista que ya hemo* dado A eonocer 
eo este peilódleo, presentados reciente
m enteen i •* jurisdicción, hay qne agregar * raesr y = .. i.'rivam

ría de la cantidad A qoe asoiende, está bhm 
6 no. Ei Artesano cae de bruces en el per- 
feoclonamlento de las máquinas y artefactos 
sin el auxilio del Dlbojo y de la Geomeitis; 
pero la Grometrla, esa vasta representaolon 
de todos loe objetos extensos, no dá boy nu 
paso aln echar mano de la Aritséiloa y Al 
gebra, que es la misma aritmética peifecoio 
nada, como queda dicho antes. Las Ciencias 
Adminlnlstrativas reportan grandes bentfl 
otoi de la misma; pues que lae entradas j 
salidas, las alzas y  bajas do las Bolsas de 
Europa y  América y  del mondo todo, se 
oaleulan bien eon saber samar y restar. D'go 
esto porque todas las Matemáticas sereduceo 
i  samar y restar en en variado é Infinito de ■ 
•envolvimiento.

El Comerciante la trae A todos horas In- 
orusiada en sn mente, en bu carpeta, en la 
punta del lápiz y en el papelillo donde hace 
•os spautaolonei da núooerov; y cosí y ein 
casi, se pnede asegurar que a nadie la es tan 
neoesarta ea todos los Instantes oomo A él.

£1 Teólogo, qne A primera vista parece 
estar muy a '" - i ie  de la A**'—■‘r>a, puede

(. .. ..esenal de

de la cédula.
B e n i t l c lo  d c l  S r . C a r p í__Este jóren

barítono dará mañana domingo en el teatro 
de Payret en función de grad a , habiendo 
oeerjido el siguiente variado programa: 

Primer» parto,—A6to i6gODdo del» Bplao.
dida ópera del conocido maestro J. Verdl 
titulada: T/aciuía.

Ssganda parte. — Acto tercero de la gra- 
oloaa ópera, del reputado maestro Goanod, 
denominada: FauH,

Tercera parte.—El himno qne lleva por 
título: LfsRdfficaui;, músioa del maestro 
Fanre, Instrumentado por el célebre Botte- 
elnl y eantado por el beneficiado.

Coarta parto.— La mazurca nueva, titu­
lada Inóa , oomrnssCa por el maestro el es  
ballero D. Luis E  ntherlaud, dedicada A la 

; bella y simpática señorita Inés Payret y 
ejecutada por las señoricss Pagllart, Lu- 
SQsrdl y Brogora.

Quinta y última parte, - l . o  Sinfonía de 
la opera E l barberlUo de Sevilla, músioa del 
Inmortal Buislul.

2 .® Cavatina de Fígaro, por el benefl
olado.

U ® Cavatina de Rosina y Fígaro, por la 
señora Volplni y el beueflolado.

D e s p e d id a  d e  t a  C o m M u a e io u  V- 
u ir e r s a l .—Ha llegado a nusetrae manos 
el bonito programa hecho al eetilo norte- 
americano, ea que se annoola para el próxi­
mo lúoes 16 la ú-tlma función de los joeta. 
mente celebrados anistae qna bajo la direo- 
oloD de loa incelljentcs hermanos Orrln ac­
túan en el favorecido teatro de Larsuodl; y 
no podemos ménos de oonslgnar cuánto nos 
ha complacido el órden da dicha función.

-  372 -
pendeocla respecto A la Conetltuoíon dol Estado, que Laa ot-a- 
ourrldo A esta obra con su latell¿eno!a, y qne luego me atrevvM 
A decir qna se disolvieron, puesto qne ios unos ae confundierva 
con la mayoría, con el Gobierno, con laa huestes mlnleterlatea, 
y loe otros, sin diicntlr aquí ol número, qao cato n i  Impartí 
A mi argumentsclon, tienen la situación que todo el mnndooo- 
ñoco eu esta Cámara. No hay, pues, aquí ni ha habido basta 
ahora, eegregrolon alguna Importante de la mayoils; no ha ha­
bí lo segregación apreciable.

No quiero negar en absoluto que alguno que otro indivi­
duo que haya pertenecido A la mayoría se  haya separado; pero 
DO debe estar por lo ménoa mny adelantado en an carrera cuan­
do yo no lo reonerdo.

Hablo de loe elementos Importantes eon historia formad» 
en la pontio», A les oaales tengo machísimo honor on oonocer 
demnohos años A esta parte; y estos, digoy repito, que no han 
perteaecldo A la mayoría jamás; y estos baneonservado, sino  
me equivoco, su nombre do oonstltuoionales disidentes; de ma­
nera qoe de quien son dlsldentee ee del partido qne el Sr. 8a- 
gasta oanltanea, y el alguna debilidad producen las disiden­
cias, al Sr, Sagasta y sus amigos hay que Impotáreela, pera 
aoAnoBotros, porque esos miamos señores no se han llamad» 
ni oreo qne quieran llamarse dlsldentee de la mayoría, y ata 
parece Interpretar reotamsnte los hechos en este Instante.

Qalaá me he extendido demasiado en eetr; ñero importaba 
al goDierno, siquiera alguna vez y al fin de eeta leglslatnni, 
establecer lo que él entiende qne ea y qne represente, recor­
dar sos proploa antecedentes y refutar esas apieolaolonee no 
diré ligeras, pero si algo más rápidas qne lo ano la gran po«l- 
olon del Sr. Sagasta oonacotía qnlzA, qne ha hecho esta tarde 
y que h» hecho otras veces sobre lo que nosotros somos y re. 
presentamos. ^

SI sus señorías reproeentan sn la opoeiclon, y lo roconoreo, 
¡a tendencia constante de ¡os anilgnos nnlonlataa aun dentro 
d e le  revolución, al órden, al Gobierno, á la Mocarqnía, y  la 
loadencla Ue un grupo de antiguos progreiistae, yo creo que
poco numeroso ou oomparaclcD del q u ese fo ép o r  otro esml- 
Do, háola el Orden, el gobierno y la Muoarqula misma; sus se* 
ñoilis tienen todos los antecedentes que se necesitan, toda la 
historia que hace falta para eonstltulr un gran partido liberal 
dentro de la aotual Monarquía, no o! máa liberal, oomo aa- 
t*B me parece haber demostrado, pero tí ua gran nartido 
liberal. o v

coaDajaduos, pues, á nosotros tranquilamente qne,
V. j lontlnnei

.0 qne éramos sotes del 30‘de

— »• v*««ut̂ i*Att*JAÂ áAlsV 4U9p lO#
antecedentes que acabo de exponer, oontlnnemos siendo lo que 
somos hace ya mucho tiempo, Ir —  ‘ -------- ’ ’ — '

- íleo  -
diciembre, lo que hemos Sido después, un partido moai:.iUJcu 
liberal; y crea su sefiotls qne no es nlngnn exorto de soterbU 
el pretender lo que me parece que acabo de dcciostrar taa 
conotuyeatemente.

Habiéndome extendido tanto ea esta par;» general y po­
lítica del dleearso del Sr. Sagasta, qnlzA no me tes ya posible 
entrar en todoe los pormenores de in disonrto; pera a bien que 
Aomo dije al principio, no hace eso tanta falta deepuct ene el 
.Sr. Vlllarino ha pronunciado el brillante <Mscar*a que iodo* 
hamos tenido el gusto de oírle. No puedo ménos, sin embargo 
de hacernos anta todo cargo de ia teoría oonstltueionai per ei 
Sr* SftgfftitA 6xpQMt& j  otrM tftrdMi porquo ?3
niegue ni mncho mésoe al partido de an señoría la profesión do 
esas opinlonee, debo declarar qne eeae oplnlonee co ten las dcl 
partido qne yo aquí represento, ni sou laa opiniones del ne- 
tnal Ministerio, y  bueno ee qne en el sentido, en lajinterpreta- 
cloa de la Coostltoctoo, si todoe no podemes pODerrea de
acuerdo, al ménos sepa-noa claramente lo qne p e n za E rc *  v lo 
que queremos hseer.

El Sr. Sogaets niega de osa manera total, sin ninguna e \ -  
MpetoD, el derecho qne tlena el l ’arlamento, que t c sfc  las 
Oóitae eon el Bey, de hacer cierta* leyes, porqne A inieio ce 
eu sefioria no están en completa oonoordaucla con la C astltu- 
elondel Estado. E w ee méooeelaroen doctrina qu^ loque 
M Sr. Sagaeta le parece. Bástame con rooonicer el perftetu 
dereoho no sólo con que el 8r. Segaste personalmente pufes»  
esta teoría, tico oon qne pueda haber nn partido sntero noel» 
profese; pero yo no pnede profeesria.

iD a dónde. Bino ee de Inglaterra, han aprendi-io lu  ^4 
^ones eontinentalee el sistema mooarqnioo eonstitucivaal t 
No pretendo yo qne todo «1 mnndo opine lo mismo que 
opinan loe politíCM luglesee, nt qne aqni se baya precisamente 
do practicar todo lo qoe se practica en loglaterra; poro p r e ­
tendo nna coas, y ee, que ao se tenga por contrario s i aUtems 
oonitltnolonal, qne co ae tenga por oontradtotorlo del s l« e  
ma liberal lo qne ee doctrina y prlnolpío consunto de ls  Cone- 
tltnolon Inglees, y lo qne es eomonmeote aceptado por todas 
rnspolíti^  l n g l « ^  Tampoco cou  preuoslon tiene nada 
d^obetbl^ ElSr. Sogaauy en partido pneden mny bien 
doelr qne tienen por roaoclonarl» ls  Conatiioolon Ingiera eo- 
eríu  6 acootnmbratí», da lo mlamo para aloawKQn» iteDín 
por reaeolonarla aquella Conetiioelon; qne tienen ñor reso- 
donarioe A ^ o e  loe partido* ingle..,: ¿n sn d e ^ h o  r stíS.

**^^^*^ nignn momento do cntatra v i­
da nrtetíe» A darlo ol país l» libertad que ds »1 suyo cue-r'- * 
r» de loa part do* ingleses. '  ‘

Ayuntamiento de Madrid
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S#T«Bda la  nasa o tile  de  le  í ’am aad 'n »  uV Gl, 
(Mqa'oa & O D 'a , o>n ik ta . (aloes j  ontin po'o- 

(iones, peoDla p s r*  no  es',*blecjn.tiatB , t o l a  de 
■ a B p o a e tí  « y  »aat?a. D a  pn a ja r te  l e f j jm a r in  en 
e l alioaoen de m aderas. AtrnilanV 116. 5 14ab
^ J e y e e d e la o M a  oa le  de  lo i Anf;ale( u? An 

^  la  n 'im a  im pandedn d sxde la s  ocbo de la  ma-
fian aen  adelante. 0 fab

:’'naeli* lo  a l paradero  L m  
«M as, Ueí :,d.i d  n li g Falos, oom pneíto de 

r a u  o«batlerí»i de tier-.a, n co ailo  do pilla y piBoa,
< 'o n p alm » -,fih .- .:;9  dn ta b la  y  Enano y p o io  fér- 
■il. D a r i i t  ra tó n  en  'a  t e n i a  del paradero . '  ‘

S o r o n l t i t l  E S T A B L O  l£O D E LO , A m lstadn?
l i l .  con aa  «1 n a ce n  de f j i ta ;e ;  t<ene nn  enr­

u l o  de  o ib a  loB a m v io a n o s  y  orioilos m acano* de 
t'W  y  p a ra  su  y an ta  y  íe in ie  poim enorM  en el 
m ism o lm pondr«o i. tr.dai h o ras. 8 7a

AVISO.
IIBASDIS r CHIMAS BEFOHMAS

F o r a n ee n ts ree d s  la lU b in a U d n s f la ,  se t ra i-  
pa«a e l hotel ALMIT. oiiuada ca  ia  oa 'la  Ancha dei 
H orte  ndm aro 111. uoa los lauab'ea y  e.v'Atunciai de 
to d a  clhs*. £fi 1 la  m l:m a impodrdn. de o te e  A 
onatro  de la  te * d '.  6 lo .b

É iJ i  J b A  S I N  K I V A X i
M A Q U IN A S D E  C O SE R .

 ̂ D E  HOWEa,
lu tA  m & qnliia ea  tu p e r lo r  A o n a a tn s  i t  M '

IdCllD ÜUUl el dlA.

OJO A LA «AJXGA.
So re á l i í tn  o'-n arción a l l e e d  l.>i e re ;rea  ’ e-i» 

t  «noi«» d e l'h íte l y  poaaila , t l t  .lado AL ALH£ 
K 4N T E  ü O W JN .s iiu a d o e a e ln e jo r  p n ilo  d é la  
calle  M.'al do Cérdenas; siendo o*T«lcoal tn iy  es- 
paoloso 7  oonaltoa fnsaoa y harm ora y « ta y  .1 ah 
<in l . r  mó ¡ioi. F a ra  t ra ta r  da s i  a j a f t '  d liiian te 
a  V .  A U nailo  da  U  Vida. B eal 1<:<, u a e b le 'i t .

r«  lOab

Fu» m Ib Kir&<iis M niflel« iiU  p&> 
n  « « lep rfaáe r í>q grai» iraperlorldad ,

L u  venddTi íd p  üiiIoor n((enf«* n a r a  la  
!» 'a  1* Culi» y P n o r io - l iJ c o

V oxm n.vo ,
a a ^ í v j  I»  '’i íc if  a! pAr»ie.> de Saúl*
0ai«'.1hk. iaa3t

S ey eo d e  una  i>ua en  e l looj.ir pun to  d e ex itx -  
m sro i, tím e  í.7 vntM  da foado, cala, come­

dor, sa 'o ;* . seis r n a t t » ,  coona ooo f.^ejaderode 
marm ol, biG o pajarera, toda de  m am posttrla  y 
aaotea y  cana e l nno po r ciento. Im pondrán, Juan- 
lijnen?fO.__  n lub

n i  M ü B P L K a .

JJN PIANO
vÉftioal, de BoMMlot, mddio w .  O 'R t i W j  9S, 
»Hoa áñ isk Col3hoBfttÍ4. Ui lUb

P or a n ten tar.e  .n i  dueBoe. re  realizan todoe loe 
m nnblet de la  caca n-> 118 d e U  ta lle  de  Acot- 

ta  entre  C .ra iao  y  KEido. S lab

PIANOS
D B  PL E T E L , y  otros iabrioantee, nneyos y  de 
m edio n«o se alquilan y  yenden en el almacén de

J u a n  T .  A f f a i r r e  y  C *
71.

1-5 l lm i

A L M A O S ia  O B  r iA 't tO S '
D E  N . E 8 P E B E Z  Y  H»

O b i s p o  1 3 7 .
Se acaba de recibir nje completo snttido de

PÍÜNOS
DE

HERZ
P L E Y E L .

E R A R D .

G A V E A U .
d e ty ilay  piaslnos, oonstmldoB ezpreaam ente para 
e l ollma de las AntillM, loe qne R irantizam oe eer 
le^U m oi de  loe fabrioentee expresados.

Se componen, afinan y  alquilan pianos. 180 17d

MUEBLISTAS.
Con QA 30 por ICO m ii  bsiftto qne on pltxR d s m  

Uo & ;ta n »  M  vendo a c  eartido  de  mneblea m a r  
veríedo naevee^ ú t  un  eiU bleeim ieato q^e le  oei- 
ro S . MijptelS. £ i iU m Í 0sift ouirtoe
«Itoe 6 hombrea eoloed los b»joa para  eetableoi-
miento,______ ______________________4bpl0ab

D E  A N IM A IiE S .
S E  V E N D E .

For snseatarse so  dneGo. nu  fim oso oaballo án­
d a las, do a lta  esouels, oolo-m oro y  d t  g ran  es­
tam pa; o t o mejicano, dorada, mny oononde por 
■ns trabajos sn  Bsiasocain en esta tem porada de 
aerrida*; dos p ira  litas de  oaballiioi inglcsss, oo- 
lo r re t tn » , rrn» Igaales; n os d n q n e tita  fra-oasa 
m ny lijara; nn laitono lto  am stioano; nna  j»rdíoe-
VI F.m • n  n a m .va . . . l i __ __________ _ . «*» - y - -  —> “ “  ••• «•x'.aw.vw j aai
n ta ;  nno i a -rro ) d e t- in o o  y liin o n e ra  
UosoliDo;; oC-o ils in  p a r í  oabalios g 
o r ín  esoaparato n a ta  arreos, y  t td o lo  
’liente al tren. Paed t yorss cu  Unani 
de la  Candelaria n? 53, de 7 á  10 de la  
8 í  6 de  la  tard e

D E  C A R R U A JE S .
¿ fe  séadB ol t  en rte Oarrnajts de a lqm lsc iinaU o  
^  en  le o s lie  lU San .1m 6 esquina f tla  ds Lacena,s

osn siete coches y  y á a t e y  seis maenllToos 
"  ' .......................................... ts"17.líos; im pondrán Ancha c e l N orte '.’t

oaba-

f. Iñab

A a q t y m a a ,B «  b b  c a s a s
L A M P A R I L L A  E S Q U IN A  A  A G Ü IA K  
Se alquila na fsoso oso local, propio para e ’ma- 

een d eao rlto ilo . K a la  bctioa do SAN J O 'E  tm-|)Ordr4p, 15

S K  A L U L I L A N
anos hermosos bsjoa en la cali s de Lam psiiila n" 
1<4. entra Habana y  A gniar, coa £o> pnertia A la 
calle, propios p ira  etiabiseímlsnto 6  para esori o- 
rio, son mny yontllajoi » pr-oio redlico. Iti/otma

lir í n  en  l a p j l r t i r í i  £ £  .1 t J f J C A ’.y , A gaiar c so ii 
n aA L am p aiilla . l.i) 7«

S e alqu ila  la  ca ra  cada U errada de  Santa C lara 
n V ll .e iq n in a á.. .1 O ieius. acabada  de  rep ara r 

y  p in ta r, prop a  oara  D noieritoriodeetiblsoiniieD - 
t i ,  a l ia d a  8 :a CiaranV  Id, e s t i l a  U are impon- 
d r i n ,______ 4-p,

S e  a lqu ila  la  cana aitnada en  la  calzada do M a- 
nanaonV  118, propia para  nn  eatahleeim iento 

p a ra  a n a  persona q n eq n ie ra  aproyeehar rancho 
te rre n o  que tiene tono ee-cado. fia  l a  p  nadería 
do E l R a b i o - -  - -> « ( t i I e ) l a y a í i a f T m a r í t ; y e n Ú H a -  
bana, calla da la  A nargnra  n? f-3 6 I lab

SE ALQUILA
la  oasa eslíe  de  los Ofieloa n ? b l .  p laaa d s  San 
Franoiioo, to ab ad a  de leediSoar, con grandes sl- 
m aoen .s n  loa bsjoa y  herm osas piezas a lta s , con 
balcón  i  l a  callo, propias para  habitación de  faml- 
llaoesgrito rloB . Apesta 6 i. 4 i-7s-)

E n  casa psTtienlnr se aiqnllan dos coarto* con 
to d a  asistencia, e n  ciida cuarto  pueden y iy ir 

dos personas, pagando tres pesos d iarios cada a ra . 
S n la m ie m a  se  a lq u ila  noa  sa la  am ueblada y  el 
a a tn a n  Ohraofa .'̂ 1____  4 13ab

CRIADOS HUIDOS.

H a  fugado de la  casa de  sa  dueBo, la  neg ra  ü e -  
lo d o n la \a i® as , oriolla, de e s ta tu ra reg u la r , 

«8 ;j6 altoa d s  edad  y  o a r io te t  sérfo, v is te  decente.
El qna la  en tregue en  la  odlle de  laa V irtudae ñ? 
A^.^se^i p a ^ o a ^  con M  pMO» b illa tes. y  i l  que
Lpy. M h ará  ratponBkble A 1m  p«xuu de la  

15-m

i «Mi (K A «|iU n«A J<IA

UEINCIPE ALEüMSO 16
MAQUINAS DE COSER.

E l sUtema S IS Q E B L E JI- 
TIMO llo rado  i  la  ú ltim a 
p.rf-oefon por C LB M E N S  
M O L L E S ,  sin fa lta r  en n a ­
d a  i  la  exactitud , estas m i'
SuinsB en seneillea y  suayl- 

a l  igualan  p o r lo ménoa 
a  L a  mejores, en  eleganoia y 
rapidez superan i  los de- 
máa liatem ss conocidos de 
doble pespunte; es en  fin la 
m áquina d s  coser paca todo 
7  p a ra  ted o s d s  m is  poalti
vo provecho p a ra  riooa y  po­

bres. vándense m is  b a ra tas  que nunca en  e l único 
deposito en  la  H abana. MONTE n. 16. entre  i a

E L  TOm AS y. le  boiUad a d o
»pon perlsoolon y

■e dp  m aquina dp coser, garantizando la  
d o n , A pieoiosmSdieos. 13 16m

G R A N

BEBAJA DE PBECI08.

LA MARAVILfiA
n E  W I E S O . V .

* L a cGlebre 
de ntsaz de 
de Wilaon es lin  
T ala  mejor y  m ás per- 
fusta, la  que preeeeta 
uiáa gsrautias y  más 
oantioad ds trabaje.

Las partea oompo- 
D cn 'esde  sa  mecanis­
mo son definitivas, yno  
está  oonstrnida para
desarm arlos, lim piar 
Jas y  otro objeto, se-
gnn anontece en otras 
m áquinas de coser, ra  
zoB por lo  qne es abso

latam ente impos b le en desoom poiielm  
Loe eminentes iDjeBleros m«o»níeioa ra fs  tx p o tl-  

msDtados tan to  en la  E xpoiiolon ds T iena como 
en  la  de  Filadelfia e ltjido t p a ra  e l exám en <1« m i- 
qn inasde  coaer V dirtribaotOD de nro'nioa. conce- 
n i e r e n i l a  J f A R A F /L iA H i?  TF/ASOJVIa gran
m edalla oon diploma d e  honor por la  perfeooion, 

ilisolidez y  eenoiiiez en sn  msoanismo, no  te  oonooe 
r ira l  en e l mundo.

Tenemos rn iqslnaa lejitlm as d s  tensión au to  má- 
tic a d eW lL L C O U X y  GIDB3 A m ericana Plngtc
y FlorenDe, m áquinas de p legar, ú ltim a invencTcn 
y  snperiorisimae de mano, cedas, h ile s , t g o j 's y  
toda elase de piezas de  onantos fabricantes se  oo- 
noces.

Se oomponen to d a  cíase de m áquinas do eoser 
garaatlzA ndolis.

97
n  r  C ‘

ItB E H IL L  97 ’OIGa

ftt0ííli8Ui T PIBniIlUÍ.
C U C H A R A D A S

A . " C T I T B T A N I C  A ft
D S£

m w .  V .  A j u i o v u  x s i & a x i x j i :
I L  REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA 

 ̂C U R A C IO N  D B D  P A S M O .
No § t  oonaidoroii lqJíti»o «< pomo q o t  so  Uov* 

la firma» r lb r io o ^  re tra to  del eu tor.
laboratorio  boMsa

3A2T1A IfiABRL. saJle do Bsruaaa a. 4.
x>xFdsno8.

Fur m ayor: sn  la  misma larm acia; en la  drogne- 
n i L a  Eennion do los 8^ ,  8a rrá  y C*, Teniente-
m ij  snm ero  41» t  en la  tacmeoia ile Ras Kafaai» ea 
P a e n  P ar, (reiidenma auto?) -  H^aliana.

«r*p *r »•

F A R M A C IA

HOAIEOPATICA
DE Cá t a l a ,

C ali©  d e l  O b is p o  n ” 3 7 ,
entre S u t Ignaoio y Merosderes.

Ct-mpletP surtido  de botiquines y  todo lo  p frte - 
BPaitnts s i  e is ts tts ,  garantizado por nn  o ríd íto  de 
muchos (tíos.

Consnlrae dU iinr, de I á 3, t o r e l  Dr. Pedro de 
Torrea y Dit*.

ESPECIALIDADES
CDgCento Page's. Am ioa oil. C ora llagas ceokn- 

tes y antiguas.
Ancla Syptilolde. T ii.tu a o o m p a e s ta  tolo de  vo- 

l Í. oarao ou d e  la s  gonorreas, y  casi
Infalible on !a gota m ilitír , Un salo poma basta 
p i r a  la cura.

EXTRACTO DK HáMAMELTS. Sin Igual para  
e l rcumatosiDO, i e ira lg ia t, a lm srr .n a i, Intlamaulo-U68s
BOTlQUíNES COMPLETOS D E LOS E SPE C I­

FICOS D E lIÜ M PnSE Y .
F a -t» d e  Keim oi y  Iqucn para  la to s ,  catorro  

bronquial, to i  ee:a  oou ronquera, do 'ores en en el 
peobofi opreaion ealoe  pulmonee —De venta, «al e 
del Obispo n? 27. ’

Agua tropi.ia! m arnviüoea do Bailas E s ta  
raci-^n p a ram an ts c m tu e s ta  de  vejetaJes 
ye de  u ns m anera adu.i:able la  caspa, los 
Ira bairae. qu ita  las m anobas de la  oara  y ui 
r id td  a ' cútia; d is iriiy e  oomplet*mente as m ui- 
ohas de las v lraeU s y  bU nauea el cdvls.—D e venta 
en la  calle del Obispo n9 27.

Jabón da Agua F lorida. C Im s las Irritsciones y 
poeee la s  propiedades del Agu» F lorida, co-eet-
Tsndo (lem pre sn a-inva perlam e__D s v e ita  en ¡A
Oalle del Ooiepo n . 27

rOMADi LE ÓaO, contra la oaspa. Esta po­
mada, ds uo tss faoi-I.lino y sin ningiina ' '--------. - - - -  —- -  -..-.s . . Quau.u,^uui* uinse ueincoavenientei, es el remedio más eficaz para des­
truir la caspa y calmar inmediatamente lapioa- 
zon desagradable que produce ceta etfermsdwl en 
el casoo.—Be venda en la calle del Obispo n? 27. 
_____________ 13 lab

C U K S M F á T l C O
DE E^NABANDA

PARA TENIS EL PELO
Ningún eosinátieo M ha 

.d^ee que el nuenalí' 
qne al 
>ne lo

qne renna lat oon otroe es neoesarlo 
haya qns layarse, y si la persona 

e estuviese finxionsda 6 oon aliruna no podría r— ’— - ■^disposioion, uo podría ompleorlo
■y:

'SI
o pai

LLA8, BIGOTES í  OE>IAN, e* casi instántaneo

muispoeioton, no podría ompleorlo porque le  per- 
jndloaría, oon este no  hay neoetidad del lavado, s- 
vltándoes así los inconvenientes expresados.

CABEZA, FATl-
I inconvenientes i 

Este tin te  euuileedo p a n  la

en buen nao.
E l modo d s  o u r la  ae verá as el srosuotta  qne 
lompaGa á cada pomo.

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO. 
Bsmedio Infalibls p a ra  TOS, 1m  CATABROB

S S S tf p B c S o * ^ ’” ” * ^  '•*
Aceita de alm endros poro.

BOTICA DE SANTA CLARA.
S « n  I^ n a o lo  n ,  U ,  M q n in »  A O br»plG .

-  378  —
e a táb fim o s j n n t o i  lo s  a n t lg a o s  nalO D lstes, d e fen so re s  do  ¡a M o - 
nA rgnlA  legltlm A .

F a e r a  d e  n o so tro s , d e sd e  a n te s  d é l a  le s ta n ra o lo n , h a b la  
n n a  frao o io n  p o lít ic a  m n y  re s p e ta b le  p o r  s u  n ú m e ro , y  4  m i 
jQ iolo toa& vift m áfi p o r  fia caü d a i^ , q u e  conform ee ftbaolatA xnen^ 
t e  o o n fo rm e  c o n  n o so tro s  * cóm o n o  h a b la  d e  e s ta r lo ,  d a d o s  m e  
a n t e o e ^ n t e s  T e n  e l  p r in c ip io  d e  la  r e s ta o ra o lo n  d e  l a  M o n a r­
q u ía  le g ít im a , n o  lo  e s ta b a  oon  m is  p ro c e d im ie n to s  p o lít ic o s  
m e  lo  d ijo  c o n  n o b le  f r a e q n e z a  e n  d is t in ta s  o c as io n e s , n i con•-- ------- y . VU UAObiUbAO UVOfliU __ __
los procedimientos politloos de la gran agrupación do hombree 
públicos que yo tenia o! honor de dirigir entóncesgo fthorft *~ ~  '•*1*5»* 9AsbVAAwoo oczQo Ifi tfiu*

1 Es oato venir, tomo el Sr. Sagasta pretende, á ocopar ca­
te baooo sin partido polltíeoiT jE s  eato venir aquí sin nadie 
a lrede^r y sin antecedentes á fraguar un partido en estos ban­
cos T Pues si esto fuera oUrto, i  cómo ae eiplloarfan loe 
acontoolmiontoe T Yonoquiero entrar á hablar de todos ellos- 
pero me limitaré 6 preguntar á la conelonola Imparoial de todo 
oi mundo; ai yo estaba solo sutes del 30 de diciembre al en­
cargarme del poder, jeémo se explican loa acontecimien­
tos?

Sí JO oetaba eolo dnrante|el tiempo que procedió á la con­
ciliación do ¡as distintas fracciones políticas para llegar á ponei- 
Bo de acuerdo sobre un proyecte de Consütoclon, itóm o pude 
ilegu  hasta aquel día. i  Cómo pudo elqulera oonvoear A esas 
distintas fracciones f » Por ventara las convocaba alguna som- 

i  Por ventura las llamaba fi discutir algún fantasma? 
X<OB llamaba nn partido formal, un partido oompletamente for­
mado A aquellas horas; loa llamaba como llamó A todos los ele­
mentos monárquicos, sondieran 6 no, para que llevaran A cabo 
la obra coman,

Y si todfs los señores coDvccadoi entónoes no acudieron, 
no 03 culpa del gobierno, que loe ecnvocaba almplemento para 
una gran transaelon. Si de loa que aondleron los unos ' 
considerado conveniente unirse a un partido formado ya 
otros bancos, tampoco es culpa del Gobierno sin duda 
guna<

Lo único qne yo puedo asegurar y decir sin que nadie me 
desmienta, porque en honor de las personas A quienes aludo 
codo, es que esas personas no me hicieron deolaraolon alguna 
caque mostraran ni directa ni indirectamente qne pertene­
cieran A la mayoría. Y como no han pertenecido A la mavorla, 
no se han segregado de ella como se oree.

Eran elementos políticos que se separaron de la minoría 
consiítuolonal, que vin'eron A dUontlr coa noootroi con inde-

han
en
Bl-

Müntado ese Hotel á la altura dol d ía , su duefu bfidco ñ nos favorecedores la mayor 
comedidnd, bneiia eltuaolon, aseo y buooa moaa redonda, al aloaooo de todas Insforia 
ñ as, cobrando des posos en primera mesa, y nno v cincuenta centavos en segunda, on 
ORO, ó BU equivalente en papel al tipo dol dia.

Sos baños compilen hoy oon los de San Diego y Madragu, según análisis heoho vor 
dUtingnidos faoultativos. Su proximidad á esta capital y ol seiviolo directo de uo OMNI- 
BU.S, que quedará establecido desde el 18 del corriente , aallaudo este diariamente d e is  
oalle de la Amistad esquina A Barcelona, á las tres de !a tardo, pudiendo los señores 
pasajeros proveerse ds b^iletlnes al precio de un peso olncnenta centavos, billetes, en di 
cho paradero , y en este Hotel, para qne de este modo tengan toda la debida seguridad 
de <'U8 asientes los señores viajeros.—Jua» Pons.— .Santa María del Risarlo ” obril II de 
1817 ■ '15 liab

E E  n E .J T E D IO  . I F R O D I S I ^ C O
del Dr. Hollick.

B« e l moior y  i 
(d e

.  . .. efiaai espeolSoo p a ra  la  enra  
de I a deradenoia de  lo> 6 -ganoa aexiutles.—Uoiro 
deoO'ito autorizado por e l an tor, botica de  ÍSAIi’- 
TO DOM INQO, Obiapo 27.

B l a c k in a  ó  T i t i t e  tíc  a x a b n c h c
E l  e s p e c i f i c o  m e j o r  y  m a s  b a r a t o p a r a  t e ñ i r  

i n s t a n t á n e a m e n t e  l a s  c a n a s .

No altera jamás el color natora'. del caballo, rn 
aphoaoion es palera y (eneilla; ae pnede 6 no la­
var la cabeta; no deja olor de nznfre. no uutn.ha, 
aplicándolo con delicadeza, y basta nn .pomo pata 
que nna asfiora ae tifia va*ias veoei: para la barba 
y bigote ei inagotable. So ae puede reeonoscr le 
tefiidnra parque no altera el ver 'adero color d»l 
cabello; sai ae ha coss'gaid» el Id'al del ene con 
cee tinto espontáneo, fácil ooneotrador del cabello 
vdelaaalnd. 8 »«ipande muy barato entodea 
las botioaa y pe-íumetlaa de la tela —8e pnede te- 
Cir todos loe palnaAo.t pos izoa qnedanlo oemu 
nuevos, eeau de la date q as

POLVOS DJJE8TIV08
FORMULADOS 

FOT EL DOCTOB, CATALA.
polvos se toman coma rafreaoo y son dem 

agradable.—Se atan contra el estrefiimlento 
oionloc, las índ-jestioses, acedías, jaqneoaa y ma'
- - - - -  'Porgan oon facilidad, com baten la s  d ia r r 'a s  
bilioeaa y  losnifias y  ae&oras los han  adoptado oc- 
mo u oa  panacea e n ia s  enferm edades del -taha d--

—D*i«5»lto principal en la botioa de SAK- 
TO BOMINOO,Oa\si^o'¿7 yen todat las fazma- 
ciaa acreditadas de la Habana y de la tila.

B O T IC A  S B  S A K T O  C O M m O O  
F 0 L V 0 3  COBTTB.& Z.AB 

I tO M S R Z C fiS
Uon aegoridad el uifio que Isa tenga las expulsa: 

se da en merenrtiee y ninguno deja de tomarles: le 
aoomiafiala(úpia delafdrmala y rl métodode 
usarlos.—Se vende únicamente en la botica de Sto. OOMINOÓ, Obispo 27.

V I F I F I C ^ O O R  a e  l a  S A U V a n E

C u r a  l a  c l o r ó s i s ,  m o d e r a  l o s  d e s a r r e g l o s  d e  l a  

m e n s t r u a c i ó n  y  h a z e  d e s a p a r e c e r  rodicaí- 
m e n í e  t o s  d o l o r e s  d e  h i j a d a  y  l a s  l l o r e s  

b l a n c a s .

Es un mal gsnsral en cuostias Antillas el pade­
cimiento ce loa flojos, deaarreglcs cn la m-nstrua- 
clon y flores blancas, padeslnuen'o qne desespera 
á mnobas i'crsi ras [o.-que las debilita y  las ame­
naza tia'do’-amecto oon ese mal incuráble cae se llama '1 ISIS PÜLMONAK.

EL VIVIFICADOR BE LA SANQRE panacea para la» majares porque enriquece la san­
gre, impide los deszirsglos de loi perlados mens- 
trnelSB. ya sean por sxoeso 6 defecto: rnra Jas die- 
mtnorreas 6 rto'ores de hijada, y la «steiilldad por 
falta de vliilidad en 'o¡ ovarios; dsvnelve el matiz 
natural al rostro deeoalorido: excita et apetito y 
elsvael ánimo déla enferma á la legiou deiaes- 
peraez». conclnyendo por devolverle la aalnd, y oon la alegiít, la vida, la tesurrecolcn.

lioezpennnnia de mnches afloe nos ha probado 
q n e i'i  rmíTÍ7ADON D.® LA 5AÍVOR», reco­
mendado por varice fa.'ultativos, ra la mejor pre-
Saracioc túnica feriuginosa pata los casos indica­os

Dendiito pritob'Sl en la Botica do -SAiVTO DO- 
2Í/A'0O, Obispo 27 y cti todas las otras de lais.a.

CASAS DE SALUD, HUESPEDES
Y  F O N D A S .

imBLEClMIEl̂ TO O’DROTEBAPICO
D E L  DR. BELOT,

P R A D O , 6 7  y  6 9 .
Tratam iento do las enferm -iU des de  múGnía 

del poohe, del eetooiago, de  los iaU stinoe, de l h í­
gado, del bazo, de lo» rifionee, da  las v lss  ciina- 
r ia sd e l aparato  genital y  del apara to  looomotar 
{aTtioulaciones fiza.) la  anemia: la  eso 'opila . 1.a 
epilepsia, e l histérico, e l bsiíe  de San VIotci; el 
asma y  dem ás enformedodes neiv iosas oueiitan 
nnnieroats essos da cnracion.

La» per»onz8 que padeorn da  sífilis y  de  en
d e ’a  piel, enoontrarán en  e l establsoi-

m 'ec to  todos los iredioa uccssarioi para  sn 
tencia.

L a onracion d )  la  fiebre la tc rm iten te  es sagnra 
osando no  hay oomplicaoion oou degeaeieoenaia 
orgánica

E lettak icciim nnto  e s t i á  La dispoaiolon d é la s  
sooiedsde* de Benefloeneia, ex 'giécdose del eofer- 
mo la  papeleta de  la  sociedad qne lo m ande p a ta  
sn  cntscicn  ]S «a

U  E V M i H l T i E I i .

G R A N  G A S A  D 3  S A IiU D
ettáb'ecida en

JesQS d e l filoiile) c a lle  de Q oíroga n» 2
y atiatenoia mélica &  domlolllo, 

S u i e r i l o r c s c o n / a i n U i a .  A'iiítrííorcí pírwnaíe».
Cncta de en trad a.é  S-CO I Cuota de e n tr id a .?  d-CO
Idem m ensnal........ 1-£U I Id tm  m e n s u a l.. ..  2-CO

E n b llh le»  del Banco Español.
Conooidas sen ya  dcl público las inmensa» ven­

t a j e  que esta osea de sa lud  cf.ece á sn a s iB o rlío  
r t s t a i i s t s n i ia  m édica á domicilio y  prov iiion  <ie 
nediolnas, por cnenta del e.UbleclmieDto i  aqne. 
iloe qne deseen a r is tir re  en en ra -a .

P tupisdad hoy esto estab  eoimieuto de a n a  acre­
d itada cara  da oomorcio d s  esta  o a p lti , enonta non 
los elemento» necesarios p s ra  eeriin iizar a l  públi­
co e l exacto cniaplim iento de  sus ofertas, y  con sn  
diatingu.do personal fa tu 'tk iivo .

Píí'5 0 Mflf/acMWaíi'P3  y  p u n i o s  d e  s u s c r i p c i ó n .

D irector: Dr. D. Jo an  Santos Fernandez.
Médica in te rno : Dr. D. Bruno Egpa —A n x ilia r: 

D r. D. Fedeii :o Cé.-dova.
Jíódicoí de dit/ní». 

Propietarios

39
49
3?
6?
79
89

99 . .

19 D r, D. Andrés V aldespiio—Em pedrado 1 1. 
2? . .  . .  Jo (é  M ariano Caniejo—L n i 97.

— Luis M ontané—Virtudes 31.
. .  B a f u l  Meneses—E scobar I>5 .
. .  Gabina J .  Barnet—Snarez 29.
-. E lu a rd o  P, P lá—Reina 1-19.
. .  r'eoQndino C artro—B alaiooain 36 
. .  Manuel Fernsnclez de Castro — L u í a- né  17.
. .  M atlino  F s tta -ls—C. del Cerro 495. 

Auxiliares.
Dr. D. A dolfj Landeta—Em pedrado 44.
. .  . .  Lázaro Chaves—Sol 67,
. .  Emiliano NoGez—Galiano II.
. .  -• Franoleco C sstell—Salad 23 
. .  . .  Pablo Barnet—Suaiea 29.
. .  . .  E ln a rd o E c h a rte —B ella  149.
. .  . .  Manuel Cafiizares—San Miguel 158.

»  Baf«el Bueno—LnyanO 17,
. .  . .  NlccISs Q otnoz-C . del Cbito5I7.

aOcs9ab

M  B l I l F I C i
C A S A  D E  S A L U D .

J e s ú s  d c l  M ' j n í e  c e r c a  d e  ¡ a c a l l e  d e l  m u n i c i p i o .

Méliro Director.... Dr, I>. Esteban Pinilla.
IniriUi-.................  • •' Antonio Curto.

Estaoasatiena la titaacion mas pintorezoa de 
la» iijiccdiaoíonca de la Urbana.

L> major piut.» lio Ihs habitaciOBes están arre- 
gítdí-i pzta nii M'li e .fntac. ilisf'nlando qe esta 
veníO;|, todo «i 'tiiPritorqcoloBolioite 

El ííé iij. -’;i eatOi- dá eeneulta» gtátls A los sno- 
crlf'i p ev ia c»iis <1.) Bsenaz» uV 19, da 7 á 8 de la nocb-.

tJeaiirri •> ■ »a»n i!:o es y  ponsinu’stas. tos 17m

m m m 0
roBa:;i,A

áel fírsoltatlvo V‘. Club» Dlai Acaviv-lo 
Este';ireidr::i, nuadío, cara tadlesbuénte los 

8íociaai-‘sla.:í if.rnsBy otros varios aíectos, finma 
empolcucs, -taccriaoloues, hlnchazcnce, uloeraniotte
yúoIoresm tictib idnA tan tignosyds cualquier nata
ra ls ia ,

H Í 3 D K O O K L E J » -
Dicho tsoultatlTO. son n n  ’nétofio «srlseclocaés 
e Ia SA pucalÍRr, ha  outadu ratUcaJinanto deUS liO SA puoaüRr, ha  outadu ratUcaJinanto 

eelee, altiiplos 6 oomplicodae, tm  gran número
de probidad, zetablsctdac cn esta capital, 
anchas per •nsnoios que aalifirOB en ios 8 esta taitdad.
calleda CompostoU 7¡, ylavpersonas que

«ontin'.iaciitn scexi-rcsaniuftnxciandel procedluu.ea' 
to  _qcs bx wii^rrndo cn toilM e llrá  para snt
perfrotísiinoscnraciunes: calle de Lamparilla ndm. 
14, D. Mc-lcbar Ortir; 0-Reüly, or.qnina ála de la Ha­
bana, O ,  Jc;é del Campó. Casa Blanca, muelle
A , . Ar.v *' _ X-V •*_ X_a__ __A____ril non. r^

O. Cosme Cabr.
rio Bnlz, Husence,

■Rica, per él y D. 
loo 97; Aníoniu FL

ta-AbaJo, Zai^a 
Benito de la ve

ansento, Cenaloo 97;' Antonio ih-ítinez, por D. 
■ ■■ ' Gaiij.no D. Cindlcido Hoyt»

Ktré! y D, Pedro Daoobo, aoseatt. Lamparilla" K P. José .Waria Cacolks, Ubi»;»o 15;.Waria escollas, Obispo 15; Benito Snbot 
Ssetiago 98; D. Komcu do 1» ViS^ Antistad 46; £ Pablo Gómez, aaopQto. Fi-^uas 91; D. JoséHartInez 
cuMtlUo déla O'tbana, Pabolluu núm. tX!; capitón D 
Joan Bolas y Dar.ta, BRccntr, oafá de Tacan: D. M» 
noel TpíJoto. Puoití de TteiTa, altos, funda '‘Loe Vo- 
Inntí 1 D José María Yníios y PeOa; D. jnai 
BontuMsye-r, GkliAco 91; D. VlannolPcrez, Corralei 
DD. Vicente B.viriccez, Corral-Falso de Míacurijec 
D Agm̂ tin Bcüo; D. Fernjmdo GnCierrei, Agnilaec 
quina á la dol Mi.-jí"J9: »p?ictea Znbilaga y nompa 
Cía, HoatsPU; ror cíuaaoo At^^Uetb vecino mi 
agen.'ft ríanla J' l '■ .-y.; ln̂ n/l.vUooion üeMaíanss*
í i .  Vlrtcriano 0rcí.:..nz, jenuodal Monte 415; Ange 
MIC, D. Dlsgo Tri-.oiba, Monto 91: D. Ijorenso Solxt 

a Am'xtad 13C. hni.: “'Talégrafo,” D. Salvador Fet 
lar, por O. Frantóc-.-o Arios y Arando, teniente dt 
esbndería; D. Francieco Hoyor, Obispo 30; Teniesto 
Keyfi5, D, A. Uuutct (bodegn), Villaolura, salle d< 
fian Juan Bantirto 3'; D. Fenctino Ntoridnes, tenlet 
to de Volitoteriue, Cbar-u. V; D. UaBualGabzsles 
Ootvooidí» 19; D. -.-.•¿ga, VUlboJara, ca!U
d» Ban B. Hant'« .^r.zs, alférezdsl balalloa
de Volnstur.OH, Tnaiobto-¥ü.'V S5¡ bodega de D. Bren- 
lio Oorrr.i, Mstesd 77, Andrés PUton;LeslSad6*. 
D. Fmr.uisoo Cortío; N alanzas, calle del Medio 23; O 
L.Men-v'ider,t.'Aieatode rolcntoric») de artüier’a 
Oerro, oalle del Pehon, caá-tnins de moler barina, D 
Astorjo Koint'K ViUaclora, nalle de Calca 6; I). Hi- 
goet Baggoocl.ob, ilc la e*caa>lrs d^nethdores, Casa 
alone», Wri ..................ffiyr cui!u;;-j, fcomria. D. .Ajatordo CartI
ñas; yúeraad.» di «r,:ivn»,o oisU» de Do_vin*ncz' 
sosa ften'.s b1 'z loúpi.tí, U. Vlconto G u u a le i; Guana 

calla «ia Vúta-Barraooa nfini, 19, C atabso Va 
nctable. y  ex tracrd isu la

pücaoion; CssaBlofioa. tos« ..dn  PjCeiro.D. JceóEs- 
uito Mona. í£a: 08C3S del MmtW s 6:a. 41

D. Podro VyBcAo: Ancha dól
a á S a n

(«inope
i;« ,

JnÜMt Coacepcics; Compc.taii. esqdina á Sanls;6ñ> 
a.raeacrio E, D . Ja-,é E o.sbio González; e a lle sn  i i  
mnebltrí» “'l* Ajtéiioa. • D. Jasé Fiareo dacohM. 
Mialou 15-5,0. Ánfini» Gonzalev; Betrello 109, 
opeia«d>.'<3l, José óu la  C rsz Bobifio; Cernida dci p^
seo S, Fj-fneisoo D»'nor.i«<í; üqHtabaooa, O rnj Ve> 
de 57. D. F.cr'oisco Utiiniindes m au rú es 41
D. Benit..“'J > tv a r* t i  Oc:'<wrdla 68, D. Rafael Sai 
ehos; Saujo  17- O . ¿ j . , cblo níartl; AnliBM J 02, D. jjj 
dro Útoio, tlvt '̂O 13?, p. . '  - t i  Ganzales; PIq»

,  , .yyisgu, CnúVmítoár!
6 uto:al|ac>i^; O nm pAt^O u.. Q. Lpis A lv a ru m lÁ
Vapor 6 7 j  £«. D . Fr»nflUa,7

parUlaGi, D.FIcféP.cibtóviieadee: A ostrs  
Jnan Baiit-, HontoCiV, |i. áéUx GrJmaiC;' «  96, D- 

, __n Migas
áS, D . Antonio ArtoléanK»: Ajiüsuú  84; D . C a& t 
Ooszaleci A s m o j^  úe Tacón, vonta de  tabaco Irss- 
taa lIiO tn ’to D . RKUitir- García; Osllaao M qnliu á 
'VlrtudBo. moabiaríB, !!'. Ja ss J i^ é Z e h iric a ; Esoobtr 
M ,D . JoaéC astoltoi& v. Ln9a G a u sg a  7 ,P .  Josa  
Sablre; V J¡tvsefi7 ,R . Uirct'-vo Aloiujo, Ü-Rsilly 99 
D . Fontindb  García; Matonea», calle del Medio i í  
D. AttWni'' Pala-íos- - ilospo 28, D. José Meneudes 
B anru ias li,, " •  Ani«ji;..- «oasalez: Tonerift 21, se 
secoriaV , D . Kluzrdc Bamot; Asimao IOS, D . Ba- 
mon Poz';.-«;Vfia*Cft‘w»; í t i e n »  45, D. Caaimlro E- 
ehandifi,—r  Anirar» 82, J>. Felioiano García; M urj. 
U a l l ,  1>. im-.nlM OÜadsto; A ^ r g s r a ,  D. Gabriti 
(tas Pei&yo: tlbrcpífi erqntoa i  ¡jan P o ito , D. Juan 
Gutlorrei-, á.wiu*c 9U, ¡j. Joaquín de Mesa; Gervasio 
27 D. F é lir  Fc¡;tc'.w,; Jesos dei Monto, nasa d e ’s 
Pfinters.i>, ."éflíur.-c Ftidom o; Kmpodisdo, fottd» 
L a Lega;..' ••d, ». 8'jgf.nío Líppji; Lam parlka 4, D. 
Felipa Qstíie» C-cnud"!. D. José Alv«rs» Herrería: 
Cárdtffii'.s t?  1>. A b-'''-o  ,.;>p6s¡ Reina 81, D. M. L: 
Waralíi» 53, D. S ío x íd o  l'tm xrillo ; Oficios 87 D 
Viotoriouo E ttr s n i  Ví í 'm Uí », oallsde Colon2í',D , 
Bmi'.toOtsro; P i.-cti, obra oárrocoD. Podro O. Bo­
m a /; Matauín». r.íí.'i. -lol Medio a9 82¡ O. José Cai- 
rsra» y  i»<.¡er; (h-loa, ingenio Sbccirro-Pedtoso, D . 
V¡r*nw lU iiiti; j  I c e s ;  KercBd- "■ • - -
D. h.-MuJzvo tv u eo e j ua Araos;

O T J X 7 . M K O I O : N f £ S S
n  .'»faíy!i:ert'rarort<*ísrrs 

M  1i' i I í.u ;lc  rto París) 
cl uiilco q u o n ira  onse-t'ii'Oa laJ Cofi-tt-Tí-a», fletJ- j-.iewnn y f-titiilnitsi d(.< canal, las P e r d i d a *  y Lvi»- orT«» do 1»» iinijrn-s ívw la noticia).

A/tranj, O' CHADLS. 94. caita Vlvíennc.
10,000 curas fie A'misiHa». 

,l.Vce¡on«»e«f<lníaa,Vtrus, >• An/rr-nirdodcs »ecma>:.Aert- 
tude* y Kumore* i* ¡a san­
gra, prueban bastante bien(JUO mi 9ARABB bEPUhS-

T iv o  vtuiKTAL i«iii mercacio). y  m is Utos i i i a u i J  n  I.'tUloa ■•áltianUtsuetna rz4ic*.l9ttU ata tltutaiw.

OEP.U.BATrF
d H > S A N 'C l r

Hobona : HAJUVA y  C‘>; — FCHNAKDEZ y  C». 
fin  Jtf-Ilanroa. tíijUca fiu SAX JO SÉ

A  I jA  c e s t a  f l o r i d a  •

rRODl’CTOS NUEVOS

E D . P i e i á U D
rerfin .ti^!’,

E N  P A R I S

i ju  isTctiícr............
ú  lin t.............
lira li r«b........

£í oas peoetraste áe toáes Us perfsaes.

<!» O P O P O N A X  
O O P O P O N A X  

O P O P O N A X  
¿ « O P O P O N A X  
í t  O P O P O N A X  
O O P O P O N A X  
<1 O P O P O N A X

J .U t.U E CLOll.VL

r O L L C T
IN SO M N IO

en toJr,s loí cn'Tí que acarrean 
la privación del sufrió ;

GOTA
REUMATISmO 
NEURALGIA 
1AOUECA5 

DOLOS DE MUELAS 
COLICOS 

HERIDAS
DOLORES AQUDOS EN OCNtSAL 

PREOCUPACIONES MORALES 
AOITACION CAUSADA 

POR LOS GRANDES CALORES
IPA-ÍA CXB4 r iA se o

En P aris , Casa L. FRERE, 19, ru é  Jacob 
SARBÁ V C9 T enisntfrtoey  41.
F&KMa N D S Z  y  C9 /C EN TR A L) O b rap ta  .

:i3 y 93. \
Y  SI todas las bneass BotiSM dv la lila. }

ACABO DE R E C I B I R - D E  P A R I S
I fifi tC m t fO T i í i i . / í  í if i  T? A W -     - -  _________ J L  kTp

de última novedad con cabello rizado m a ta ra ) .^ ., . ....................................................... ¿g * }?

en en con-

y  g ru eso s, y ondeados, do cabello r'i¡ádoñát¿ral V .......................................d« ’’

de

m a a e m o s  muygraoaaa do cabello ondeado y liso n a tu ra l,.. ............................................”
B u c le s  de cabello ondeado y liso natural.................. ....................................■■■• 5® ”
B is H o s  de cabello rizado na tu ra l... .........................................................................
A X IS S A S O R S S  D S  OABSEXiO ...............................................................................................
P A N A O H E  6 P L U M A S  D E  R IZ O S ............
ONDULACION CON PEINETA, para ínfi

NOTA

14
2
4
1

á  45  
A 21) 
á 12

una.
Tf

A X IS S A S O R S S  D S  O A B B H O  C IL B PE  .......... ..................*................ ............... ..
PANAOHE 6 PLUMAS DE RIZOS ® “ .......................... ....................................................»

....................... 5”. ’
O A B B I L O  V k ¿ K ¿ B B

. .  A
0 -  5U & 
1 . .  A
1- 54) á

A

:i . .  
1-50
o . .
8  . .
ti . .

uno.
nna.
nno.
I,

ano.

X>B r R X S S S B . A

o-, es; KnrctHieres 17, relojeris, 
- ' Kstr.-lla 152. D.

AgAirfto H«at: O liaes, potreni A gn¿:á;s, D. Jnax 
•• • - M anoaan. Piihijp n? 7, D . Casiml.«ofirifaezU;»: ....... ............................
ro'zcuiro.—Bnel Aeaaoate, calla IteeJnV 7, D. Jo^é 
M9 militío; Pasadero íBrroearril ile Qdines, D, 
FranMetHO halcdx Mbitiae;i; Obiapla 18, D. X'odrc 
Fernaiidíz; Q»itwial27. D. Manuel llenendei; A níma» lífit, D. Gabriel Caros- " ■ - — -  -
D. Saavbdra;
D. Benemetis 
D. Isidro , ..
lazar; en  Cáidenns, R eal 1(3,. D. Severino Snarozi I^ealtad 110, D. José Bodrieuei, Belaacoaia 20,D 
FranoÍBOO Vlero Montea da Oo»; Conooroia, D. At 
drés Sütndoi Meiuadeica 5, D .  M. A.: Compostola 84 
l>. Podro-Jit;s|fj'^li^íy^ D. íiobaetian_ Lé^z;

nPs 
ViUs

lUvaves; Obispo 28rlDC; CoDoorfiiA 20. D. isidroráwî
D. J 0fl6 L ípdsi S.altó l  eftderfa» X>. V4loitli¿ 
dhesiJ’coRtM'Cir&nodir V* C.______ Mdrift,
QMv D. Jo íé  KodnsuiM, (m^zutruofio); Gaanab»' 
ooa Candelaria 29, D . Ju an  Pajadas (ménstruoso); 
Regla BaniAnafil, (oon hernia peligroso), D. José 
OaTriga. Lagañas 12, D. Antouio C laviilart; Gna- 
nabaooa S eal 44, D, Rafael Garoía; Esí reU* 19, D 
Bamon MitUiz; Bosgnardo de Aduaneros, D . José 
Oalna» ío.)n mítbooiüii de oaruoaiaad) Cerro, don 
Manuel BreaiMootuiia |73. D. J .  i). Ú.

TRENES DE LIMPIEZAS.

t o d J S w y  M lo re s T S B lS o .^ y  cUnto ®“ tido de P O S T I Z O S  del-̂ r»- _ * ' A A . y CQfiDtO 0fl D6C6SSIÍ0 &1 rfilDO d0 BClUOTIfirla. ®OJ* m/llífíT 9t tnpgtnr
loadoaoubrlmientos m L S r S S S ^ d c T t ™ ^ ^  FANTASIA sumamente caprichosos. PERFUMERIA, y

MR, DUilIC
todos

PELUQUEROS ei-profcsorefl de ia
rz». r.T^. x,T r̂-r, peinados de todas clases. eeonela de PARIS

y al
nn completo 6 Intell* 

y gnsto.
efecto tongo los Irgredlenter

AVISO A  LAS SES-OEAS.
con pcfKOííos de dislintos colores, se servirán dar la 

en sos precios; contando oon el ei 
1 personalmente de toda en ejecoolon

P ePectuáTosríon p S ú a íd íd  y S i d a d ’ e re^ ''p Z fo B -'co n ta” 7P^ r^ L e u ls C a m b o n n e t ,  guien reelblrA toda's las órdeneí y

'«ISC.iRX sA irBA . YA

8B VENDEN VARIOS MUEBLES.
P aed tn  verse fn  Matíanao, R eal 110, da 5 4 6 de g» ]a Urde, d<nJe lífjiiaarén. 15.15»

F Í N D
S E P E E IO E

DK LAS
n a v a s  d e l  r e y .

De la A'.BÍtDlTADA MABCA del qne verdlmoa 
et ano p»su;!o en este eítablfcimiento. Y habiénfio- seno» aolioitaio poc nu gran número de personas 
que lo h»u aaboreado to reeomendzm-'s álaaone sean de buen gasto y al público en general este 
esqalijto vino Olenoo, propio para mesa, mny ola- 
líhoado y 6in meaela alguna, qs la oisecha

D Ü L  A l i o  S E S E N T A ,
llegado M a l  último correo da EapeCa; viene en 
oaj*»d«doce boteílai.—UáUafle de re n t» . 'p o r  ma- 
í ! ' í / ® ? 1 ;  oo“ Stería LA MABINA, oalle 
de los Oficios n9 45. eaqa¡ns á  la  de  T enientvE oy.

15 5̂rpy

E L  ASEO,
G r a n  t r e n  de  le tr in a s ,  p o s o s  y  

s u m id e r o s  d e l lo m o b o n o  Z o r r i l la .
Calle de  JSSD S PSB EQ EIN O  n? 57. 

F r^ « ta d j^ . .e o ,  y economía a  proo'.os oonyencío-
nale».—Pasta deeinfeoíanta giátis.—Pe reciben ér- 
denes en los puntos siguientes: Obrenla y Agasoa- 
te almacén do virote ; San Lázaro y Campanario 

víveres; Monte y Rastro café; Lampa­
rilla y Compórtela café -La Cabana;” iomba y 
Cómpratela boaega; o.fé de Marte y Be’ota; ralle 
de la Pioota esqofna á Peala bodegs; Boina y Csm- 
pansrio bodega Flor del Caeine; calle ds Us Vir talles eaqnina á Lealtad badog».—I 
ne» á sn daeSo, Jesns Peregrino 57. reelsmaolo-

A3a

— 377
leegáío, nd aoflmlno á  los que loalmsate tsuiaa entónoes otras 
epímones, á  loe que creyeron que podía, qne debía, por tal ó 
cual ^»zon, aplazarse, dilatarse el restableoimlenío del Trono 
logíclmo; en eu derecho estaban, y tanto derecho tienen como 
yo. ni más ni mónoa, ó estar aotnalmente bajo la Monaranía 
íellsmente restaurada; pero, i  no es verdad, safiorea dlDutados. 
q o een e íta  dlferenela, que ea este punto de vista distinto hay 
anaciente origen para la formación del partido que en la aetna- 
l l d ^  está apoyando al Mlnlstorle ? * No es verdad que los que 
el du de ciolembre estábamos todos juntos, completamente Jun­
tos, tenemos derecho A nn lugar en la Monarquía oonstltuolo- 
nai r No 08 negaré el vasstro, no ea nos oonrre siquiera Bo­
gároslo, porqne el gobierno no pertenece & ningún anteceden­
te, no porteneoe ó ningún grupo de hombres, porqne el gobier­
no ante todo y sobre todo pertenece al País. *

Comprenderá algún día la historia sí ae ocupa de estas 
nuestas disensiones pasajeras entre loe qu9 ea nn momento da­
do nos hallamos reunidos para aprainrar, para precipitar la 
proolamaolon de la Monarquía legítima, á  loa unos porqne ha­
blan permanecido siempre á  en lado, porque hablan condenado

porqne lentamente ha­
blan Ido separándose de la revolnolon por sus conseouecclas v 
se hablan acopado al principio monárquico; á los últimos, en 

^ demás, á  onalqntera hora que hubieran
®° derecho y gnlándoso por el pa­

triotismo , orejan antee del 30 de diciembre y después dol 3 de 
enero, que era argentíslma la reatauracloa de la Monarquía

ciítlco imparcl&l: ico  es esta 
político quet 0npd® reohoá ejercer el poder? áAdóáde iríamos á parar

hace coBdenaclonee, quo no hace 
eiolnslones, y no Jas hace porqne no debe hacerlas segnrarten-

io® únicos excluidos? No, 
ro peamos tentó tampoco más que los demás; pe-i

™  partido qne tiene origen histórico, origen 
oomplotamonte legítimo; pero origen tan histórico como parti­
do de este mundo le haya tenido jamás. ^
■ aJ  ' '̂í® ®̂® ^“® ®“*®® **®1 diclombro querían
aetendlto la restanraolon inmediata de la Monarunia leciti-y uoiouuian la resianraoion inmediata de la Monarqnia'legltl- 

ma, estuvIóramoB en completo acuerdo, fuera da ose principio 
®-S í“® 4®™**® cuestiones seenndarias? No

mtoA s ?* 1*3 ®.’̂ *® y® ®°í^tioes nna división que se ha tras- 
?°?®'®“.P” ®®“®®- Estábamos Juntos muchos mo­derado» más Intransigentes que etroa individuos de ese partido;

•ÓSTB8 D lt B*r»0— 95 '

rao StPlIOa DB MESA
de la  a n t i g u a  y  a c r e d ita d a  m a r c a  

v t

J .  V I D A L  V  C O L O M E .
Qenmno de las hooiendee de Piar». No ea onoa- 

besado como loa vinos llamados de Alellaynopio- 
únue ardentía á loa eztámsg -s más deiioados.

8e ksliat» de venta en onartea y ootavos de rlp» 
enlo3 r̂ioo^p»les_almaoenes de esta oindady.""casa
Ignacio u9 84. 

30 I.'íms

reoeptoc y  agente, oalle de i 

A. V I D A L  C O L O M E .

I.'nosea Paig, calle de Lnz número 5. se venden
¿ J  DQlifanac Annpp̂ nFca & in -»<»«?.»>ijJ baufarras oalalana» superiores, á  10 reales 

inertes la  libra. lo  icab

CHIA Y COMP-
Unicos 

vinos de en esta isla de los acredit ados

SANTAKELLI HERMANOS, de Jerez de 
la Frontera.

DORADO, 
PALIDO. 
AMONTILLADO.

MANZANILLA, 
PEDRO JIMENEZ. 
FLOR DE ESPAÑA,

preioisdos tm va’ios exposio’ono» y filtimaai en te en la de Filadelfia.
Laspersosaedebnen gHsto que deseen adq ni- rirlo pueden dirijirso al oomloilio do =Ufioioa 32, altoa. a  (00 tes2Umz

EOSETAS
Wancas y oolortd«sdeI.A BI3BA^, msroaPedr-o 
Faactior [legliimat] YEsO,oimiento,ladrülos, &o 

barro de Ignacio Pone, na- lle del Ejido ny 4, e n tre L u z y  Aoosta. lóbp Im

ALMENDEAS
T O S T A D A S .

Se acaban da reoibir de Baraelono en garrafones, 
y  se hallan de venta a l por m a jo r oa  la  calle de 
an ta  C lara a ?  22. ir, n n i .

PRIMERA ÁREICIA
I > E  P O M P A S  F U N E B R E S  

DE

D. MIOS iOILLO!,
A s a l a s  e s q u i n a  t  S a a  

d e  D i o s .

* 5te  ertablcoimlento.e! mée aatlgno r-o* sn Innd» 
eion y  m ás moueruo por m  efeotoe, «oes ooaetan 

intro. uoiendo mejoras sognn lo» 
a d e t a t ^  del día, so baila expresamente sBrtldo p*. 
M e lh n m  desmipeao dol servicio fúnebre, desde el 
a m  fie la  admmmtracioa, caueiro  y  honras ñor h e
a ild e s  qussew ihaetalanniásaim tnosasqnapceeB a

e a  la s  p riü lp á U s oindadet de K arjp*  y

^  « í 9  «teW epim ieate ec ilonda úníenm iate exU- 

^ t í ^ e n t o  pndiéndora c o ^ i r ^ T c l & i l S
easa todo e. toompo que m  desee sin  nooasidad de 
embalsamamiento; Á a b ien d a  t í d e  a o ra h o A n i

Bos do Ira trenes de toda la  Isla , así como e a ro fi^  
goa de m adon  heohoe en lo» Batados-Dnldra, y 

Oto Para loa mismui. *adornos do todas 
Be reciben las (Std-••• ,. 

t i  en dicho tren  á  t  'd a i 
P n d o i  al aloahje de todos.

?oa uUnofs
r  pora todo» fniTtM,'’
^nesesirraa ooapar

nuL

RECIBIMOS LAS PEQUEÑAS 
IMPRENTAS.

Proraiafioa en la  ú ltim a Exposición, y  lo avisa­
mos á  las personas qne nos las han eneargado v á 
la» q ns deseea verlas, M nraila 80, M arslla  80.

■p28mz

MI8T08 MISTOS.
>1IF11VIEEA  67.

. Ha-j llegado p sra  los mecheros nuevo sis 
sacar candela, gran surtido  d s  Jaego» de 
ro ber^ roa  franoeaes, y  01 afinadísimo javon  <,i 
üo. í>Lt:o tom poslel»  y  A guacate Ferretería . 
______— — 8bp2Cm

S O M B B E R E B I A

LA AMERICANA
d e  ItfanMcf Q .  T r á p a g a .

CALLE DEL OBISPO N® 4.
Esta zntiguo y  aoredltado estableolm iesto le  

“ añera oomplet», se ofrece de 
nneyo a t  público en general y  á ta»  amigos en 
tioular, c o n n n  v anado  surtido  de e o sb re io i 
eeasrne, osba.ieroa y  nifios; alendo sus 
equitativos eoiuo de  ooetnmbro y tn  re 'ifia ox̂ fiQúiaft lie la époc*» 30 ismz

ipfií.

i £ L  B O ü L E V á R S !
S E  N E C E S I T A N  O P E B A J I I O S  D E  

S A S T R E R I A .

GALIAIOY S.EAPAEL,
Yo ,  n o  s o y  m a n e o , d e c í a  u n o  

q u e y o c o n o e c o ,  y  l l e n e  t r e s p i í s .

Muselina de fono de !a buena á J.5 centa­
vos vera.

Percal americano y oíanos do Union fleos 
todo á 20 ctvs. vara.

100,000 varas clanes de oolor, finos, hilo 
pnro, se garantiza , surtido nuevo cien di­
bujos diferentes, son de á fi, en todas partes, 
á4 ra .v a ra .

Gfó fay» negro, de oordon mny doble, á 3$ 
varA ’

Vestidos de poplln da seda, en oaja, oon 
adornes de fieoo, á 25$ nno.

500 oamlsones de hilo , finos, bordados y 
coa enoajOB de valenolens, á Ci$ uno, son 
de oían batista.

Popllnea y granadlnae de cuadro 
blanco, toaos, á 30 otvs. vara.

200 docenas batea de oían-, bordadas, 
blancas y de oolor, á 30$ ana.

Organdia do colores , fines, que valen á 7 
i s . . á 30 ots. vara.

Warandol de 8.4, fino, aquí e s tá , á 4 rs,

negro y

var».
Muselina de otJatel blanca, bordada, muy 
l a , á 30 cts. vara.
Popllnes y alpacas del Tulipán, para tra ­

jeado nifio, á 2 rs. vara.
para polonesas, á 8 realesBoondwy 

vara.
MuBslIna do la India, blanca, de 3,4 , 4 4 

re- vara.
900 piezas de warandol 8(4, se garantiza 

hilo pnro, para eábosas , á 8 rs. vara.
Musolina de la Emperatriz blanca, lisa, 

á 2 rs. vara.

CAMAS DE HIERRO
DE t o d a s  CLASES,

C A H I T A S  Y  C A I Í A S  P A R A  P I S O S  
P B M C I O S  M Ó D I C O S  

Ferretería E a  L ia r e ,  GailsDo 104.
_________ ___  t o ISin

LA CAMA DE CAMPANA
F O R T A T  r .

Q ue solo pesa  cu a tro  li ,r»e y  ic e lin , <o J « o ? -  
q a iis ro  y  a iiro h ad a  M uohoi b a i  ru ifi:do  m  v  d a  \  
la  sainad, por fa lta  fie c n  buen la c h o ; es á  t a s  btan 
so ;n d ltío n a d a  que pnefie casij>  
i ta .F ^ ra p ie o o s é iL f i fn if s  TBJ

c a s i s  D 'rse  e i e l b o V -
1 . ------ 'rnifs, TBJaDILLO 15 —FI
A gente de la  P lum a B lértric» . a 14vb

10

YA TENEMOS DE LO.$

TAPETES BE HULE
P A R A  M E g A .

A ho;w  fie Uvs^do. Los h a y  desde 1 (  uno h as ta  
8 ^ r a  mes» d» co.-iedar* este» ú ltim os. Tam -

RESFRIADOS DESCDIOAOOS, 
B R O N Q U m S  CROMICA, 

TISIS.

T R 4 T A I 1 I E N T 0  B & G Í0 N 4 L

C A P S Ü L , \ S  D E  A L Q l l T U .A . N

G Ü Y O ^'
Farznaciutieo dr París

BsU» cipsubs i > -. : K 
de una pildora oi.iiuu.... 
quilran de Nonic^J do fi... 
puro de toda mezcla. Las j 
suelven en el eslúnin^o y i! jl¡i;,i;in se 
emulsiona y oirá

( U

K‘ lij­

oso habitual y cc-;;í .:-d -i l :>i k 
i  Ice eoaTalcdentto y FIjs; : -.rn 

< débiles: tasabieBCOortilayaunrr'- rte prcicr- 
( vsliso eootn grsB Dumére de enf y
« en pwticuUr contri !:» crT r .ir  .' ■> ffiiisii- 
» eas. >
( J in ta r to d s  <eray>dtt/ira (lil picl.vir I.» iiuar.^

< El ilqaitna, dice I r  CtzeriT», re cuî Va znai 
( psrtienivmeDte p»raecmh»'.ír tai 5-^miaacr^ 
e nkai de tapie! y la tisis puTrnanr... Tr var!» 
c beelMsoáserndM hasta boy rsniiUccueTijenria 
s qae el alquitrán ejerce ana aetha eiilc.-jlufe. 
< qne «diini-tif-u i  dosis ei.-.ía les
f digestivos y aceden la orttilKlax a

{Diceimuris i*  neJiriiin dtl |-r.triar Faats.] 
( Adoúmtrado al blerier, el alqullna ea «n 

( exelentadiaréliroysdemisa!r«ets;'rí>iaya 
« Un k  digisUoo de ana minera r.cUlle. Prescrl- 
( beaete ea particaUr couL'a iai cilirrie cí.'líc.í 
t  del yolom y de U veji^ s 

(Treáetf» dt ftarmaeia dcl profes;: S.toi;u.v.
Tomando una dosis onlinarU de una i 

dos cápsulas en el momento do lat comí 
das, este medicamento os de una cric'c' 
notable en las enferme Julos si ji 'iin liS :

a„ blanco y  o tro j Im itiE dé  paUo puRifi v 
T e ie n e a  tam bién d e U a c o ln m s lra  t  e ab a_ ----------— UO 4,.,

l-os p a rao tS jad A  Ueuteaario. .4 - . 7  «*l>*M nral;a  80. —
5b|.9ab

VINOS
m m im  de cosmbbbqs.

LlunaicoeMpeeialmaaia la atenetoa fieloaeaa smnídorea sobre eatoe vinas en Barrieaa su» no h»i 
s ^ ^ p u l ^ .  nl ha. piteeow"ííí?á2“K d  teraolon, tembiáiuiolM directamente fie loe

C O S E C H E R O ,^ .
«cogido.................. .... Iri73

^  E m i l i o n ,  escogido ..,. sSo 1b73 
........ . ftiío U¿4

a g u i a  B  25 .
O’R EID LY 15

f e r r e t e r í a .
le»

aOhlltnz

BRONOUITIS
CATORROS PJLKOjSARCS 

ASMA
TOS TEHAZ 
RESFRIADOS 

TISIS PL'LMONV: 
IRRITACIONES DE FECHO 

AFCMKWES DE LA OARCAHTA 
DISPEPSIA

CATARRO DC LA VEJIGA
y on general contra ich» b? af- • -.! i '  J 
de h s  mocosas.

Cada Inaco, al precio de 2 i - ; i 
lieae 60 cápsula», por consini; -jilt c! ¡c- 
latsento por las cápsulas do alquiiran ».• 
cuesta mas de 10 á 1.5 c-V.'i''..» ¡i.-f i’ :.

P ara e v i ta r  la s fid s i, 'tc r .c ¡--r .- i ■' 
c ie n e s  e x í ja s e  e a  la  e ltq u c la  H a -’ ‘ 
te x to  im p re so  e n  n e g r o  y  l a  f i i : ' - ' : liVif 
impresa en c a s tr o  co lo ree

Alfren-
t e  v a  e l  y j  t í f l j
f a e s i m i l  
e a  n e g ro  
d e  la  f i r ­
ma.

P ra e io  d e l  frasco  : 3  T  SO

tCKSiyO BR VABU, x a  CA&i
19. BtE Jit- 

S a i r á y  C ? H ab ’ - F í

!..

C H.l
J

Siempre fui el mismo , 
Nunca sardo para la tijera.

• I q u i  e s tá n ,  se p u e d e n  ver.
500 ttasee de chavlot y casimir. musellDa, 

bien oonfeoelonadoj, todos, á 30$ fias com 
pleto,

10,000 camisas del país, blancas y de oolo- 
rea. á  3 i $  una y a 5  Ias biancaB.

Y mil artícnloji más en ropa , sastrería y 
camisería. _____ 8t 7ah

M A N TELER IA
be toaba  da w oibir un  gran  surtido fie m anteles 

fie a l^ a m s o o  de hüo; tohaliae, lerv iiie ta s  d» 
das clase», como tam bién u n  gran surtido fie enoa- 
j t e d a h i  o ea fa  sn e sy  gellegos. Tenlente-Key 59, 
de jg i avilo  »n U tabaoupils. ■' A  •8 3a

94 CUBA 94.
Se veoifie una  m áqoioa de vepor de  listera» Bax- 

t í » 4. 8e tíá  t n  pioputoion por t tn e r  que draooapM
8 29tn*

I'.^qngirs» ds li» faUiltício»*» 
r fi» A'emanxa baje las nr

^'insi oiaebsáim« ÍBflu«», cu-é-vU qae si Kcfivvt» ll«»a

■VARIA# C O R T E » ESTR A X Q B 1.LS
PARIS, 307, calle Saint-IIonoré, PARIS,

J A B O N - O R I Z i
„  ,  . ,  P E R P I J M E N  a g r a d a b l e
l  roduciendo una espuma fina y  abundante con todas las eguas.

C B C M R -O B IZ A  I _______ _________
d* P inen  d* tE n t io t .

d t  la  p ia lPara blanquear, tua v ita r  g  re fr tlca r la 'p itl .
ACUATÓITOAnBQOaáiaiAXJ !OttRlgnTtaorR»a*f!o<s“»¿T-£'I‘iLrr.v»s.-..^y.y^^

íí® "“r M r Si D* CiMCELpara lim piar U  eabsra,
r .  la c»id» y taeerjo «rrceraB muy poce tl*=r^.gu casas de los principales perfumutai y pslaquaroe de la Ha6®«i y de la lila de C ia.
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Peni d e i t r u i r  i a t  a r r u g a *  g  fí3-i :Vu 
Ner.

P O R T A - R E M E D I O - R E Y N A L
FríTÜeqlado por la lUTsacioa 

s. a. D. o.
imcClOV SÚUDA 

<Mlubls sa eercB da hora y sedu) 
y  n  iodos tos auditimenios

BUJIAS Y SUPOSITORIOS

_ «' Supctíbw lM , Ato» calm mom. ton

» ^ al . Fann. 77. r. y u b e a t  -  ed

OI.!», eslr- 
yrAiatai iiijjcntn

S. i-ira-ct i‘iía*iicr.'o 
íto ílstají -tat friólas ’M.

. rtáiM *-y.ra
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ABRA , C^

Ayuntamiento de Madrid




